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GASPAR FERREIRA REIMÃO
Tratado dos grandes trabalhos que passaram os purtugueses que se salvaram do espantoso naufrágio que fez a nau São Tomé, que vinha pera o Reino o ano de 1589. A qual abrindo muita água, querendo-se ir ao fundo perto da Terra do Natal, se meteram no batel e nele navegaram, até irem dar em terra de cáferes, pela qual caminharam duzentas léguas, passando muitos trabalhos, fomes, perigos e necessidades, até Nosso Senhor ser servido de trazer alguns deles a terras de cristãos, e os mais acabaram as vidas por terras de cafres com muito desemparo, como neste tratado se verá.
Feito por Gaspar Ferreira, sota-piloto da mesma nau, ano de 1590. 
Ao sereníssimo e excelentíssimo príncipe Alberto, Cardeal Arquiduque de Áustria e Espanha.
Se os muitos doutos, sereníssimo príncipe, se não atreveram a sair com suas obras em público e, posto que fossem excelentes, desconfiaram de si próprios e delas, pondo toda a confiança de serem aceitadas e lidas no favor e amparo das pessoas a quem as dedicaram, com muita maior rezão devo eu, com quem Deus repartiu mais de sufrimento pera passar trabalhos que de oloquência pera os contar ou escrever, de me vir aos peis de Vossa Alteza e lhe oferecer, como ofereço, este memorial /1v/ da perdição da nau São Tomé, em que eu vinha da Índia por sota-piloto o ano de 89; o qual tenho por sem dúvida que achará em Vossa Alteza seguro recolhimento, porque com sua benignidade e real condição nam engeita serviços desta qualidade, principalmente sendo o meu intento no escrever deste tratado aproveitar a outras pessoas, se em algum tempo — o que Deus não permita — se acharem em desastre e caso semelhante, porque tendo notícia das terras por onde passámos, o modo com que tratámos a bárbara gente daquelas partes, os meios por onde nos salvámos e as causas de chegarmos àquele estado, e outras cousas que pelo descurso da istória se contam, não se verão no risco em que nos vimos, ou ao menos, quando nele se verem, ensignados no perigo alheo, passarão o seu mais facilmente; porque se eu alcançar, como confio, aceitar Vossa Alteza este meu fraco presente, e sair à luz debaixo de sua proteição, tenho por certíssimo que de todos será istimado, lido e tido em muita conta, como cousa em que Vossa Alteza pôs os olhos. E à sombra de um tão excelente príncipe, desaparecerão nele todas minhas faltas e ignorâncias e ficará limpíssimo, como a fonte onde meteu o corno o oriental unicórnio, e será esta pera mi tamanha mercê que me fará esquecer de todos os trabalhos deste naufrágio, e tomarei novas forças e alento pera passar outros maiores por serviço de Vossa Alteza e bem deste Reino de Purtugal, a quem Vossa Alteza, por suas singulares e raras vertudes, é tão afeiçoado.
Nosso Senhor a vida e estado de Vossa Alteza acrecente e prospere por muitos e largos anos.
 
Gaspar Ferreira Reimão￼
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/2r/ Naufrágio que fez a nau São Tomé o ano de 1589, vindo da Índia pera o Reino, de que era capitão Estêvão da Veiga, mestre Marcos Carneiro, piloto Gaspar Gonçalves, contramestre Simão Lopes, sota-piloto Gaspar Ferreira, guardião Pedro Franco, escrivão Gregório de Vilas Boas.

1.
A nau São Tomé se fez à vela do porto e cidade de Cochim a uma segunda feira pela uma ora, 16 dias do mês de Janeiro da dita era; a qual partiu muito bem provida e aparelhada de tudo o que lhe era necessário pera fazer sua viagem e assi muito bem carregada de pimenta e de todas as mais drogas [e] fazendas que na Índia avia. E era esta uma das ricas naus que daquelas partes pera o Reino de muitos anos a esta parte eram partidas, e a nau em si muito fermosa, de porte de mais de setecentas toneladas, muito bem mandada de todas as manhas necessárias e nona que não tinha feito mais que outra viagem. Acrecentava a esta nau vir muito mais carregada e rica, trazer dom Paulo de Lima, com sua molher dona Britis, que fora capitão de Chaul e se vinha pera o Reino com sua casa e família, muito próspero e rico, assi de bens e fazenda como de boas venturas e vitórias que na Índia lhe Nosso Senhor dera contra imigos de nossa santa fé; e por esta nau ser uma das milhores da frota daquele ano, se embarcou nela, e assim as mais pessoas particulares que nela se embar- /2v/ caram: era dom Pedro de Lima; e Gregório Botelho e sua filha dona Mariana, molher de Goterre de Monroy, a qual senhora vinha pera o Reino com seu pai pela ter mandada buscar seu marido; e dona Joana, molher que fora de Gonçalo d'Azevedo, já veuva, e levava consigo uma filha de idade de um ano e meio, a qual senhora se vinha meter freira; e Bernaldim de Carvalho, filho de Álvaro de Carvalho, capitão de Mazagão; e Manuel Cabral da Veiga, filho de Lourenço da Veiga, governador que foi do Brasil; e Cristóvão de Rabelo; e Manuel Gracia, capitão que fora da guarda do viso-rei dom Duarte de Meneses; e o padre frei Niculau do Rosairo, da Ordem do bem-aventurado padre Sam Domingos, que vinha por capelão da nau; e Francisco Dorta, feitor; e Diogo Lopes Leitão; e o padre frei António da Madalena, da Ordem dos Capuchos, e muitas pessoas outras nobres que vinham a seus negócios ao Reino.
Partida a dita nau, como digo, do porto de Cochim, se foi fazendo ao mar, e antes que anoutecesse, tomou o capitão parecer com os oficiais e fidalgos sobre que caminho fariam, e assentaram que fizessem sua viagem e derrota por onde o piloto desta nau já tinha feito outra viagem na nau Conceição, sendo capitão dela dom Jerónimo Mascarenhas. Assentados neste parecer e conselho, foi o piloto fazendo seu caminho ao sul, levando o vento les-nordeste. E sendo parte da noite passada, acalmou e veio ventando o vento sul, como de trovão, com o qual, por ser pela proa, lhes foi forçado avirarem na outra volta, governando a loeste e à quarta de sudueste, /3r/ que é o caminho ordinário das naus que de Cochim partem pera o Reino.
E quando foi ao outro dia, que foram dezassete do mês, acalmou o vento sul e tornou a vir ventando o vento nordeste, e logo se tornou a assentar que tornassem a seguir o caminho que acima digo. E logo tornaram a virar a nau na volta do sueste e su-sueste pera se tornarem a chegar à costa. E ao outro dia, que foram 18 do mês, foram fazendo seu caminho ao sul, levando bom vento, e passaram por antre as Ilhas de Maldiva e Ponta de Galé, da Ilha de Ceilão: caminho que até aquele tempo nenhuma nau do Reino tinha feito, senão a que acima digo. E governando sempre pelo sul, dobraram a equinocial, e sendo da banda do sul dela, em altura de três graus, ouve vista de uma nau que vinha por sua popa, pela qual foi esperando aquele dia com pouca vela; e chegando, por o vento ser muito calma, se arrecearam as naus de falar, mas conheceram ser a nau Santa Cruz que o governador Manuel de Sousa Coutinho mandava ao Reino por Sua Majestade. Seguindo assi a nau seu caminho por esta paragem, com algumas bonanças foi passando ao sul de todas as ilhas e baixos que pela outra derrota ordinariamente as naus se guardam e vegiam, vindo esta por aqui sem temor nem receos de nenhum baixo, trazendo sempre bom tempo, vindo na demanda e derrota da Ilha de Diogo Rodrigues. Antes que a ela chegassem, em altura de dezoito graus, lhe deu o vento su-sueste ventante e rijo, e por este vento naquela paragem ser escasso e de bolina pera as naus fazerem seu caminho como lhe é necessário, começou esta nau de trabalhar e sentir a força do vento e mar, e juntamente o peso da muita carga que em si trazia; pelo que começou de fazer água pela proa, e indo-a buscar, acharam as custuras por baixo da botucadura de proa sem palmo d'estopa. O que logo se remediou o milhor que puderam calafetando e embaçando as custuras, pelo que logo se sentiu muita melhoria na bomba. E vendo o capitão, fidalgos /3v/ e os oficiais o muito que a nau trabalhava por vir muito carregada, tomaram conselho e assentaram que era necessário alijar a nau de proa: o que logo se pôs em efeito, lançando das câmaras dos marinheiros setenta barris de gengivre em conserva, por ser fazenda muito carregada. Alijada esta fazenda ao mar, foi a nau fazendo seu caminho com menos trabalho da bomba.

2. 
Passada a fúria deste vento roim, lhe ficou o tempo em levante les-sueste: tempo claro e ventante, com que a nau ia fazendo bom caminho, andando cada sangradura trinta e cinco e trinta e sete léguas, passando ao sul da Ilha de Diogo Rodrigues vinte e cinco léguas; vendo alguns sinais dela, indo todos muito contentes e alegres pelo bom tempo que levavam, sendo com a ponta da Ilha de São Lourenço, que está em altura de vinte e seis graus, noventa ou cem léguas dela, começou a nau outra vez abrir maior água, com que começou de dar muito trabalho nas bombas, dando a ambas de duas e avendo muito pouca folga nelas. Pelo que logo foram abaixo à arca da bomba vegiar e ver esta água donde respondia, e acharam que a maior força dela vinha de popa, pelo que logo começaram a fundiar e trazer arriba ao convés todo o anil, drogas e mais fazendas que estavam nos paióis de popa, e neste lugar botaram a pimenta que tiravam dos paióis do porão; aonde, tanto que chegaram, sentiram logo o rogido d'água que nacia d’antre as primeiras picas e por baixo das escoas, lugar muito perigoso, onde o remédio é muito deficultoso pera se poder tomar. No que se trabalhou muito, e assi de dia como de noite, sem se poder fazer nada, /4r/ porque tudo o que nestes lugares se via de custuras estavam sem ponta de estopa e até os vergões de chumbo, que nas custuras metem sobre a estopa, os achavam caídos de dentro, e toda a almogama desta nau, quem se metia antre as picas e punha os ombros nelas, as sentia ir e vir pera proa e popa. E não podendo com a vista descubrir um olho d'água grande que com a mão sentiam nacer antre uma pica que trazia pera dentro tamanha força que sospendia as mãos a quem neste lugar as metia, detriminaram de cortar um pedaço d'escoa e uma ponta de pica pera verem se [se] podia descobrir esta água. E sobre este cortar ouve alguns pareceres contrairos, que se não fizesse, por sentirem a nau muito falta de pregadura e o lugar ser pirigoso e não trazer galagala, como sempre as naus custumaram trazer: faltas, todas estas, pera vir ao fim que veio. Assim que desejosos de ver se podiam descubrir esta água, cortaram alguma cousa dos paus que acima digo, e vendo que era obra escusada e que não podiam descubrir nada pera poderem tomar alguma parte dela, a deixaram, e o milhor que puderam com as pontas dos ferros e facas meteram estopa nas custuras que enxergavam, posto que eram poucas as que viam, por este lugar ser todo cheo de madeira. E assi fizeram muitos saquinhos cheos d'arroz, que meteram antre as picas e leames pera que fizesse pegamaço e entupe, fazendo por riba destes sacos d'arroz uma arca que sostentasse pera baixo e não pudesse a água sospender o arroz. E com estes fracos remédios acharam muita melhoria nas bombas, pelo que logo se recolheu outra vez toda a fazenda que estava no convés aos paióis, deixando o do porão vazio e com vegia e caminho pelos outros, pera todas as oras irem vegiar este lugar. E assim confiados em Deus Nosso Senhor e no bom tempo que levavam, e em ser muito cedo e terem nau da segunda viagem que, posto que a sentiam tão fraca e fazer tanta água, de rezão devia esperar qualquer trabalho, quando lhe sobreviesse, quanto mais que era tão cedo que não esperavam /4v/ ter contraste; e com estas esperanças foram navegando e fazendo seu caminho, dando a ambas as bombas em oito relógios quatro, que era trabalho sofrível pera os desejos de quem tão longe vem buscar seu reino, pátria, molher e filhos. Assim que sendo em altura de trinta e dous graus e um terço, cento e cinquenta léguas da Baía d'Alagoa e oitenta da mais chegada Terra do Natal, vindo até qui com o vento levante próspero e fresco, lhe saltou do ponente sudueste, que foi em onze de Março à tarde, e começou de vir ventando e fazendo mar. E logo tomaram as velas meudas e viraram a nau na volta do noroeste em papafigos, e antes que anoitecesse, tomaram o papafigo grande, ficando a nau à vela com o de proa, esperando o que o tempo faria desi. Por vir ventando muito e sendo o quarto da prima passado, avendo uma ora que tinham dado à bomba esgotada, mandou o guardião abaixo um gromete ver que água avia: o qual tornou muito depressa pera riba dizendo que avia seis palmos d'água; do que foi logo dar rebate ao capitão e mestre do que passava. Ao qual sobressalto acudiram chamando toda a gente com muita diligência, uns a dar às bombas e outros alijar ao mar e quebrar caixões e pipas e tudo o mais que se achava no convés pera fazerem lesta a escotilha grande, que, havendo dous meses que a nau partira de Cochim, inda estava cuberta de pipas e caixões, pela muita carga que esta nau trazia assim no convés, como em todos os mais lugares dela. Alijando toda a noite quanto podiam, fizeram lesta a escotilha grande, até chegarem ao porão: no qual trabalho se gastou toda a noite e em dar às bombas, sem nunca faltar água, antes crecia. E quando amanheceu avia já oito palmos d'água e começava a cobrir o lastro no porão e as pipas d'água que em baixo estavam a nadar e se arrombavam.

3.
 /5r/ Vendo o capitão, fidalgos e oficiais da nau e mais gente o estado tam perigoso a que eram chegados, começaram com muita presteza a ordenar na escotilha barris de seis almudes, pera os quais atravessaram uma entena de bordo a bordo e nela coseram polés, pelas quais alavam e guindavam arriba os barris cheos d'água, uns que iam pera baixo, outros que vinham pera riba: os quais enchiam em baixo alguns marinheiros. Assim que, dando de contino a ambas as bombas e tirando numa roda viva com os barris com muita diligência, não podiam achar melhoria nenhuma, antes cada vez crecia a água mais. Vendo-se assim todos em tão apertado trabalho, foram arribando com o traquete de proa que lhe ficou à vela o dia antes, e deram cevadeira e vela de gávia de proa, e pela muita opressão e grande trabalho que as bombas e os barris davam a toda a gente e verem que não venciam nenhuma cousa a água, não ousaram nunca de largar a mão deste serviço e trabalho pera poderem levar a verga grande arriba e darem mais vela, pera que mais cedo pudessem alcançar terra, que já o temor grande da muita água que a nau [a]briu lhes fazia desejar. E assim, com esta pouca vela, iam governando pelo noroeste, demandando a mais chegada terra que pudessem alcançar, posto que alguns tinham ainda esperanças d'a nau se poder sustentar té Moçambique, e não sofriam que lhe alijassem nada do seu fato: do que muito depressa a muita água os desenganou, porque, quando foi à quarta feira 14 do mês, avendo três dias que a nau lhe faltava, tinha já o porão cuberto e cheo d'água e as bombas empachadas com a pimenta, pelo que não podiam servir nem tirar água: as quais deram muito trabalho em se tirarem, porque todo o dia gastaram em nas consertar e desempachar da pimenta de que estavam cheas; e pera se não tornarem a desconsertar lhe forraram as trempes com folhas de frandes que desfizeram das alenternas. E este remédio lhe aproveitou /5v/ muito, porque, enquanto puderam sostentar a nau, sempre lhe serviram, sem mais se empacharem, tirando sempre muita água. Neste conflito e grande trabalho se ocupavam todos de dia e de noite, e em alijar ao mar quanto podiam, sem se ter respeito a pessoa nenhuma. Nem avia quem estimasse já fazenda, porque seus próprios donos a deitavam com suas mãos ao mar, quebrando os seus caixões, de que tiravam muita riqueza e muitas peças ricas que traziam em muita estima. Neste tempo, sem fazerem delas causo, as botavam ao mar e despejavam os caixões e agasalhados, não avendo quem de mágoa de tamanho destroço se lhe não acrecentasse mor dor; e a que mais sentiam era verem que sem nenhum remédio se iam ao fundo, sem lhes aproveitar trabalho nenhum; do que todos padeciam em geral, porque não avia quem deste tamanho trabalho se escusasse. Uns serviam na escotilha, tirando com os barris em roda viva água: o qual trabalho era muito grande, por ser à força de braço. As molheres índias e cafras serviam dando às bombas todo o dia, e de noite os homens. Outra gente andava debaixo das cubertas a quebrar caixas e desfazer fardos, e tudo quanto achavam vinha de mão em mão à formiga aos bichos. E moços pequenos, que de cima das entenas botavam tudo ao mar e, como moços que sentiam pouco o mísero estado em que se viam, tomavam das peças ricas de seda em que se vestiam, e doutras faziam toucas que punham na cabeça; e assi zombando das riquezas que a seus donos tantas vezes desvelou por ganhar e aquerir, as botavam ao mar, não avendo olhos que, de ver botar ao mar tanta riqueza, se não desfizessem em lágrimas, que era a consolação que neste tempo ajudava ao muito serviço e diligência que se punha em tirar a água nos barris, que entre dia e noite se tiravam por conta seiscentas pipas d'água, afora a que se tirava com as bombas, que era em muita excessiva /6r/ cantidade.
Os dous padres neste tempo se ocupavam em animar e esforçar a gente, assim com palavras de consolação como em lhes fazer comer alguma cousa, dando-lhe biscouto e vinho e cousas doces — que neste tempo tudo estava já aberto e era comum — pedindo a todos comessem e se esforçassem pera poderem sostentar tamanho trabalho como padeciam: o que muitos não aceitavam, porque a morte, que tão vezinha viam diante dos olhos, lhes tirava o gosto de comer.
Neste tempo o capitão e dom Paulo de Lima e mais fidalgos tinham particular cuidado da vegia da escotilha e das bombas, pera que se não afrouxasse nelas o serviço, no qual todos os soldados mui valerosamente ajudavam todo o dia e noite, sem faltarem hora.

4.
 Ao outro dia seguinte, que foram 15 de Março, pela menhã andava já a água sobre a cuberta do porão. O vento era sudueste e su-sudueste e o foi todos estes dias atrás e ventou bem. E neste dia veio crecendo com alguns salseiros d'água muito rijos, e porque a nau já neste tempo governava mal pela muita água que em si trazia, atravessava de quando em quando, pelo que se lhe rompeu toda a cevadeira e vela da gávia de proa e a moneta do traquete, e se fez tudo em pedaços. E era tanta a ocupação e opressão que a água dava, assim à gente do mar como a toda a mais, que ninguém se podia desacupar pera marear as velas: pelo que se romperam, sem lhe poderem valer; o que parece que era Deus servido assim, pera não poderem alcançar a terra que tanto desejavam.
E sendo já tarde, veio o vento recrecendo com salseiros rijos e ficou a noite muito escura e temerosa, e o que a fazia mais medonha e orrenda era atravessar a nau muitas vezes. /6v/ A qual toda era uma luminária viva de lume que se fazia em toda a nau, em velas de cera juntas, com que se dava claridade a todo o serviço que se fazia, assi que a confusão e labarinto era tamanho da gente no convés, que não avia quem se entendesse em toda a nau, porque uns deziam a bombordo, outros a istibordo. O traquete com a grande fúria do vento fazia mui grande estrondo com o bater da vela quando a nau atravessava, que o piloto não podia entender o que lhe deziam de proa, nem no convés ouviam o que de popa mandavam os oficiais. E tudo isto lhes era contrário aos desejos grandes que tinham de alcançar cedo terra, pelo pouco que assim a nau andava. E assim, neste contino trabalho e afrição, serviam todos sem nenhuma exceição naquilo que a cada um cabia, vendo se podiam sostentar a nau até chegarem a terra, aonde pudessem salvar as vidas pelo menos: o que a água não consentia, porque cada vez crecia mais e era muito mais desconforme.
E já neste tempo, que foram ao 16 do mês, a cuberta do sobreporão estava mea [chea] d'água e a fazenda toda de riba, e muita parte da cuberta do batel botada ao mar, e não avia outro serviço mais que de tirar água e alijar ao mar quanto podiam, assim de dia como de noite, porque posto que tivessem visto e entendido faltar-lhe a nau pelas picas e almogama, por onde toda se descoseu e abriu, e que o alijar não era bastante, por muito que alijassem, a pôr a nau sobre o mar lhe ficava logo aproveitando. Pera tudo o que a nau recolhia d'água, lhe alijavam de fazenda, /7r/ pera se poderem nela mais tempo sostentar. E fazendo todas as diligências necessárias em tal trabalho, como foi botarem monetas cheas d’estopa por baixo da nau e betas cheas de muitas tiras de panos que rasgavam, nunca puderam sustentar a água que não crecesse. E já avia muitos homens cegos da furtidão da pimenta.

5. 
Aos 17 dias do mês de Março, trabalhando todos aquela noite como as demais, com toda a diligência assi no alijar como no botar água fora com os barris e bombas, aproveitou tão pouco que quando amanheceu estava a cuberta de sobre o porão chea d' água por baixo das braçolas. O que vendo todos o estado tão perigoso a que eram chegados, e quam perto e vezinha tinham a morte e se verem todos afogados, e que não aproveitava o geral trabalho pera sostentarem a nau até tomarem terra, detreminaram logo de pôr em riba o batel, o que se logo pôs por obra, abrindo a nau e levando mão dos barris da escotilha, pera dar lugar ao tirar do batel. E neste lugar tomaram todos os caldeirães que havia e alguns barris pequenos, com os quais os escravos tiravam toda a água que podiam; mas como a nau andava dela chea, era tão grande o estrondo e rogido que faziam as pipas, pau preto, cadernais, repairos e rodas e madeira dos paióis que andava antre as cubertas jugando de uma parte pera a outra, que metia grande medo e pavor, porque tamanho era o estrondo e tão grande o temor que causava o labarinto do mociço, que parecia andarem por baixo todos os poderios do demónio; e não lançavam caldeirão nem barril abaixo que se não embaraçasse de modo que não podiam vir arriba. Acrecentava-se aqui mais a grande grita e confusão que havia no convés com o dar das bombas e com o salamear e bradar dos que tiravam o batel: o qual deu muito trabalho a pôr em riba. Tirado o batel, o puseram da banda d’istibordo; pera se entender no conserto dele, a nau ficou aberta, tão medonha e temerosa da muita água que em si trazia, que não avia olhos que oulhando pera baixo se não /7v/ desfizesse[m] em lágrimas e suspiros, representando-se-lhe a cada um a morte, que já tão vezinha tinham diente de si. Tornando logo a ordenar os barris como de primeiro, continuaram em botar água fora como dantes, e os carpinteiros e calafates começaram logo de entender no conserto do batel, e em toda aquela noite se trabalhou com muita diligência e cuidado, fazendo-lhe arrombadas muitos fortes de tábuas de caixões.
Neste dia era já o vento mais bonança e o mar banzeiro e grosso, e a nau andava já muito metida e com os grandes balanços que dava tomava muita água pelo portaló, que estava todo aberto pera o serviço do alijar e pera o despejo d'água e pimenta que nos barris tiravam debaixo: o que repairavam com alcatifas muito ricas d'Odias, com que faziam na boca da escotilha anteparo, pera que a água não fosse abaixo. Assi que neste trabalho tamanho e tam apertado iam governando ao noroeste e nororoeste, demandando a mais chegada terra, da qual se não faziam estar muito longe. Neste mesmo dia, em se pondo o sol, um marinheiro disse «Terra!», a qual se não detriminou bem se o era, por se vir logo cerrando a noite, e ouve dúvida de ser ou não. Pelo que o piloto, por se assegurar, não sabendo se aquela terra e costa era limpa ou chea d’arrecifes em que a nau encalhasse de noite se a ela fosse com a proa, mandou governar sobre o nordeste, desviando a proa da terra, por se não arriscar a darem num recife, aonde todos acabassem as vidas, esperando que viesse a menhã, pera que, se fosse terra, vissem aonde podiam milhor encalhar a nau, pera se todos poderem salvar. Mas como Deus Nosso Senhor tinha ordenado desta gente e nau outra cousa, permetiu que este homem dizesse que via terra, pera que assim acabassem todos.

6. 
Aos 18 do mês, continuando-se toda a noite com o trabalho acustumado dos barris e bombas e alijar e em conserto do batel, o qual trabalho já nesta noite foi muito /8r/ acompanhado de muitos sospiros e ais e exclamações que por toda a nau se ouviam de muitos que, vendo-se em tal estado, lembrando-lhe suas mulheres e filhos, mãis e primas, diziam palavras mui lastimosas que acabavam de quebrar o ânimo dalguns que com mais esforço trabalhavam. E porque cada hora lhe parecia que a nau se queria ir ao fundo, não fez em toda esta noite o padre capelão outra cousa senão ouvir de confissão a muita gente; o qual, em acabando de os confessar, a penitência que lhes dava era que fossem trabalhar em tirar água; assim que, com toda a diligência desta noite, quando amanheceu estava já toda a cuberta de sobre o porão chea d'água e andava já lavando a cuberta do batel.
A este tempo o vento era calma e o mar banzeiro, e começava de vir ventando ao levante nordeste, que lhe causava irem buscar terra de mais altura e mais longe do que desejavam. E porque em amanhecendo se desenganaram de não ser terra, o que à tarde se sospeitou  por não na verem, detriminaram o capitão, fidalgos e oficiais, vendo-se o grande perigo em que eram postos e chegados, por já ter a nau as duas cubertas cheas d'água e começava pela outra, e que não aproveitava forças humanas pera a poderem sustentar, e o risco que corriam a se lhe ir ao fundo debaixo dos peis, se nela mais tempo esperassem, detriminaram-se em botar o batel fora. No qual já o capitão tinha mandado meter algumas espingardas e pólvora e monições a noite dantes; o que tudo se tomou a tirar, por acharem que era peso pera o guindarem, assim que logo lhe deram os aparelhos pera o botarem no mar; o que vendo os escravos, que até este tempo ajudaram com muito esforço, e sostentaram uma grande parte do trabalho  por esta nau os trazer muitos e bons, largaram logo mão das bombas, e assim os mais portugueses que desconfiavam de se salvarem no batel, /8v/ não querendo ajudar a guindá-lo e pôr sobre as entenas. Pelo que a mais gente que nele se esperava meter, como eram os fidalgos e oficiais e marinheiros e alguns passageiros, não podiam; no que gastaram muita parte do dia. No qual tempo alguns portugueses e escravos faziam muitas jangadas em quartéis, barris e paus que amarravam uns com os outros, pera verem se se podiam salvar nelas.
Posto o batel sobre as entenas com muito trabalho, começou a gente d'acodir a se meter dentro nele, não aproveitando defendê-lo o capitão e dom Paulo de Lima, que ambos estavam dentro no batel com as espadas nuas nas mãos, pera não entrar ninguém, até não ser o batel no mar, por se não porem a risco de o perderem, como de feito esteve perdido sem nenhuma esperança de remédio pela muita gente que de roldam e peso se deitou dentro nele sobre os aparelhos. O que se não pôde defender, por mais espadas nuas que avia, posto que outra cousa se tinha assentado e ordenado na embarcação, que era: por a varanda se embarcarem os fidalgos e as molheres fidalgas e oficiais da nau e algumas pessoas outras particulares e os marinheiros, que seriam por todos até setenta pessoas, que era a mais gente com que o batel podia. O que foi tudo muito deferente do que se tinha assentado, porque cada um pertendia e desejava salvar a vida, como cousa tão desejada e amada dos homens. E assim se lançavam uns por cima dos outros, não temendo espadas nem traçados e crises e outras armas com que lhe defendiam a entrada e feriam alguns. Pelo que o batel esteve a ponto de se perder, virado todo. Mas premetiu Deus Nosso Senhor que o botassem no mar sem perigo, pera /9r/ o remédio dos poucos que nele se salvaram. O qual, tanto que foi no mar, lhe cortaram com muita presteza os aparelhos por se não desfazer no mar, e se alargou logo da nau e se pôs por popa sobre o remo, por se não acabar de encher de gente, porque estava tam carregado que tinha todo o grosso debaixo d'água, e tinham ainda por tomar alguns fidalgos e as molheres fídalgas e outras pessoas que estavam esperando na veranda que as tomassem, o corredor da qual se defendia com armas, pela muita gente que acodia à veranda a se querer embarcar.

7. 
Considere toda a pessoa que este tratado ler a grande desconsolação e aflição, angústias da morte que sentiria a gente que na nau ficava, vendo-se já desemparados daqueles que governavam e mandavam a nau, ficando eles sós nela já quaise chea e alagada d'água, sem governo de mar, em través, as velas feitas pedaços. E posto todos por cima das entenas, com as mãos alevantadas aos céus, faziam mui grandes exclamações, alevantavam a voz e, pondo os olhos no céu, pediam a Deus misericórdia e lhe valesse em tão grande aperto e agonia. Outros, com retábolos nas mãos de Nossa Senhora e cruxifícios, batendo nos peitos, pediam a Deus perdão de seus pecados com tantas lágrimas, gimidos e sospiros que, ferindo os aires, movia a todos em geral a um pranto mui lastimoso, ao qual ajudavam da veranda as molheres com muitas lágrimas e sospiros, trocendo as mãos e chamando a Virgem Nossa Senhora fosse com elas, as valesse em tamanha e estreita necessidade. Dona Britis desfazia-se em bradar por dom Paulo, que estava no batel; dona Mariana, por seu pai; dona Joana olhava pera sua filha e levantava os olhos ao céu. Com as mãos posta[s] dezia: /9v/ «Deus altíssimo Senhor, se Vós aqui tendes detriminado de executar em mi algum castigo, trocai as mãos e avei misericórdia, e, deixando-me a mi que sou pecadora, levai esta filha, pois é inocente». Outros bradavam pelos amigos e parentes que estavam no batel que os tomassem, e lhe encomendavam suas molheres e filhos; outros se botavam nas manchuas que vinham de popa e em jangadas ao mar, que faziam de paus e barris e em quartéis. E antes que da nau se afastassem, muitos se afogavam e acabavam seus dias com tanta lástima, tantas lágrimas e tantos suspiros e gemidos que não havia coração que não arrebentasse. Os do batel por outra parte acrecentavam estas lástimas e mágoas, lembrando-lhe o estado em que se viam, tam duvidoso da salvação que desejavam, e que desemparavam uma nau, tão fermosa, em que havia tam poucos dias se viram, tam próspera e rica que de muitos anos a esta parte se não vira outra que a mais fosse do que esta era; com tão bom tempo e vento tam bem navegada que em menos de dous meses estavam em 32 graus e um terço, tão perto do Cabo de Boa Esperança que em poucos dias esperavam de o passar. Vendo-a agora no meio do mar, de mar em través, já toda alagada, com as velas feitas em pedaços, magoavam-se e, chorando, faziam grandes exclamações, vendo nela ficar seus amigos, seus parentes, os pais, os filhos, seus escravos, trinta e tantas moças brancas todas descabeladas por riba das perchas desfazendo-se em choros, saluços, gritos e clamores que, ferindo os ares, quebravam os corações e chegavam ao céu.

8. 
Sendo posto o batel por popa da nau como digo, /10r/ tinham já feito na veranda uma escada de peças de pano branco, pera se por ela decerem as molheres fidalgas e algumas pessoas particulares que se aviam de tomar; e assim o mestre, e piloto, que ainda não eram embarcados, e o contra-mestre que na nau ficou aviando algumas cousas necessárias ao batel; a qual embarcação pela veranda dava muito trabalho, porque, como o mar era banzeiro e a nau andava muito pesada pela muita água que em si trazia, caía tanto de popa que quase dava com a varanda no mar. Pelo que os do batel se arreceavam de chegar à veranda, o que causava andarem aquelas senhoras muito espaço dependuradas na escada e marradas por baixo dos braços com peças de cassas e, ao tempo que a nau caía de popa, se molhavam todas e juntamente todas as mais pessoas que por ela se deciam. O que a todos acrecentava maior lástima e dor, por serem molheres e senhoras dilicadas e mimosas e verem-se em tanto trabalho que, pera verem se podiam salvar as vidas, lhes era necessário porem-se a todos estas trances e perigos; as quais recolhidas no batel e as mais pessoas com tanto risco de se o batel perder debaixo da nau, se começou de ir afastando. E vendo dona Joana que ficava sua filha na veranda no colo da ama que a criava, começou de acrecentar suas lágrimas e pranto, pedindo a todos que lhe tomassem sua filha; o que, movidos de suas lágrimas e lástimas, tornaram a se chegar à nau e pediram a minina. Mas a ama a não quis dar, nem de si a largar sem a tomarem também a ela; e, como não podia ser, deixaram ambas, porque a menina sem a ama não podia muito viver. O que a triste mãi sofreu com muita paciência, conformando-se com a vontade de Deus.

9. 
Acabado de se tomarem e recolherem no batel estas pessoas /10v/ que pela veranda se tomaram, se foi afastando por popa da nau e se pôs de largo, por respeito da gente que a nado vinha ao batel, o qual estava tam carregado de gente que era milagre grande de Deus não se ir com todos ao fundo. E até este tempo esteve na nau confessando o padre frei Niculau, o qual se botou a nado e veio ao batel, aonde o recolheram. E porque já a este tempo era sobre a tarde, detreminaram de caminhar e irem demandar terra por se tirarem de longo da nau, temendo-se que tardasse pouco em se ir ao fundo e os levasse no batel consigo. O que logo se pôs em ifeito, não tendo mais armas dentro que algumas espingardas que por a veranda tinham tomado, e de mantimento não havia mais que um barril de pão e outro d'água, que era tão pouco que não bastava pera um dia. E assim foram logo fazendo seu caminho ao remo, enquanto negociaram masto e vela ao batel, sendo o vento neste tempo calma, e alguma bafugem dele que avia era levante nordeste, ficando o mar todo cheo de jengadas com muita gente que andava em cima delas, que era lástima e não avia olhos que vendo tamanha desaventura se não desfizesse em lágrimas. As quais, tanto que se alargavam da nau, por mais que trabalhavam de remar com aduelas contra a terra, a grande corrente da água que aqui tira e corre ao su-sudueste os levava pera o mar, por onde nenhuma podia acompanhar com o batel, porque as duas manchuas, embarcações pequeninas que de popa traziam, tanto que as botaram no mar, logo se alagaram com toda a gente que nela se meteu.
/11r/ Vendo o capitão como o batel ia metido no fundo e que todos em comum deziam que daquela maneira se não podiam salvar, e que antes que à terra chegassem se aviam todos de ir ao fundo e afogar, mandou contar toda a gente: o que se fez com muito trabalho, por irem deitados uns sobre os outros por baixo dos bancos. E acharam serem cento e dez pessoas; pelo que detriminou de botar ao mar algumas pessoas, pera alijar o batel: o que logo mandou fazer com muita dor e sentimento seu e de todos os mais que viam botar vivos ao mar seus companheiros. O que não podia menos ser, e por ser tamanha a dor e lástima que todos em geral tinham, se não botaram neste dia mais que cinco ou seis pessoas. E nisto se veio a noite serrando, indo demandando terra; mas por o vento ser calma e a gente sair cansada do contino trabalho que em sete dias com suas noites na nau tiveram sem nunca descansarem nem durmirem uma ora, posto que fossem mal agasalhados no batel, que não avia nenhum que se pudesse bulir, nem revolver, e todos tão cheos de sede e siquiosos de grande agonia em que se viam, adormeceram os que governavam e vigiavam. E sendo já parte da noite passada, acordaram e se acharam ao mar, da nau uma grande distância: o que foi causa a grande corrente de água. O que visto, tomaram os remos e se chegaram para a nau, a qual tinha muitos fogos que os que nela ficaram faziam de popa e na veranda e em outros lugares em riba de pedaços de jarras quebradas. Vendo-se assi outra vez com a nau, por ser calma o vento e ser já perto da menhã, chegaram a ela, e falando com os que nela estavam, os animavam e consolavam com palavras, /11v/ dizendo-lhe que eles andavam ali esperando com o batel até eles fazerem jengadas em que viessem espós eles. Ao que os da nau respondiam com muitos sospiros e clamores que, por ser de noite, mais magoavam a todos. E assi os esforçavam com palavras brandas, detriminando de tomarem algumas mais espingardas, pão e água e vinho: o que logo, em amanhecendo, se fez, mandando à nau três ou quatro homens marinheiros a nado. 

10.  
Nesta menhã, que foram 19 dias do mês de Março e domingo de Lázaro, mandou o capitão à nau quatro ou cinco homens a nado que botassem algum mantimento e armas ao mar pera o tomarem. Os quais foram e, entrando nela, acharam já com a cuberta do batel toda chea d'água, e a gente que nela estava andavam como homens alienados do juízo do temor grande da morte que a cada momento e ora esperavam; e tinham posto no chapitéu de popa um retábolo de Nossa Senhora muito grande que dom Paulo trazia, à roda do qual estavam todas as moças brancas, índias e cafras, todas descabeladas num pranto mui lastimoso. E logo botaram ao mar alguns barris d'água, e pão e um de vinho: o que tudo se recolheu no batel, bebendo logo a gente dous barris d'água, por estarem ispirando de pura sede. E assim lançaram mais um caixão com algumas espingardas e monições, o qual não puderam tomar por se não afastar nunca da nau; porque lhes parecia que a cada ponto se ia ao fundo, e por isso não ousavam de se chegar a ela: o que muito desejavam pera deitarem /12r/ dentro alguma gente do batel e não nos botarem vivos ao mar, como era necessário pelo muito risco em que estavam de se também irem ao fundo.
Aqui se pode notar e juntamente ficar pera memória dos homens que navegam, e espiriência, que vendo-se alguma ora em caso semelhante a este, o que Deus Nosso Senhor por sua misericórdia não premita, saibam e entendam com quanto peso pode e se sostenta uma nau primeiro que se vá ao fundo; porque, como aqui se vê, esta nau foi desemparada tendo duas cubertas cheas d'água, e andava já na terceira, e tinha a pimenta toda em si, e a cuberta da caixaria com a maior parte da carga. E a nau punha já as menzas de guarnição no mar, e por a verem neste estado que por rezão não podia tardar muito em se ir ao fundo, se saíram dela o dia atrás pelas dez oras, sem lhe mais darem à bomba, nem tirarem água. E assi se sostentou até o outro dia às mesmas oras: o que não fizeram, nem desempararam se de caso semelhante tiveram alguma espiriência; porque, como estavam tão perto de terra como ao diente se dirá, e a nau se sostentou sem lhe tirarem água vinte e quatro oras, milhor se sostentara se lha tiraram, como faziam. E é de crer, e sem dúvida, que a nau fora encalhar em terra aonde todos salvaram as vidas.
Assi que, vendo o capitão que não podia o batel chegar à nau, como desejavam, e que todos os mais deziam que não estava pera navegar, e que era necessário alijar, com nova lástima sua e muitas lágrimas e saluços de todos mandou botar ao mar algumas /12v/ pessoas, assim homens como moços; e entre os quais entrou Diogo Lopes Baião, que foi muito privado e aceito do Idalcão, o qual, antes que de todo fosse fora do batel, disse todo o Miserere mei, Deus de cor, em voz mui alta; e Diogo Fernandes, que acabara de servir de feitor de Ceilão e ia a requerer; e Diogo de Seixas, soldado, que vinha a outro negócio e requerimento; e Anrique Duarte, mercador: os quais acabaram todos seus dias com muita paciência, levando todos, quando ao mar os botavam, o nome de Jesus na boca e da Virgem Nossa Senhora, desfazendo-se todos os do batel em lágrimas e sospiros.
Neste tempo estariam da nau um tiro de berço e seriam das nove oras pera as dez do dia. O vento era calma e o tempo claro quando a nau, não podendo sordir pelo muito peso que em si trazia, e o mar ser banzeiro e grosso que já lhe entrava pelo portaló e tomava a sair, e caindo a nau de proa sobre o mar, não podendo tomar a sordir nem sostentar-se, se foi ao fundo levando tamanha fúria como um raio de fogo. E assim como sombra que passa ou fumo, assim desapareceu de suas vistas, deixando toda a gente  homens e molheres  por cima do mar pateando com muitos choros, gritos que com a agonia da morte davam. O que vendo os do batel este espectáculo nunca visto e tanto pera lastimar e magoar, alevantaram um pranto de muitas lágrimas e suspiros e clamores, pedindo a Deus Nosso Senhor e à Virgem sua Mãi se alembrasse das almas daqueles seus companheiros que acabavam, e a eles não desemparasse, pois ficavam no meio das ondas do mar sem verem terra, num batel carregado e cheo de gente, desemparados de uma nau tão fermosa, /13r/ em que tanto tempo avia que andavam embarcados com suas vidas e fazendas, na qual esperavam, e lhe pareceu que viessem ao Reino remediar suas vidas e necessidades, e emparar e socorrer suas molheres, filhos, mãis e primas, arriscados agora a novos perigos e trances e novos trabalhos, sem saberem em que terra iriam desembarcar, ou que porto tomariam, ou que novas gentes iriam descubrir.

11. 
Passado este espectáculo tão lastimoso e cruel da nau se ter ido ao fundo e terem botado a gente ao mar, vinha ainda seguindo o batel um mancebo que tinham lançado ao mar, o qual, por nadar muito, seguiu muito tempo a embarcação, dizendo em vozes altas que o tomassem, que a Virgem Nossa Senhora lhe dezia que se avia de salvar. Movidos todos os do batel a piedade, e por falar em Nossa Senhora tantas vezes, o mandou o capitão tomar e recolher dentro. E assim sendo já sobre a tarde, veio ventando o levante bonançoso: o que assi lhe era necessário, porque, se viera ventando rijo, segundo o batel estava metido e carregado, ali acabaram e se foram ao fundo como se foi a nau. Mas premetiu Nosso Senhor dar-lhe estes dias o vento bonança, pera poderem estes poucos que no batel ficaram salvar-se. E dando logo vela, foram demandando terra ao noroeste, indo todos muito tristes e desconsolados, arreceosos do que lhe podia acontecer.
Foram navegando a parte que do dia ficava e toda a noite. E vindo a menhã, que foram 20 do mês, levavam ainda o mesmo vento mais fresco, e iam todos pedindo a Nosso Senhor e à Virgem Nossa Senhora do Rosário lhes quisesse mostrar terra cedo, em que salvassem as vidas: a qual a tarde viram. Com que, todos dando a Deus muitas graças, /13v/ se alegraram muito, e assim se foram chegando pera ela até parte da noite que tomaram a vela, por não se chegarem muito à terra, arreceando aver alguns recifes em que se perdessem, ficando o que da noite faltava de mar em través, até vir a menhã, que viram estarem perto de terra; pera a qual, dando vela, se foram logo chegando e, sendo muito perto da quebrança do mar, surgiu o batel, por ser a costa muito limpa e o mar estar chão e o vento calma, que não havia bafo dele, que era o tempo que pera tamanha necessidade aviam mister.
Surto assim como digo o batel, mandou logo o capitão três ou quatro marinheiros que fossem à terra e se sobissem sobre as serras e vissem se viam alguma gente ou fogos. O que logo fizeram botando-se ao mar a nado. E, sendo na praia, sobiram per uns medos d'areas a um outeiro e dele viram fogo perto e se tornaram ao batel a dar recado do que viram. E logo os tornaram a mandar, levando consigo um homem que tinha andado nos Rios de Cuama, pera que, achando cafres, visse se lhe entendia a língua pera saberem em que terra estavam; e por não saber nadar, o levaram sobre uma tábua a terra. Indo estes homens pela praia um pouco desviados do batel contra o norte, acharam uma aberta que ia pera dentro da terra, pela qual entraram e não andaram muito quando chegaram e acharam alguns cafres em casas palhaças; os quais, tanto que os viram, fugiram deles por verem gente branca que nunca viram. E perdido o primeiro medo, se tornaram pera os purtugueses muito domésticos, aos quais nunca lhe puderam entender palavra alguma, por ser a língua desta gente muito deferente da de Cuama. Pelo que os portugueses e os cafres se vieram caminhando pera a praia e, antes que se descubrissem, saiu um na dianteira /14r/ e deceu bem junto com o mar, e com a mão acenava pera o batel e logo se descobriu um bando deles que vinham com os purtugueses sem lhe fazer mal nenhum, antes lhe deram um pedaço de merú que tinham morto, que são como vacas.
Neste tempo começou o vento su-sudueste de vir ventando fresco: com o qual os do batel se alvoraçaram, por ser vento com que podiam navegar ao longo da costa em popa. E assi deram logo vela, detriminando de irem tomar os que estavam em terra numa enseada que dali perto se via, aonde avia um riacho de água doce: os quais vinham pela praia caminhando, e os cafres se ficaram e se foram pera o seu lugar. Indo assim, os do batel foram surgir na enseada, onde tomaram já com trabalho, por o vento vir ventando já muito e aver grande mar, duas ou três pessoas das que estavam em terra, e delas ficaram duas que se n estreveram a vir ao batel: o qual deu logo vela, por o vento ser bom e lhes parecer que, se assim fosse sempre, poderiam chegar ao Rio e Baía de Lourenço Marques, que eles entendiam que não estavam dele muitas jornadas. Mas como naquela paragem o ponente é muito furioso, veio ventando muito rijo, e fazendo mar, que sendo já sobre a tarde, iam muitos enfadados do mar que lhes entrava já dentro no batel. Pelo que, tomando o capitão conselho com os fidalgos e oficiais do que fariam, detriminaram d'encalhar enquanto era dia, por não ficarem a risco de sobrevir de noite grande tempo, como veio, e morrerem todos. O qual parecer se pôs logo por obra e, encomendando-se todos a Deus Nosso Senhor que os salvasse, por o mar andar já em terra muito grosso e roim, pondo a proa na praia, foram encalhar com trabalho e muito risco das vidas a salvamento de todos. E logo se tirraram as armas e /14v/ pólvara e o que mais vinha no batel de mantimento; e recolhidos entre uns medos d'area, passaram aquela noite com fogo que fizeram, com muito vento e chuva que em toda a noite ouve. E antes que anoutecesse, vieram ali ter os dous companheiros que atrás tinham deixado, e assi puseram logo fogo ao batel pera se aproveitarem dele dalguma pregadura de que ardeu uma parte.

12. 
Passada ali aquela noite com muito trabalho por causa da muita chuva e vento rijo que em toda a noite ouve, e do cansaço e perigos do mar passados, amanheceu o dia, que foram 22 do mês de Março, e se acharam numa praia d'area muito grande, chea de muitos medos, ao longo dos quais avia serrania chea de muito mato, espessos, que estrovava a vista do sertão. A qual terra, pela altura do sol que tomaram, acharam ser a derradeira Terra dos Fumos, que está em 27 1/3 graus, junto da primeira Terra do Natal. E parece que permetiu Nosso Senhor por pecados de todos não poder chegar esta nau à terra, indo-se ao fundo tão perto dela, que ao muito seriam dez léguas, segundo o que no batel navegaram. O que se assi não fora tão perto, de crer é que se não pudera salvar um batel tão carregado de gente. E se Deus Nosso Senhor fora servido que a nau alcançara aver vista de terra antes que a desemparassem, segundo acharam a costa por ali limpa e sem recifes, todos se salvaram sem nenhum morrer. Mas parece que foi Deus de tudo isto servido assim pera emenda dalguns e mericimentos de outros, ou pera advertência do conserto das naus que, por as não vararem, e lhe darem querenas, as não consertam tão bem como devem pera uma viagem tão comprida e em que tanto se arrisca: pelo que de poucos anos /15r/ a esta parte são tantas perdidas, porque é de crer que, sendo esta uma nau nova da segunda viagem, abrir tanta água que nunca a puderam vencer nem sustentar, foi por algum respeito destes. O que claramente se viu com os olhos, porque todas as custuras que se viam no lugar das picas e em toda a almogama de popa tinha botado dentro a estopa e vergõis de chumbo, e a nau bolia toda naqueles lugares, como que não fora pregada com pregos, do que toda era muito falta, por ser muito mal repregada. E sobre esta matéria e faltas se pudera dizer muito, mas passo, acrecentando-se a todos estes defeitos a sobejidão grande que todos em geral têm em sobrecarregarem as naus em Cochim; porque, ainda que uma nau seja de ferro e aço, não poderá deixar de render e abrir: o que se devia de remediar com porem guardas nas naus, homens desenteressados e sem cobiça, pera que não deixem meter nem carregar nelas cousa alguma fora dos seus agasalhos que cada um tiver; porque se tudo isto assi se fizer, assi no conserto como na carga, é de crer que as naus farão as viagens com menos risco da que o esta fez.

13. 
Vendo-se assi todos em terra a salvamento, se fez resenha da gente que eram, e acharam serem 98 pessoas entre homens e moços, em que entravam as pessoas todas atrás nomeadas e outras pessoas, assim passageiros como gente do mar, os nomes dos quais estam todos declarados no fim deste tratado. E assim se acharam antre eles cinco espingardas e um barril de pólvara e morrões e pilouros e quatro ou cinco espadas e outras tantas rodelas. E sendo assi todos juntos, o capitão com os fidalgos e oficiais e mais companhia tomaram conselho /15v/ e parecer do que fariam e assentaram que logo deviam de caminhar pola praia em busca do Rio e Baía de Lourenço Marques, da qual entre eles não avia mais notícia do que a carta de marear lhe mostrava e a que se sabia e tinham ouvido dizer do tempo em que se perdeu Manuel de Sousa de Sepúlveda.
Assentados neste parecer, se repartiu logo pela gente algum pouco de mantimento de biscouto que no batel se salvou; e dos remos do batel fizeram algumas ástias, em que puseram verrumas grandes pera lhe servirem d’armas; e assim se consertaram as espingardas e as deram a pessoas soficientes pera elas. E pera levarem água, fizeram algumas borrachas de couros cortidos que no batel se meteram, as quais encheram d'água dos barris que no batel meteram, que naquela terra não n'avia. E toda esta menhã gastaram em se aviar e fazer prestes pera se partirem, fazendo todos alforges da vela do batel, pera levarem neles aqueles poucos punhados de biscouto que se repartiram e o que Deus lhe deministrasse pelas praias e matos.
E neste dia, que foram 22 do mês de Março em quarta feira, começaram a caminhar e, antes que se abalassem, estando todos juntos em auto, o capitão fez a todos uma prática, lembrando a todos as muitas mercês que Nosso Senhor lhes tinha feito a todos e quantas graças lhe aviam de dar pelos salvar e livrar dum tamanho perigo e dum tão grande naufrágio, e que pois estavam em terra de cafres e de gentes estranhas a quem nunca chegou o nome nem conhecimento de gente putruguesa, deviam de ser todos num amor e conformidade /16r/ pera poderem resistir a tantos trabalhos quantos o tempo lhe estava representando, pois se viam em terra de gente bárboras e sem rezão, pelo que se não aviam de apartar uns dos outros, mas assim juntos, com essas poucas armas e forças, resistir a quem os quisesse ofender, e que assim premitiria Deus Nosso Senhor lembrar-se deles, levando-os a terra segura. Acrecentando a isto outras muitas palavras que o tempo e o estado pedia pera animar os corações da gente que tam aflita e desconsolada se via, e com tam poucas esperanças de poderem alcançar terra de cristãos.
E assi se puseram logo ao caminho, levando feito dous andores em que aviam de levar alguns homens  com quem se dom Paulo tinha concertado dona Britis sua molher, e, no outro, dona Mariana e dona Joana, arreveses, como cansassem. E logo o padre frei Niculau do Rosário começou as ladainhas com muita devação, indo diante o padre frei António com um crucifixo nas mãos, a que todos em voz alta respondiam pedindo a Deus Nosso Senhor misericórdia e que os guiasse e encaminhasse a terra segura.
Quem neste tempo punha os olhos em dom Paulo de Lima — um fidalgo tam ilustre que na Índia ouve sempre dos mouros tam grandes vitórias, e que tão pouco tempo avia que desbaratara e vencera elRei de Bintão, arrasando-lhe e pondo-lha por terra a sua fortaleza de Jor em Malaca, fazendo livre a Sua Majestade a navegação daquelas partes — se não podia ter que com lágrimas nam mostrassem o muito que sentiam em no verem naquele estado, perdido com toda sua casa e riqueza que consigo trazia. E sobretudo o que mais era de sentir e a ele muito magoava era ver-se com sua molher fraca e delicada por praias d’areas tam largas e compridas, com tão poucas esperanças de salvação, tão rotos e malvestidos  que dom Paulo se não salvou com mais que com um jubão de frisa sem mangas e uns calções de rajata e um chapéu, e com sua espada e rodela; e sua molher, /16v/ dona Britis, não tinha mais vestido que um jubão branco e uns calções da Índia listrados e um barrete vermelho na cabeça, com que cobria os cabelos. E da mesma maneira estava dona Mariana; e dona Joana se cobria com um abetozinho de São Francisco que na nau lhe dera o padre frei António da Madanela. E assim toda a mais gente e companhia tão desbaratados e mal vestidos que a todos dobrava e acrecentava mor dor e sentimento.

14. 
Começando todos a caminhar na maneira que tenho dito, andaram toda aquela tarde pola praia sem verem gente alguma, nem acharem água com que matassem a sede, porque a que traziam nas borrachas que fizeram logo se foi toda por as custuras. Vindo a noite, se agasalharam antre uns medos d'area, à roda de muito fogo que fizeram, que lhe servia de cubertura pela pouca roupa que sobre si traziam. E vindo a menhã, foram continuando seu caminho pela praia, começando de sentirem grande fome e sede, porque o biscouto que se repartiu era tão pouco que não coube mais a cada pessoa que duas mancheas. Pelo que, constrangidos da fome, andavam a pelos cangrejos mouros que apareciam pela praia, de que tomavam alguns que comiam assados no fogo. E sendo já alto dia, fazendo grande calma, e por o sol ser grande e levarem grande sede e não acharem água, se recolheram à sombra de um pedaço de mato que estava ao longo da praia, tão siquiosos que antre todos não havia uma gota de água com que se pudesse ninguém socorrer, assi nem a nhuma daquelas senhoras que de pura sede estavam pera espirar. Postos assim nesta necessidade, premitiu Deus Nosso Senhor, que nunca falta a quem de coração por Ele chama, inspirar nuns homens que decessem a um vale que estava ao pé donde eles estavam assentados, cheo de muito arvoredo, e com uma enxó de mão, /17r/ a poucas enxadadas, lhe deu Nosso Senhor água, a qual mais se pode atribuir a milagre que por o sítio o ter de natureza. E logo com muita alegria bradaram debaixo que avia água; ao que todos acudiram a beber e encher suas vasilhas; e, de alguns caranguejos que tomaram, fizeram o jantar.
Passada a calma, tornaram outra vez a seu caminho, do que andavam muito pouco por respeito das molheres, que não podiam caminhar, e, porque a gente desejava de andar, se adeantavam algumas pessoas muito e elas ficavam atrás. O que vendo o capitão se pôs na retaguarda e dom Paulo na vanguarda e dianteira, pera [que] assim todos fossem juntos e pudessem as molheres acompanhar com os homens. E desta maneira iam caminhando seu passo cheo: o que alguns sofriam mal, parecendo-lhe que com tam pouco andar não pudessem nunca chegar ao Rio e Baía de Lourenço Marques, que tanto desejavam. E, porque já neste tempo todos em geral se queixavam da muita fome e sede que padeciam, foram todos de parecer que se metessem pelo sertão a buscar algum mantimento e água, e logo mandou o capitão dous ou três homens que sobissem sobre as serras e vissem se descubriam alguma gente ou fogos. E o mais corpo de gente foi sobindo por uma aberta que antre as serras se fazia, pera buscarem alojamento, por se vir já a noite chegando. E tanto que foram em cima das serras, viram umas campinas muito grandes, nas quais andavam pacendo uma grande cantidade de búfaros; com que muito se alegraram todos, parecendo-lhes que com as espingardas poderiam fazer alguma carnagem, com que matassem a fome: o que estrovaram os homes que eram idos diente a descubrir, porque tanto que as viram, correrram após elas e as tresmontaram: o que toda a gente sentiu muito.

15. 
Ali repousaram aquela noite com grandes fogos. E tanto que amanheceu, deceram daquela serra onde /17v/ estavam à terra chã e por ela começaram de ir caminhando. E o padre frei Niculau começou de rezar e dizer as ladainhas, a que todos respondiam pedindo a Nosso Senhor os guiasse e encaminhasse a terra de cristãos. E assim foram caminhando sem levarem caminho nenhum, mais que entenderem que caminhavam ao longo da costa por dentro do sertão. E sendo já um pedaço do dia passado sem acharem água, nem cousa que metessem na boca, ouviram gritos de cafres que, avendo vista dos purtugueses, se começaram d'ajuntar com muitas azagaias nas mãos e os vieram demandar. E descubrindo os cafres tanta gente, se não ousaram de chegar muito; mas, postos em cima de um outeiro, davam gritos e coquiadas, sinal pera os outros acudirem. E pela grande necessidade que os purtugueses tinham, desejavam de ter fala dos cafres, pelo que logo mandaram um homem que andara nos Rios de Cuama com outro companheiro fossem falar com os cafres e vissem se lhe entendiam alguma cousa, levando num pau uma bandeirinha branca. Vendo um dos cafres que os dous companheiros se iam pera eles, os veio correndo receber ao caminho, gritando e dizendo «Mulungos! Mulungos!», que na sua língua quer dizer purtugueses ou senhores. A este cafre chegou logo toda a gente, e lhe deram um barrete vermelho, com que ficou muito contente e alegre, e começou de pemberar e correr de uma parte pera a outra. O que vendo os outros, se chegaram todos, dos quais não puderam entender cousa alguma, mais que por acenos lhe pediam água, e eles com as mãos lhe deziam e acenavam que fossem pera diente. O que logo fizeram seguindo os cafres e em pouco espaço entraram por umas maxamas que são as suas lavouras /18r/ e simenteiras, aonde tinham muito feijões sameados e muita mexoeira que é o alpiste. O capitão pediu a todos que não bulissem em cousa alguma por não agravarem os cafres: que esperassem que eles resgatassem. E, entretanto, lhe pediam água por acenos, a que eles na sua língua chamam amantei, a qual traziam em cabaços e não queriam mostrar o lugar aonde estava, senão que lhe dessem por ela alguma cousa, e lha resgatassem: o que se não consentiu, pelos não pôr em mau foro.
Estando assi os cafres sem lhe quererem dar da água que nos cabaços tinham, nem mostrar-lhe aonde estava, nem lhe quererem trazer cousa nenhuma de comer, mandou o capitão que desimuladamente fengissem tirar com uma espingarda a um pássaro, pera que entendessem que traziam armas, e esprementarem que medo tinham delas. O que logo [se] fez, do estouro da qual ouveram tão grande medo que os mais deles cairam pelo chão, largando as azagaias, lançando a fugir. Ao que os purtugueses acudiram chamando-os com as mãos e batendo-lhas, que é sinal de paz e amizade, e dizendo-lhe por acenos que não ouvessem medo, nem temessem, e lhe pediam que lhe mostrassem o lugar d'água: o que nunca quiseram fazer. Mas, constrangidos da grande necessidade que padeciam, se foram caminhando contra umas choupanas de palha, onde os cafres viviam: o que eles sofreram muito mal, porque com muitas gritas e alaridos o amostravam e davam a entender. E chegando às choupanas, acharam dentro molheres, às quais pediram por acenos água, e elas lha deram da que tinham em suas casas; e, por ser pouca, se repartiu entre todos; e, por mais que lhe pediam lhes mostrassem o lugar aonde estava, nunca o quiseram fazer, mas mostravam com as mãos pera diente que lá estava, longe.
Saídos daqui, foram caminhando contra aquela parte pera onde davam a entender que estava a água, e também por ser aquele seu caminho. E ao sair das casas foram atravessando /18v/ as suas sementeiras, onde tinham muitos feijões, dos quais tomavam alguns, e assim verdes e com cascas os comiam, por não acharem outra cousa. E os cafres lhos defendiam dando grandes gritos e assovios, ao que se muitos ajuntavam, e com as azagaias faziam ameaços de as quererem despedir e tirar; e assi os foram deitando fora das fazendas, tomando um caminho muito estreito, quanto um ia ante o outro. Foram caminhando, levando as espingardas da parte de fora, donde os cafres os iam seguindo, e desta maneira foram uns e outros, até acharem um charco d'água aonde, por ser já tarde, repousaram aquela noite, tendo sempre boa vigia. E os cafres ficaram perto deles num outeiro, aonde foram algumas pessoas ver se tinham alguma cousa pera resgatar, e não lh'acharam mais que uma cabra, que nunca puderam concertar com eles, por mais cousas que lhe mostravam, nem por dous pregos muitos grandes  que é cousa que eles mais estimam. E assim, tanto que foi noite, se foram.

16. 
Tanto que veio a menhã, começaram a continuar seu caminho, e os cafres se vieram ajuntando e apelidando de uma parte e outra. E ajuntando-se muitos, se fizeram num corpo: de que os purtugueses tomaram alguma sospeita e receo de os quererem cometer; pelo que foram tomando um teso arriba e se puseram numa barreira que fazia a terra ao modo de baluarte, pera ali descansarem e verem em que se os cafres detriminavam. Ali recolhidos todos, os que tinham armas se puseram à borda do outeiro, e os cafres ficaram todos afastados no campo, donde alguns vinham com algumas espigas de milho e alguma massa de milho cozida resgatar a troco de pedaços de panos e pregos; e por acenos deziam que fossem pera o sertão, que adiente avia um rio de água. O que não quiseram fazer, antes detriminaram /19r/ retirar-se do sertão e tornarem à praia outra vez, por verem que se ajuntavam tantos cafres e que, se os cometessem, seria milhor acharem-se na praia, onde pudessem ter as costas no mar. O que logo puseram por obra, tomando o caminho contra a praia, decendo por uma serra abaixo de muito mato espesso e sem caminho. O que vendo os cafres que os vinham seguindo o caminho que tomavam tão deferente do que eles desejavam, se ajuntaram num corpo e mostraram querer cometê-los; pelo que foi necessário mandar o capitão que desparassem uma espingarda pera os espantarem e afastarem, que não chegassem. E assi foram decendo por esta serra e mato abaixo, até chegarem a dar na praia, por onde continuando seu caminho com muito trabalho e afrição, por já neste tempo irem muito cansados, principalmente as molheres, as quais caminhavam com muito mais trabalho — por serem senhoras mimosas e dilicadas nacidas na Índia, aonde todos andam em palanquins — e por falta de calçado levavam os peis todos cheos de empolas, e emburulhados em panos. E não podendo dona Britis andar, vendo-a dom Paulo neste estado, se lastimava de ver sua molher não poder caminhar e ver que os homens com quem se tinha concertado, nem por muito que lhe dava e prometia, lha podiam levar, por virem cansados e fracos da fome e sede que padeciam. E vendo-se dona Britis neste estado tão mísaro, dizia a dom Paulo: «Estes são os descansos que me dizies que avia de ter em Purtugal! Deixai-me, por vida vossa, acabar meus dias antre estes matos, pois esta foi minha ventura», acrecentando a isto outras muitas lástimas e mágoas acompanhadas de muitas lágrimas, que a dom Paulo e a todos os mais que a ouviam causaria muita tristeza e sentimento. E ele, com os olhos arrasados d'água, com grande esforço e constância a animava e lhe dezia muitas palavras de consolação, dignas de um ânimo tão esforçado como em todos /19v/estes trabalhos e naufrágio sempre mostrou. E o mesmo sentimento e dor se tinha de dona Mariana e de dona Joana, que não podiam dar passada, pelo que caminhavam muito pouco. E vendo isto, alguns homens começaram secretamente de entenderem em se quererem apartar, e pera isto andavam enquerindo outros, parecendo-lhe que em se apartarem da companhia andariam mais e alcançariam mais depressa a Baía de Lourenço Marques, posto que a esperança de a poderem passar uns e outros era muito duvidosa, por terem ouvido dizer que era rio muito grande e baía muito larga. O que sabido pelo capitão, fez a todos uma fala em que os persoadia e lhe lembrava as muitas mercês que Deus Nosso Senhor lhe tinha feito e com eles cada ora usava em os livrar de tantos perigos como todos tinham visto e passado, e que as mercês que de Deus recebiam deviam de entender que por ventura eram por orações e mencimentos de tão vertuosas senhoras, pelo que não deviam de tal imaginar, mas antes lembrarem-se que se Manuel de Sousa de Sepúlveda se perdeu e não pôde passar o Rio de Lourenço Marques, que eles iam buscando, não foi senão por se apartarem, porque era de crer que, tanto que os cafres os vissem apartados uns dos outros com menos força e com tam poucas armas, logo os haviam de cometer, matandp-os e despindo-os a todos; e assi juntos num corpo poderiam mais depressa sostentarem-se e defenderem-se de tantos brutos imigos quantos viam com seus olhos andarem-se ajuntando. Com estas e com outras palavras aquietou os corações dos que isto pertendiam e ententavam. E neste contino trabalho iam seguindo seu caminho, padecendo muita fome e sede, não comendo senão cangrejos mouros e algumas fruitas do mato, muitas delas mais pera matar /20r/ que pera darem vida.
Aqui nesta praia deixaram o primeiro companheiro ainda vivo, por se lhe fazer a cabeça tamanha como uma grande abóbora; e por não poder mais caminhar, e estar já cego dos olhos, o deixaram dentro numas moutas ao longo da praia, com muita dor e lástima, pelo verem ficar só e desacompanhado pera morrer, sem lhe poderem dar remédio nenhum. O que a todos magoava, representando-se a cada um que o mesmo lhe poderia acontecer cada ora, segundo iam já cansados, fracos e debilitados, e sem acharem mantimento com que pudessem sostentar a natureza pera poder com tanto trabalho.

17. 
Os cafres neste tempo os vinham seguindo muitos pela praia, e traziam alguma massa e alguns cabaços cheos de um beber que eles usam, feito de milho muito ázedo e furtum: o que lhe resgatavam a troco de pedaços de panos e pregos, rompendo as camisas e calções, pera cada um aver alguma cousa destas do que os cafres traziam muito pouco, do que a maior parte da gente não podia alcançar bocado, porque como sua tenção era danada, andavam com este engodo temprizando com eles, até se ajuntarem muitos, como fizeram. E assi foram caminhando alguns dias, alojando-se de noite dentro no mato, à roda de muito fogo, tendo sempre muita vegia. E os cafres, como era noite, se recolhiam ao sertão e, como amanhecia, se tornavam à praia. E sendo já muitos juntos que passariam de duzentos, se detriminaram em pelejar e cometer os purtugueses, e se começaram d'atravessar diente, tomando-lhe a praia, fazendo muitos algazares, com grandes gritos e assobios, escaramuçando e correndo de uma parte pera a outra, com tanta presteza e ligeireza que pareciam gamos. O que vendo o capitão, mandou ajuntar a gente, recolhendo a desarmada de dentro e a que estava armada dalgumas ásteas em que estavam /20v/ por ferros verrumas e os das espadas e rodelas de fora, com as espingardas. E vendo-os os cafres assim todos juntos, começaram d'atirar com alguns paus tostados. Pelo que, vendo os purtugueses que eles começavam e rompiam guerra, por se defenderem antes que eles viessem a mais e despedissem as azagaias de que todos vinham bem providos, arremeteram alguns homens: com eles e com as espingardas lhe atiraram; dos estouros das quais e dalguma monição que por eles deu, ouveram tão grande medo que uns caídos pelo chão e outros em gatinhas fugiram todos sem mais nenhum aparecer, ficando os purtugueses desafrentados e livres deles.
Nota: e fique daqui memória aos que nalgum tempo, o que Deus não permita, padecerem naufrágio, que o principal que pretendam salvar sejam espingardas e armas; porque, assim como esta gente não trazia mais que cinco espingardas, trouxeram quinze ou vinte, puderam conquistar seguramente toda aquela Cafraria e tomar todos os mantimentos necessários.
E passada esta escaramuça e sobressalto, foram caminhando por diente e daí a um pedaço lhe saíram per uma quebrada que faziam duas serras alguns cafres, antre os quais vinha um velho de barba toda branca, cuberto com uma pele de tigre muito grande e pintada, e uma mulher cuberta com um pano azul que parecia bertangil já muito usado, e na mão trazia uma vara dereita e bem feita; os quais davam mostra, e julgaram, serem rei e rainha, ou os maiores daquela terra. E tanto que a eles chegaram, com as mãos e por acenos, assim eles como os seus todos, acenavam muito domésticos que fossem após eles. O que logo fizeram, pela muita necessidade que todos padeciam de mantimento, por aver dias que não comiam e por o caminho ser áspero. Por onde /21r/ os guiavam iam muito devagar, mas aquela molher e velho os iam esperando e acenavam sempre com a mão que andassem por diante. E tendo caminhado um pedaço pera dentro do sertão, chegaram a uma povoação desta gente, que estava situada ao longo de uma alagoa muito grande e fermosa e tam larga como toda a Baía de Lisboa, ou mais. E logo os cafres, tanto que aqui chegaram, lhe trouxeram muita água em cabaços e muito peixe, assim assado como cru, muito bom e gordo, e galinhas e muita massa cozida, e alguma[s] cabras: o que tudo lhe resgataram a troco de pedaços de pano e pregos, o que tudo lhe davam a troco de muito pouco. 
Esta gente os tratou muito bem e os agasalhou com bom coração, porque alguns daqueles cafres lhe deram a entender que foram cometidos dos que atrás pelejaram com eles que os matassem de noite, e que eles não quiseram consentir, mas antes, em toda a noite que ali estiveram naquela terra agasalhados, tiveram muitos bailos e cantares que as molheres a seu modo lhe faziam muito perto donde estavam recolhidos.
Nesta alagoa entra a maré por uma boca de rio muito pequena e istreita, e de baixa-mar o passaram ao longo da praia com a água pelo juelho. E quebra o mar todo em frol à boca deste rio e alagoa; dentro é muito grande e d'água doce, posto que a maré a faz algum tanto salobra, mas ao longo dela têm os cafres feitos muitos poços d'água muito boa.
O dia que aqui chegaram foi em domingo de Ramos. Neste rio e alagoa tomaram o sol e acharam estar em altura de 26 graus e meio, ao qual, por o bom agasalhado e muita fartura que nele acharam, lhe puseram nome o Rio d'Abundância.

18. 
Ao dia seguinte tornaram a buscar a praia e por ela foram continuando seu trabalho; o qual era muito grande pela fraqueza /21v/ das molheres e doutras pessoas, por irem já muito cansadas, e algumas mancas não podiam caminhar. Ao longo desta praia se alojaram sendo já tarde e ali vieram ter com eles alguns cafres com alguns cabaços d'água e galinhas que lhe resgataram, e por acenos lhe deram a entender, mostrando-lhe algumas aduelas de pipa que estavam ao longo da praia, que vieram ali ter purtugueses em jangada e que em chegando à terra morreram; e como não havia antre eles quem nos entendesse, não puderam saber nada. E, na verdade, por todas aquelas praias por onde caminharam, acharam muita madeira de naus e aduela de pipas, e acharam um pau de serra e outros sinais de naus perdidas que por nossos pecados naquela paragem desaparecem todas. Indo assi seu caminho, padecendo muita sede e fome e cansaço, muito necessitados d'água porque em todas aquelas praias nunca a puderam achar, não sabendo o que fizessem nem que remédio dessem a tanta necessidade, andavam alguns homens na dianteira, vendo se podiam achar alguma entrada pera dentro do sertão, por ser o mato muito cerrado. E andando assi, quis Nosso Senhor mostrar-lhe uma vereda muito pequena e istreita que parecia ser de alguns animais, e por ela se meteram dous homens e, a poucos passos que deram pera dentro do sertão, bradaram dizendo que avia água: ao que todos deram muitas graças a Nosso Senhor por tamanha mercê e benefício em tempo de tanta necessidade e falta. E certo todos o atrebuíram a milagre grande, pela espessura dos matos e serras, e não aver caminho nenhum pera dentro do sertão. E assim logo todos encaminharam por aquela vereda e foram dar num brejo onde estava água e ali ao longo dela se agasalharam aquela noite fazendo fogos e vigiando-se.
E vinda a menhã, se tornaram pela mesma vereda a sair à praia e por ela foram caminhando /22r/ e matando dos cangrejos que comiam. Indo assim neste trabalho, tendo muita necessidade de mantimento, por não acharem cousa alguma de comer, ao outro dia assentaram tornarem ao sertão, pois pela praia padeciam e não achavam que comer nem que beber, pelo que iam todos perecendo. E assim mandou logo o capitão alguns homens que sobissem nas serras e vissem se viam fogos ou algum sinal de gente; os quais, sendo em riba, descobriram outra alagoa muito grande, quase tamanha como a outra passada, perto donde estavam, e viam da banda dalém dela alguns fogos aos quais se não podia ir aquele dia por respeito d'alagoa e ser muito longe onde se viam os fogos. Pelo que tornaram a caminhar pela praia um pedaço, até se fazerem oras d'alojar. E a outro dia chegaram à boca desta alagoa, aonde acharam um rio muito estreito que entrava pera dentro da terra que ali era baixa e se mesturava com a água d’alagoa e de baixa-mar o passaram com pouca água. Aqui tomaram a altura do sol e acharam estar esta boca de rio e alagoa em 26 graus e um quarto. Passados à outra banda, foram caminhando pelo sertão os mais deles espalhados, buscando algumas fruitas pelos matos pera comerem, muito cansados e desconsolados por não poderem achar pavoação onde pude[sse]m achar algum mantimento. E andando descubrindo diente dous ou três homens se viam alguma gente, permetiu Nosso Senhor milagrosamente trazer de muito longe ali um cafre com sua molher que, segundo per acenos lhe entenderam, dizia ir à praia. Os homens deram logo rebate: com as quais novas se todos alegraram e juntos se foram pera onde o cafre estava. O qual tinha na mão uma pele de um veado com a cabeça e alguns ossos que aquela menhã tomara a um tigre. Ali se assentaram todos e por acenos pediram muito ao cafre que os seguisse /22v/ em caminhar a[o] pavoado; o que ele entendendo, não queria fazer, pedindo lhe dessem alguma cousa primeiro; e dando-lhe uma camisa, ficou muito satisfeito e se lavantou logo e os foi encaminhando por um brejo e vale que ali avia muito comprido e apaulado, no qual a lugares avia muita lama e água que lhe dava muito trabalho a caminhar. E por este vale foram uma grande parte do dia, até saírem dele e chegarem a uma terra tesa e alta. E se Deus Nosso Senhor não trouxera aquele cafre ali pera os guiar, segundo o caminho por onde os levou era roim e deficultoso, fora empossível acharem o povoado que buscavam, e de pura fome acabariam todos por aqueles matos. Indo assi caminhando já fora do brejo, a pouco espaço acharam, os que iam diente, outro cafre, com o qual se assentaram ao pé de uma árvore até que chegou toda a mais gente. E juntos, o cafre se não espantou de os ver, mas ante disse em língua purtuguesa ‘capitão’ e ‘galinha’ e ‘biscouto’: do que todos se espantaram muito e juntamente alegraram, ouvindo a um cafre tão metido pelos matos falar estes poucos vocábulos purtugueses, no que mostrava ter conhecimento da gente purtuguesa, como de feito tinha, porque dali muito perto vevia um rei, por nome o Inhaca, muito grande naquelas partes, com quem os putugueses algumas vezes têm comércio de resgate e vêm à sua terra, e ele é muito amigo deles. Assim que estando com este cafre sem lhe poderem entender mais cousa alguma, parece que mandou pelo outro avisar o rei da muita gente purtuguesa que ali era chegada; e dali a pedaço se alevantou e começou de caminhar com eles, guiando-os pera a povoação aonde o rei vevia. E tendo caminhado um pedaço, encontraram /23r/ com uns poucos de cafres, entre os quais vinham dous principais a recebê-los por mandado do rei e saber que gente era, e traziam pera língua um cafre que já fora de purtugueses e falava muito bem; pelo qual o capitão deu rezão àqueles grandes de seus trabalhos e perdição, e deles souberam em que terra estavam e como aquele rei se chamava o Inhaca, e que a uma ilha sua que dali a algumas jornadas estava na boca de um rio grande vinham de tempos em tempos purtugueses em navio fazer resgate de marfim. Com as quais novas todos em geral deram muitas graças a Nosso Senhor e se alegraram muito por se verem já em parte onde avia conhecimento de gente purtuguesa; e segundo estes cafres lhe deram a entender, avia pouco tempo que daquela ilha se tinham partido.
Passadas estas práticas, os cafres se alevantaram e os foram guiando pera a povoação donde o rei vevia, caminhando, primeiro que lá chegassem, um grande pedaço. Onde chegados, os mandaram assentar à sombra de uma árvore muito grande que num terreiro estava no meio da povoação, aonde se ajuntaram todos os cafres que havia na terra com suas molheres e filhos, muito domésticos e espantados de verem tanta gente purtuguesa; e muito mais se espantavam de verem as molheres, vendo-as tão maltratadas, do que davam mostra de muito sentimento; principalmente as molheres mostravam mais compaixão por de seu natural serem mais maivosas. E posto que estas fossem tão brutas e salvagens, em seu modo sentiam o muito que estas senhoras padeciam, e se chegavam a elas e por acenos lhes ofereciam suas casas, mostrando com a mão que fossem com elas. Estando assi todos juntos esperando, veio o rei saindo de uma casa, acompanhado de alguns seus, nu, encachado, cuberto com um ferragoulo verdoso já usado e sem nada na cabeça e com umas poucas d'azagaias na mão, e se veio /23v/ logo pera os purtugueses muito alegre e risonho. E o capitão e dom Paulo e mais fidalgos e companhia o saíram a receber, aos quais o rei abraçou a todos um per um, com mostras de amor e boa vontade, e todos juntos se assentaram ao pé da árvore.

19. 
Depois de todos serem assentados, o capitão começou de dizer e contar ao rei sua perdição e trabalhos, e como já de longe o iam buscar, por terem sabido ser amigo dos purtugueses, posto que isto não fosse assim, porque a caso foram ali ter, como atrás fica dito; mas parecendo-lhe que pera tal tempo lhes seriam bons estes cumprimentos, os usava com ele; e assim lhe pôs diante as necessidades em que todos estavam e os trabalhos que tinham passado. E tudo isto declarava ao rei o cafre que falava purtuguês; ao que o rei respondeu, dando mostras de muito sentimento, que lhe pesava muito de sua perdição e trabalhos, oferecendo-se pera tudo o que ouvessem mister de sua terra.
Estando com o rei nestas e outras práticas, que conforme ao tempo se ofereciam, detriminaram de lhe dar alguma cousa, porque naturalmente os cafres são muito cobiçosos, e, posto que sejam grandes, sempre esperam que lhe dêm alguma cousa, mormente dos purtugueses, de quem têm opinião e dizem que são senhores do fato e riqueza, e que quando mais despidos estão lhes não falta fato, que d'antre a pele o tiram. Assi que tratando do que lhe dariam, avendo entre eles tão pouco que dar, não acharam outra cousa mais conviniente pera panganar um rei que eles tanto aviam mister, e em tal tempo, senão um pano d'ouro e seda que dona Mariana consigo salvou, com que se cobria; o qual deram ao rei botando-lho pelas costas. E ficando todo cuberto com ele, se oulhava e de muito alegre se corria /24r/ pera os seus, posto que pera cafre era muito grave, e assi na presença como na desposição. E assim lhe deram mais uma bacénica de cobre, que é metal que eles ali muito estimam, e um trado de ferro grosso e grande: com as quais peças folgou muito o rei, e lhe pediram lhe perdoasse, que não salvaram mais que os corpos, e que ainda aquele pano era com que se cobria aquela senhora; que se eles vieram à sua terra com a sua nau, que doutra maneira o serviram, como desejavam; e lhe pediram mandasse à sua gente lhe trouxesse alguma cousa de comer, porque padeciam muita fome, que eles o resgatariam. O que o rei logo mandou aos seus fizessem e ele mandou trazer dous baíaios de ameixoeira e uma cabra que lhes deu, e lhe ofereceu a sua aldea para se agasalharem nela. E porque se não fiavam dos cafres, posto que nestes vissem muitos sinais d'amizade, não aceitaram seus oferecimentos, mas antes lhe pediram licença pera se irem agasalhar fora da povoação, no campo. O que o rei tomou muito mal, dizendo que lhe pesava não se quererem agasalhar nas suas casas e lugar, porque os purtugueses que vinham a suas terras e estavam nelas muito de vagar e seguros, e que avia poucos dias que se partiram num navio duma ilha sua que estava dali duas ou três jornadas; dizendo-lhe mais e avisando-os que diante avia uma gente muito ruim, a que chamavam os Mocrangas; que arreceava que, se quisessem passar adiente, que os despissem e matassem a todos, e que era milhor ficarem naquela sua terra até tornar a ela embarcação em que se fossem; e que se se eles ali não /24v/ tinham por seguros, que os mandaria com gente sua àquela ilha, e nela achariam as casas em que os purtugueses se agasalhavam, quando a ela vinham, e uma embarcação que ali deixaram. Com estas novas se alegraram muito, parecendo-lhes que lhe poderia servir a embarcação que lhe dezia. E o capitão lhe agardeceu com muitas palavras estes oferecimentos e lhe pediu que lhe quisesse dar alguma gente sua que os guiasse, porque ao outro dia se queriam partir; e que se não ficavam na sua povoação era por arrecearem que aonde vinha tanta gente viesse algum que fizesse nojo aos seus, e por ivitarem isto, se queriam ir agasalhar fora do campo, aonde lhe pedia mandasse aos seus lhe levassem algum mantimento pera o resgatarem.
Passado isto, o rei se recolheu; os purtugueses se foram agasalhar daí a um pedaço debaixo de árvores muito grandes, aonde os cafres lhes levaram muitas galinhas e mocates, que sam como bolos de rala feitos de farinha d'ameixoeira e massa cozida do mesmo, e feijões, jugos e outros legumes de que se sostentam. O dia que aqui chegaram foi em quinta feira de Lava-peis, e todas estas cousas que os cafres lhes traziam, lhas resgataram a troco de tiras de pano que das camisas rompiam, e dalguns pregos. Toda aquela noite tiveram ali muita vegia, e ao outro dia, que foi sexta feira da morte-paixam de Cristo, quiseram caminhar, mas sabendo-o o rei, o não consentiu, vindo ter com eles muito tomado de tão depressa se quererem ir da sua terra; e por lhe fazerem a vontade, ficaram ali aquele dia. /25r/ E ao sábado de Páscoa se partiram, levando três cafres que o rei mandou com eles pera os encaminharem e levarem até a ilha por suas terras, sem lhe fazerem mal: entre os quais ia um que falava purtuguês e dezia que se chamava Pedro, e devia de ter fugido aos purtugueses que ali vêm ao resgate. Afora este, avia outro que falava também purtuguês e devia de ser também fugido. E assi acharam ali um cafre já muito velho, com este rei, que se chamava António e falava bem o purtuguês, e lhes contou em como se perdera com Manuel de Sousa de Sepúlveda, vindo da Índia no galião São João, sendo moço, vindo com seu senhor; e dava enformação de como a nau se perdera, e contava que ficara por aquelas terras e viera ter ali àquele rei com quem vevia avia muitos anos; e dava rezão de muitas fortalezas da Índia.
E aveis de saber que este rei Inhaca de que tratamos é filho daquele rei que agasalhou Manuel de Sousa de Sepúlveda, de que trata em sua istória, que o aconselhara bem: que não fosse mais adiente, por ser a gente muito ruim. E ele, não tomando seu conselho, não quis senão caminhar, e não podendo passar a Baía de Lourenço Marques, a quis rodear pelo sertão; e antes que a passasse, achou gente muito má e roim, como o rei lhe tinha dito, que lhe tomou as armas e os despiu a todos, como sua istória conta largamente. E assi da mesma maneira se ouve este seu filho com estes purtugueses, aconselhando-os que não passassem mais adiante, por respeito desta gente roim que vive de dentro desta baía, no Rio do Fumo e do Anzate. E de necessidade se á de passar por estas terras, se não ouver embarcação que passe a gente da terra do Inhaca pela /25v/ boca da baía à outra banda do Manhiça, como estes purtugueses acharam, como ao diente se dirá. E assi acharam tudo quanto este Inhaca lhe disse verdadeiro, assim dos Mocrangas como doutras gentes por quem passaram. Mas como os desejos desta gente eram muito grandes de verem se se podiam salvar, e as esperanças muito compridas de àquela terra vir embarcação de resgate, como os cafres lhe diziam que vinha de tempo em tempo, não arreceavam os perigos que se lhe representavam, e postos ao caminho, como atrás digo, levando os cafres consigo que os guiavam, foram caminhando pelas terras deste rei mui seguros, achando o necessário por seu resgate, não recebendo agravo nenhum.

20. 
Ao dia da Páscoa, que foram dous de Abril, começaramo muito cedo de caminhar, e logo se deixou vir tanta água que, antes que andassem mea légua, já não podiam dar passada de muito molhados; e forçados da necessidade, se agasalharam debaixo de árvores, até passar a chuva. E tanto que deixou de chover, fizeram muitos fogos pera se enxugarem, e ali estiveram parte do dia, até que tornaram a caminhar, avendo sempre muita chuva meúda, pelo que era grande lástima ver as molheres o que padeciam por falta de roupa, e assi toda a mais gente. E assi os iam guiando os cafres pelas pavoações que avia por esta terra, nas quais os agasalhavam muito bem. E quando foi a segunda oitava de Páscoa, chegaram e ouveram vista da Baía e Rio do Espírito Santo, que descubriu Lourenço Marques, /26r/ que eles vinham buscando, e logo viram a ilha aonde o Inhaca os mandava, que estava muito perto da terra firme, na boca desta baía. A qual é muito grande e larga, porque duma parte à outra se vê a terra muito mal, e entra muito pela terra dentro, fazendo três ou quatro rios: Melangane, o Anzate e o Fumo, que é onde acabou Manuel de Sousa e sua molher e os mais, e o Rio do Manhiça, que está na boca da baía. Com a vista da qual os pôs a todos em muita confusão, pela esperança que traziam de a poderem passar em jangadas: o que, em-na vendo, se desenganaram, e pera a poderem passar rodeando-a pelo sertão, era acabarem todos primeiro que o pudessem fazer.
Chegados aqui, por ser já tarde, se alojaram ao longo desta baía, onde durmiram aquela noite, esperando pera passarem ao outro dia. E vinda a menhã, que foi a derradeira oitava da Páscoa, os cafres que vinham em sua companhia fizeram sinal aos da ilha, e logo vieram em duas almadias muito pequeninas, nas quais naquele dia e no outro passaram toda a gente à outra banda, posto que a distância que avia antre a terra firme e ilha era muito pequena, que será um tiro de espingarda. Passados todos à outra banda da ilha, foram caminhando por ela em companhia dos cafres obra de uma légua; a qual é muito chea de arvoredo, e nela traz o rei muita vacaria, muita fermosa e gorda pelo grande pasto que tem, e assi muito gado meúdo, e por respeito dos tigris e liões lho não comerem na terra firme, donde há muitos, dos quais Deus Nosso Senhor livrou em todos estes trabalhos e caminhos esta gente. Indo assi por esta ilha, chegaram a um oiteiro, onde estavam algumas casas palhaças despovoadas, aonde alguns se agasalharam, e outros pelos peis das árvores; e dali, por ser da outra banda da ilha, aparecia toda a baía e terra firme da outra banda do Rio do Manhiça, que é outro rei com que os purtugueses fazem algum resgate de marfim, quando vão àquela terra. E juntamente lhe mostraram os cafres uma ilheta pequena em que /26v/ os purtugueses que vêm ao resgate àquela terra se agasalham. A qual ilheta se devide da outra que é maior, posto que seja toda uma, à qual se passa de baixa-mar, com água pela cinta.

21. 
Agasalhados neste lugar e choupanas, os cafres daquela ilha começaram a vir resgatar com eles peixe e mocates, massa e feijões e outras muitas cousas que a terra dá de si, posto que em pouca abastança, muito domésticos e amigos pelo conhecimento que têm dos purtugueses que ali vêm e dos que avia vinte ou trinta dias que dali eram partidos: os quais vieram de Moçambique ali fazer resgate, como ao diente se dirá, avendo ano e meio que ali estavam fazendo resgate e eram partidos de tão poucos dias. Com as quais novas foram muito tristes, porque, se Deus permitira que acharam naquela ilha esta gente com a embarcação, fora um grande remédio pera se salvarem todos. Ao outro dia foi o mestre e o carpinteiro e calefate e outras pessoas ver a embarcação que ali deixaram se lhes poderia servir e aproveitar pera os passar a todos à outra banda da baía; os quais, indo à ilheta de baixamar, acharam varado em terra uma almadia grande, a que chamam lúzio, com que os da naveta faziam por aqueles rios que há dentro nesta baía o resgate do marfim; a qual estava inda muito boa e, segundo na primeira vista lhes pareceu, julgaram que poderia com cinquenta sessenta pessoas. E assi avia mais outra almadia pequena que também ali deixaram, de que os cafres se serviam na passagem de uma ilha pera a outra: a qual mostrava poderia passar quinze ou vinte pessoas. Com as quais novas se tornaram muito alegres. Em geral se alegraram todos pelas esperanças que tinham de poderem passar todos nelas à outra banda. Pelo que logo o capitão e dom Paulo com os mais fidalgos /27r/ e oficiais e outras pessoas particulares tomaram parecer sobre o que fariam, e assentaram que mandassem um homem com recado ao Inhaca pedir-lhe que lhes desse licença pera consertarem aquele lúzio, pera nele mandarem à outra banda recado ao Manhiça, e assi juntamente pedir-lhe dous cafres seus pera que ele da sua parte mandasse recados ao Manhiça com dous purtugueses pedir-lhe que lhe quisesse dar alguma gente sua pera os guiar e irem seguros até Inhambane, donde se pudesse saber em Sofala e Moçambique, a que eles chamam Amanga, novas de sua perdição pera os virem buscar. E este recado era com tenção que, avendo licença do rei pera consertarem a embarcaçam pera este ifeito, se meterem todos nelas e passarem à outra banda do Manhiça, aonde estariam milhor, por terem sabido ser a terra muito farta e abastada de tudo; e pera isto queriam segurar com palavras o Inhaca, pera que lhe não estorvasse o conserto das embarcações, de que se arreceavam muito. E detriminados neste parecer, mandaram logo com este recado o guardião que foi da nau e outro companheiro com dous dos cafres que com eles vieram, e lhe mandou dom Paulo um púcaro de prata muito fermoso, com outras peças mais de prata que o capitão lhe mandou, com que mandaram panganar. Partidos estes homens com este recado, se foi também o mestre com o carpinteiro e calafate e outras pessoas pera a ilheta a começar entretanto de cortar alguma madeira pera furtificarem as embarcações. O Inhaca recebeu muito bem os homens que iam com o recado e folgou muito com as peças que lhe levaram, e mandou a licença que lhe mandavam pedir, dizendo que ela era dos portugueses da naveta: que a consertassem muito embora. E juntamente mandou dous cafres seus aos quais deu seus recados pera o rei do Manhiça, pedindo-lhe da sua parte fizesse o que lhe os purtugueses pedissem, mandando /27v/ mais ao seu majoral da ilha que das suas vacas desse uma ao capitão pera repartir pela gente: a qual deram muito gorda e fermosa, que por todos se estrebuiu.

22. 
Tanto que este recado foi chegado, começou logo toda a gente de passar pera a ilheta, aonde acharam corenta ou cinquenta choupanas de palha muito boas e bem feitas e bem cubertas, em que a gente da naveta se agasalhava, e avia poços d'água muito boa. Aqui não veviam cafres nenhuns, mas da outra ilha lhe traziam mantimentos, ainda que muito poucos, que resgatavam a troco dalgumas cousinhas.
Agasalhados todos ali, começaram logo a entender no conserto do lúzio e almadia, uns acupando-se em fazer cordas de juncos, e outros em fazer cavilhas de pau e em fazer remos e em outra cousas necessárias pera as embarcações. O que visto pelos dous cafres que o Inhaca mandara com o recado pera o rei Manhiça o vagar e muito conserto que faziam nas embarcações grande e pequena, começaram de dizer porque os não mandavam, como mandaram,  dizer ao Inhaca, que eles pera isso vieram e estavam ali esperando, e que pera levarem um recado à outra banda da baía não avia mister tanto conserto em duas embarcações. Ao que lhe o capitão respondeu que as consertavam ambas pera na grande mandarem recado por mar a Inhambane e na pequena passariam eles com dous portugueses ao Manhiça. O que aos cafres não pareceu bem, dizendo que indo recado por mar, que o seu era escusado por terra. E logo se tornaram pera o rei dizer-lhe o que passava. Os purtugueses contudo iam continuando na obra das embarcações, vendo o capitão e dom Paulo como os cafres eram idos, arreceando que fossem dizer alguma cousa ao Inhaca que os estrovasse, com o parecer dos mais mandaram outro recado ao rei em que lhe mandavam dizer que eles que padeciam a fome e que não tinham que comer nem cousa com que o resgatar, e que já todos estavam meios despidos /28r/ e lhes começava d'adoecer e morrer a gente; e que, se queria que eles estivessem na sua terra, os mandasse sostentar até ali vir embarcação em que se fossem ou lhe desse licença pera se irem. Este recado lhe mandaram por um homem a tempo que quando tornasse com o recado e reposta já as embarcações istivessem a pique, pera que se o Inhaca lhes estorvasse a passagem pudessem eles meter-se nelas e irem-se. Este homem foi em companhia dum cafre que o guiou até onde estava o rei, a quem deu o recado. Ele respondeu que já que se queriam ir das suas terras, se fossem embora. E com esta reposta se tornou a tempo que já as embarcações estavam no mar consertadas. A gente, neste tempo, eram de deferentes pareceres, porque alguns imaginavam que na embarcação grande se podia ir a Inhambane; e disto davam em segredo muitas esperanças a dom Paulo de Lima: o que ele muito desejava por respeito de sua molher e velhice, que não podiam caminhar por terra. Outros eram que as embarcações não serviam pera mais que pera verem se nelas podiam passar à outra banda do Manhiça, terra que muito lhe gavavam os cafres daquela ilha de muito abastada, assim de vacas como de mel e muitos legumes; e que o rei era amigo dos purtugueses, porque o principal resgate do marfim que se faz em toda esta baía e rios que nela há é com ele; e que aqui estavam tanto tempo, até que de Moçambique os fossem buscar em algum navio; e que dali poderiam por terra avisar a Inhambane e Sofala de sua perdição e aonde estavam.
Esta Baía de Lourenço Marques está em altura, a boca dela, de vinte e seis graus escassos e terá de boca, de terra a terra, seis léguas boas; e há dentro nela fundo de catorze quinze vinte braças, muito bom; e dentro tem os rios que atrás digo. Por toda esta costa, da Terra dos Fumos, que esta gente caminhou, até esta baía é muito limpa e sem recifes, senão é algumas pedras a lugares muito perto da quebrança /28v/ do mar, de que não à que temer. Esta costa se corre toda dos Médãos do Ouro, que foi a primeira terra que esta gente no batel viram, até a esta baía nordeste sudueste e toma da quarta de norte sul.

23. 
Com esta detriminação, sendo as embarcações consertadas o milhor que puderam, acrecentando à pequena uma tábua por ser muito baixa da mareagem, e à grande fizeram umas trabicas de palha de tábua, e não tendo de que fazer velas, despiram algumas pedaças de camisas que ainda alguns traziam nos corpos, e com um cobertor de papa e com um pedaço da vela que fora do batel, que servia de andor de dona Britis, engenharam velas pera as embarcações. E sendo tudo prestes, parecendo-lhes que todos pudessem caber, aos dezoito dias do mês d'Abril, pela menhã, se embarcaram todos: o mestre na almadia com dezasseis pessoas, e as mais se embarcaram no lúzio. O qual, tanto que a gente se começou a meter dentro nele, se começou d'encher d'água, não podendo sofrer tanto peso e carga; e era já tanta a água que tinha dentro que os que estavam deitado[s] em baixo sobre as bijas os cobria; pelo que começaram a gritar, dizendo que os deixassem sair em terra, que não queriam ir-se afogar em tal embarcação como aquela, que fosse nela quem quisesse. Assi que logo todos se saíram e se tornaram a recolher molhados às choupanas, vendo-se desenganados do remédio que esperavam ter nas embarcações de poderem passar todos juntos, como desejavam, à outra banda, pela muita água que fazia e pelo muito peso de tanta gente. Assim que todos deziam que ali queriam acabar e não passar mais adiente. Os marinheiros, todos num corpo, diziam que lhe dessem a embarcação grande, que eles se queriam nela aventurar, pois os fidalgos e mais gente se não queriam nele aventurar e embarcar e passar por vezes /29r/ à outra banda, como se tinha praticado, tanto que não pôde ser juntos. E sobre isto faziam muitas esclamações, dizendo ao capitão que se lembrasse que eram casados e tinham molheres e filhos, e que queriam ver se podiam salvar as vidas. E outros deziam que fossem seis ou sete pessoas, não mais, no lúzio ver se podiam levar recado a Inhambane, pera dali avisarem a Sofala e Moçambique de sua perdição. Pelo que antre eles tudo era confusão, e andavam tão baralhados que não sabiam o que fizessem, nem que conselho seguissem, nem qual lhes seria o milhor. Porque já dom Paulo de Lima neste tempo, tanto que viu a embarcação ser tão roim e duvidosa pera o que ele dela esperava, se recolheu na sua choupana e não quis dar mais seu parecer em nenhuma cousa, por muito que lho todos pediam; e respondia que ele que era velho e cansado e com sua molher, e que segundo via e entendia da mais gente, tanto que fossem da outra banda da baía, aviam de querer caminhar pera Inha[m]bane, o que ele não podia fazer, e o aviam de desemparar e deixar; e pois Deus o salvara do mar e o trouxera àquela ilha, que nela queria acabar seus dias, fazendo vida de irmitão; que se fossem eles muito embora. O que a todos estas palavras que lhe ouviãam magoava muito. Vendo isto, o capitão e outras pessoas se foram pera dom Paulo com muitas palavras e rezões, persoadindo-o que quisesse passar à outra banda e que eles lhes prometiam e ficavam de o não desempararem nunca; e assi o mestre, por parte dos marinheiros, lho prometeu de o não deixarem nunca, por mais vagar que levassem no caminhar; e outras pessoas se lhe ofereceram e prometeram de levar sua molher num andor. Assi que, movido de todas as rezões e oferecimentos, consentiu na partida e passagem à outra banda: o que logo se detriminou que o capitão passasse primeiro com a metade da gente e com duas espingardas e, tanto que fosse da outra banda, /29v/ tornassem as embarcações a buscar a mais gente que ficava. Resulutos todos neste parecer, se foi o capitão pera a praia embarcar, sendo muito poucos os que seguiam, tanto medo tinham concebido da embarcação, pelo que se não queriam embarcar nem aventurar nesta primeira passagem; pelo que foi necessário andarem rogando a quem no quisesse fazer, pera ficar menos gente pera a outra viagem em que avia de passar dom Paulo com a mais gente, por ele nem num dos mais fidalgos se quererem aventurar nesta primeira.
Assi que no lúzio se embarcou o capitão com corenta e cinco pessoas, e o mestre na almadia com dezasseis, os nomes dos quais todos no fim deste tratado estão declarados. E antes que se partissem dali, aquele dia faleceu o escrivão da nau, e o enterraram ao pé de uma cruz que eles ali puseram; e o contramestre da nau ficava já na derradeira, e outras muitas pessoas ficavam doentes. Embarcada assi esta gente, encomendando-se a Deus Nosso Senhor e à Virgem Nossa Senhora, deram à vela pelas dez oras do dia e puseram a proa na outra banda da terra do Manhiça, pera nela porem aquela gente e tornarem a buscar a outra. Levando muito bom tempo e vento, chegaram à outra banda pondo-se o sol, e tomaram terra uma légua além do Rio do Manhiça, pera leste, por não saberem a boca do rio aonde estava. E logo viram dous cafres em terra, aos quais chegou o mestre na almadia pequena, e falando com eles lhe disseram por acenos que atrás lhe ficava o Rio do Manhiça, e tudo o que os cafres diziam era: «Manhiça, Manhiça». Tornou logo o mestre ao capitão dizer-lhe o que entendia dos cafres e o que deziam, e por ser já noite e o vento ser calma, surgiram ali ao longo da praia com uns pedaços de corda feitos de raizes d'árvores, com uma pedra por fateixa: e isto tão fraco que não podia servir mais que pera um rio muito morto. Ali estiveram toda aquela noite com muito trabalho, sostentando a embarcação, que se não alagasse pela muita água que fazia, /30r/ pera de maneira que não avia já homem que tivesse braços.
Vindo a menhã, o vento começou de vir ventando ponente sudueste, contrário pera irem ao Rio do Manhiça. O que vendo o mestre o vento, se chegou na sua almadia ao lúzio, dizendo ao capitão que fariam?, que o vento que era contrário pera tornar atrás, e que era conjunção de lua, e que as embarcações não podiam estar surtas por não terem amarras, e que o bom seria correrem com aquele vento até o Rio do Ouro, que dali estava doze ou quinze léguas, e que dali, como ouvessem levante, viriam buscar dom Paulo com a mais gente que na ilha ficava. Ao que o capitão, com o parecer e conselho de todos, lhe pareceu bem, pois o vento lhes não dava lugar pera mais, nem poderem fazer o que desejavam, que era irem ao Manhiça. E assi deram logo vela, indo fazendo seu caminho ao longo da costa, afastados dela obra de uma légua e mea. E quando foi sobre a tarde, o vento lhes foi escasseando, fazend-se su-sueste; com o qual iam pola bolina, com a proa em leste e quarta de nordeste. E esta costa se corre toda da Baía de Lourenço Marques até o Cabo das Correntes a les-nordeste, e é toda muito limpa e não há em toda ela cousa nenhuma de recifes, senão algumas pedras a lugares perto da terra.
A gente ia muito cansada do contino trabalho de botar água fora, porque não podiam sostentar a embarcação senão a poder de braços, e a mais dela ia doente, que não podiam ajudar. E com todo este trabalho foram navegando, desejando de chegarem ao Rio do Ouro: o que Nosso Senhor não foi servido, porque, sendo parte da noite passada, o vento saltou ao sueste, que é travessia naquela costa, com o qual foram tanto arrolando pera terra que se acharam na quebrança do mar; pelo que logo viraram na outra volta.
Neste tempo a almadia em que o mestre ia estava perto do lúzio por seu balravento, e lhe bradaram dizendo-lhe que virassem com eles na outra volta, que estava em terra; da qual lhe não responderam cousa alguma, pelo que o lúzio foi naquela volta um pedaço, detriminando, se pudesse e o tempo lhe desse /30v/ lugar, tornarem atrás ao Rio do Manhiça. E a outra almadia se deixou ir naquela volta em que ia, que por ter remos e ser pequena, se foi afastando da terra, por onde se apartaram uns dos outros. Os do lúzio não andaram muito quando se tornaram a ver no rolo do mar; pelo que, vendo que nem numa volta nem a outra se podiam afastar da terra, pelo vento ser travessia, tomaram a vela e surgiram com a pedra e fraca amarra que traziam, vendo se podiam sostentar até vir a menhã. A qual antes de um credo quebrou, por ser fraca e o mar ser de costa brava e muito roim. O que vendo faltar-lhe a marra, deram outra vez o pedaço da vela, e assi foram um pouco até de todo se desenganarem que não podiam deixar de dar à costa, e todos em geral disseram ao capitão que, visto o vento ser tão contrário que os não deixava seguir seu caminho e que forçado os levava à costa, deviam, antes que se a alva pusesse, encalharem, porque com a claridade e vista dela teriam milhor salvação e remédio pera não morrerem todos afogados; porque, depois de ser posta, corriam muito risco escapar nenhum: o que a ele e a todos pareceu bem. E logo, encomendando-se todos a Deus Nosso Senhor que os salvasse, puseram a proa em terra com a vela em riba, e tanto que foram perto da praia, andava o mar tão ruim e quebrava tanto que a todos meteu em muita confusão e receos de se afogarem. Mas a Virgem Nossa Senhora, que os tinha salvos de tantos perigos passados, se não esqueceu aqui deles neste presente, e assi foi o lúzio, sobre aqueles mares que quebravam em frol com muito perigo, encalhar em terra, numa praia d'area muito grande, onde todos saíram sem perigo nenhum a salvamento: de que todos deram muitas graças a Deus Nosso Senhor e à Virgem Maria, sua sacratíssima Mãi. E tirando logo consigo as duas espingardas que levavam e os alforges em que traziam algum pouco de mexoeira pera comerem, /31r/ e todos molhados, se recolheram ao longo da praia, fazendo grandes fogos de muita lenha que em todas as praias achavam muito seca e boa. Passaram a mais parte da noite tristes e desconsolados, por se verem em tal estado, apartados uns dos outros, e que não sabiam o que lhes aconteceria, nem o que fizessem, e assim por terem perdido a embarcação com a qual esperavam remedear os que na Ilha do Inhaca ficavam esperando lhes mandassem as embarcações, e juntamente não saberem o que seria feito da outra almadia em que o mestre ia com a mais companhia.

24. 
Tanto que amanheceu, detriminaram o capitão com a mais companhia de caminharem ao longo da praia até chegarem ao Rio do Ouro que, por rezão, não devia de estar muito longe, aonde lhes parecia que estaria a outra almadia com os mais companheiros, e eles terem necessidade dela pera a passagem do rio. E assi começaram logo a caminhar, e a pouco espaço acharam três cafras que estavam ao longo da praia, as quais, tanto que chegaram, se puseram a falar com elas por acenos, sem lhe entenderem cousa alguma: pelo que mandaram um homem com elas, que fossem saber se tinham longe a povoação. O qual foi, e tanto que o lá viram os cafres e souberam das molheres a gente que na praia estava, e da embarcação, antes de mea ora começaram de vir muitos enfindos cafres, muito deferentes nas armas e na fealdade, porque traziam as cabeças cheas de muitos cornos, o que até então os purtugueses não tinham visto por toda a cafraria que tinham passado, pelo que lhes causou este sobressalto grande medo, por verem gente tam estranha com envenção, nas cabeças, dos diabos, e com armas que eles já de longe vinham arreceando acharem. E tanto que estes cafres o viram na praia, começaram de dar grandes assovios, gritos e alaridos, que parecia que se vinha o céu abaixo; e fazendo grandes algazares, pomboravam saltando e correndo com tanta ligeireza que pareciam corços. E tanto que viram a embarcação que dali perto estava encalhada na praia, parecendo-lhe que achassem nela fazenda, foram com grande grita correndo pera ela, levando espós si muitas molheres e mininos com alcofas /31v/ pera trazerem o que achassem nela. E vendo-a despejada e vazia, voltaram pela praia escaramuçando e gritando contra os purtugueses que estavam muito arreceosos, todos juntos, de os despirem e matarem, e lhes lembrava o que o rei Inhaca lhe tinha dito, de como haviam de achar os mocrangas, que era má gente. E vendo agora estes tão armados com tantas frechas e arcos vir contra eles tam detriminados, e serem tantos que passavam de trezentos, fora molheres e meninos, estavam muito temerosos. E em chegando aonde os purtugueses estavam, começaram logo de lançar mão aos alforges que traziam às costas: os quais muitos lhos largavam logo com medo, em lhe pondo a mão; e outros tomando-lhes os barretes e chapéus das cabeças: ao que se não podiam defender, porque, como eram tantos, se se queriam guardar e vegiar de uns, vinham da outra parte outros que, como aves de repina, lhes levavam os alforges, chapéus e barretes e tudo o que podiam. E defendendo-se o milhor que podiam, que não chegassem a pegar neles, lhe pediam, falando-lhe por acenos, que lhes não fizessem mal: o que eles respeitavam pouco, trazendo mais o sentido na cobiça e desejos de os despirem a todos que no que eles com as mãos por acenos lhes deziam. Neste aperto uns eram de parecer que lhes não tirassem com as espingardas, que outras armas não nas tinham, porque, matando-lhe algum cafre, seria causa de se escandalizarem de maneira que, por terem muitas frechas, armas muito deferentes do que são as azagaias da outra gente por que tinham passado, os frechariam a todos. Outros deziam que lhes tirassem e defendessem deles e morressem antes pelejando que deixarem-se roubar e despir, porque estava certo que se assi fosse, todos acabaram por esses matos do frio e grande sol e chuva, e que o bom era resistir e não consentir que os despissem.
Estando assi nesta revolta, chegaram mais cafres, entre os quais vinham dous que mostravam ser os principais, pera o qual se foi o capitão e outras pessoas /32r/ ver se por bem podia acabar com eles não lhe fazerem mais mal. E com afagos e carícias, batendo-lhes as palmas, lhe pediam mandassem aos seus que estivessem quedos, e como não avia língua com que se entendessem, não podiam aquietar os cafres, que não arremetessem aos que viam estar descuidados e lhes levavam como milhanos o fato, assi que, o milhor que puderam, contentaram os dous cafres, vestindo-lhe a cada um sua camisa, e por mostrarem não serem contentes, lhe deram um estrelábio de cobre, que é metal que eles estimam pera suas jóias. Assim que malcontentes e por se não entenderem, o capitão com toda a gente começou de ir caminhando ao longo da praia, não deixando os cafres de os irem seguindo e tomando-lhes o que podiam por detrás. Pelo que iam todos sem barretes nas cabeças, avendo mui grande sol, porque uns lhos tinham tomados, outros os levavam nos seios metidos, por lhos não levarem. E assi iam uns e outros em revolta.

25. 
Vendo-se os purtugueses tão apertados, e que os cafres os não queriam deixar seguir seu caminho por nenhum caso, o capitão se virou a eles com uma espada e rodela que trazia e com a espada lhe fez uma risca na area, dando-lhe a entender que, se de ali passavam, os avia de matar; fazendo alguns floreos com ela, acompanhado de alguns homens que traziam três ou quatro ásteas em que por ferros traziam as verrumas, e com duas espadas ou três os fizeram afastar alguma cousa. E os cafres embebiam suas frechas nos arcos e faziam mostra de as quererem despedir, e dando muitos gritos e assovios os tornavam a seguir. Os dous cafres principais, a quem tinham dado as camisas nas quais iam vestidos, acompanhavam sempre com eles, sem se querer ficar com os seus, por muito que por acenos lho pediam. O que vendo dous ou três homens, tomaram um destes cafres pelos braços, pondo-lhe na barriga as verrumas, e outro um traçado, dando-lhe a entender que se não iam com os seus, que o haviam de matar. Do que o cafre tomou mui grande medo, e vendo todos os seus isto que lhe estavam fazendo, lhe não acudiram: em que bem se mostra ser toda esta /32v/ gente mui fraca, pelo que com muito poucas espingardas e armas se pode atravessar toda esta Cafraria.
Os cafres, vendo isto, se foram a mor parte deles, e os outros ficaram, seguindo-os sempre nas suas costas. A este tempo chegou aqui um cafre que do sertam acudiu à revolta que na praia avia, o qual falava algumas palavras, poucas, purtuguesas. E tanto que foi na praia e viu a gente, começou de falar com os cafres e de lhe acenar com a mão que se afastassem e se fossem, e se chegou pera os purtugueses, dizendo-lhe que andassem por diante, que ali perto estavam purtugueses dum navio que se perdera e que estavam com um rei que se chamava Ampulo. Com as quais novas todos se alegraram muito e, juntamente com o cafre, pera os poder guiar e encaminhar, como logo fez. E antes de uma légua chegaram ao Rio do Ouro, e da outra banda dele viram o casco da naveta perdida que o cafre dezia, e ao longo deste rio foram caminhando contra o sertão, indo os purtugueses tam cansados das revoltas que na praia tiveram e da grande calma que todo o dia passaram sem comerem cousa nenhuma, nem descansarem pela grande perseguição que todo este dia tiveram dos cafres, que já não podiam dar passada; e desta maneira iam caminhando per antre matos muito espessos, por baixo dos quais havia muitos charcos, brejos e alagoas, por onde foram mais de uma légua, levando sempre a água pela cinta e jeolho. E assi iam muito arreceosos de este cafre os levar enganados aonde lhes armassem alguma treição e os despissem e matassem a todos.

26. 
Neste caminho veio ter com eles um cafre que em sua presença parecia e dava mostras de homem onrado, e falava alguma cousa purtuguês, e era xeque daquela terra, muito aceito do rei Ampulo, pera onde o cafre os ia guiando, que é grande rei naquelas partes. O xeque se chamava Inhantembe, o qual lhes disse que avia muitos anos e tempo /33r/ que fora a Moçambique, e nomeava algumas pessoas e fidalgos que conhecera. Tanto que este chegou a eles, lhe deu novas de como avia poucos dias que ali se perdera uma naveta que vinha da Ilha do Inhaca, e que os purtugueses que nela vinham estavam com o rei Ampulo: no que o cafre mentia, mas, por entender neles irem receosos, lhe dezia isto por lhe fazer bom coração e não temerem irem aonde os levavam.
E assi foram caminhando com este xeque até perto da povoação donde o rei estava; e, sendo já perto da noite, indo o capitão falando com ele e tirando dele algumas cousas que lhe mal entendiam, veio a dizer que já os purtugueses ali não estavam, mas que eram idos pera o Manhiça, mas que ainda ali estava um doente; no que também não falava verdade, porque no Ampulo não estava português nenhum. Mas este cafre, por entender os grandes desejos que esta gente levava de acharem purtugueses com quem se entendessem, os ia entretendo com estes enganos.
E sendo uma ora da noite, chegaram à povoação do rei, o qual sabendo sua vinda, os mandou agasalhar a todos numa casa grande de palha, aonde logo a gente da terra lhe trouxeram pera resgatar muitos feijões cozidos e massa cozida. A gente, pela muita fome que traziam, se meteram nos feijões e em tudo o mais de tal maneira que ou disto ou do grande trabalho e muita calma que todo aquele dia trouxeram, e da muita água dos brejos por que passaram naquela noite, adoeceram de grandes febres a maior parte da gente.

27. 
Posto que este tratado não trate de mais que dos grandes trabalhos e naufrágio que passou a gente que escapou desta nau São Tomé, me pareceu necessário, por milhor declaração dele, tratar aqui que naveta e gente é esta que aqui acharam perdido no Rio do Ouro. Já atrás fica dito como acharam novas na Ilha do Inhaca que ali estiveram purtugueses muito tempo fazendo resgate, e que eram partidos de muito pouco quando ali chegaram numa embarcação, a qual o alferes /33v/ mor dom Jorge de Meneses, sendo capitão de Moçambique e Sofala, mandara ao Rio e Baía de Lourenço Marques com seis purtugueses, de que era capitam Jerónimo Leitão. Na qual ilha e baía esteve ano e meio, fazendo muito resgate de marfim e âmbar e doutras cousas; e por a naveta em que se tinha ido estar mal consertada, se arrecearam de tornar nela; pelo que estiveram tanto tempo, mas vendo que não tinham outro remédio, se aventuraram a partir pera Moçambique. E seguindo sua viagem, chegaram a aver vista do Cabo das Correntes, e dando-lhe aqui o levante, tomaram a arribar à Ilha do Inhaca; e esperando outra conjunçam, se partiram segunda vez, e quando foi ao outro dia a naveta abriu tanta água que, não na podendo sostentar, foram encalhar com ela na boca do Rio do Ouro, da banda de leste, aonde salvaram as vidas, mas foram roubados de todo o marfim e mais fazenda que traziam. E eles, vendo-se roubados, se foram pera o rei Ampulo, de que atrás tratámos, que vevia dali perto, o qual os agasalhou até o rei Manhiça os mandar buscar, porque, tanto que soube que esta gente era perdida e roubada, pela muita amizade que com eles tomara do tempo que na sua terra estiveram fazendo resgate, mandou gente sua em sua busca, com quem se foram pera as terras deste rei, que dali seriam quinze dezoito léguas.
Pelo que ali não estava nenhum purtuguês como lhe tinham dito, mas avia dous cafres e uma cafra, moços ladinos que foram cativos de Jerónimo Leitão, os quais lhe contaram tudo: e como os purtugueses da naveta se não estreveram a caminhar por terra por estarem roubados e arrecearem o caminho, por ser longe, a Inhambane, e se temerem d'os cafres os acabarem de despir; mas que antes que dali se fossem pera o Manhiça, mandaram dous mari- /34r/ nheiros mouros da naveta que levassem novas de sua perdição a Inhambane, se aí estivesse pangaio de resgate, e se não, que vissem se podiam passar a Sofala com estas novas pera os irem buscar; e que os mais marinheiros da naveta estiveram ali na terra do Ampulo alguns dias, até que se detriminaram e aventuraram de caminhar por terra até Inhambane. Pelo que, quando já [a]qui chegaram os purtugueses de que tratámos, não avia da naveta mais gentes que os moços que acima digo.

28. 
Ao outro dia falou o capitão ao rei, e lhe contou sua perdição e trabalhos, e da maneira que viera ter à sua terra, e da mais gente que atrás ficava. Ao que o rei mostrou pesar-lhe muito, estando presente o xeque Inhantembe, e a língua era um dos cafres da naveta, pelo qual lhe deram a entender suas necessidades. E depois de terem falado com o rei, tomou o capitão conselho e parecer com todos sobre o que fariam, pois o mestre com a mais gente que n'almadia vinham não apareciam nem eram vindos ao Rio d'Ouro; pelo que alguns deziam que se fossem pera o Manhiça, pois não tinham outro remédio, como fizeram os da naveta, e ali esperariam tanto tempo até que de Moçambique viesse embarcação, que de rezão avia de vir e não podia faltar, tanto que pelos marinheiros se soubesse da perdição da naveta. E outras pessoas foram de diferente parecer e conselho, dizendo que, tomando atrás pera o Manhiça, eles não podiam socorrer a dom Paulo de Lima e a mais gente que na Ilha do Inhaca ficavam, e que caminhassem por terra, posto que fosse tam longe, a Inhambane, e por caminhos tão duvidosos e por terras de tão má gente, lhes daria Nosso Senhor forças pera poderem lá chegar, porque assi mais depressa se poderiam salvar e juntamente remedear aos que atrás ficavam, porque, levando-os Deus a Inhambane, poderiam mandar recado /34v/ a Sofala que lhes mandassem embarcação assim pera eles como pera os que na ilha estavam. O que ao capitão lhe pareceu bem, e assi a todos os mais, e logo pediu ao rei que lhe desse licença pera se irem e alguma gente sua que os guiasse; e juntamente pediram muito ao Inhantembe, pois tinha tanto conhecimento da gente purtuguesa, que quisesse ir com eles até Inhambane, porque fazendo assi, se teriam por seguros de lhe fazerem mal pelos caminhos, e que lhe prometia de pagar muito bem e, se aí estava navio do resgate, lhe dar duas ou três corjas de roupa. Pelo que o cafre, movido do enteresse e dalgumas cousas que ali lhe deram, disse que queria ir com eles até Inhambane, posto que compriu mal sua palavra, como ao diente se dirá .

29. 
Assentados neste parecer, avendo três dias que ali estavam panganando ao rei com algumas cousas que antre si acharam, e dando-lhe um chapéu pardo grande que ele muito pedia, e com o mais que puderam, por terem por custume estes bárboros não passar por sua terra gente, inda que seja tam despida e tão desbaratada como esta vinha, que lhe não dê alguma cousa — a que eles chamam panganar — e porque, como atrás fica dito, a gente, quando ali chegou, a primeira noite adoeceram de febres muitos deles, e querendo-se partir, se acharam cinco ou seis muitos fracos que se não estreviam a caminhar, e os mais se punham, assim doentes e com febres, ao caminho, mais pera se deitarem em cama que pera tomarem tais xaropes, como são os de caminharem a pé e com tão pouco remédio como esta gente consigo trazia.
O capitão pediu ao rei muito, visto aqueles homens estarem tão fracos que não podiam caminhar, quisesse consentir ficarem ali em sua terra; /35r/ o que o rei facilmente consentiu, dizendo que ele lhe mandaria dar o necessário: o que antes de pouco fez bem ao revés. Assim que partidos daqui em companhia d’Inhantembe, iam muito tristes e desconsolados por deixarem seus companheiros naquele estado entre tão agreste e bruta gente, e que não sabiam o que Deus deles faria, nem se se veriam mais uns aos outros, e também por irem muitos deles com grandes febres e doenças que lhe davam muito trabalho ao caminhar, principalmente o piloto, que ia muito fraco, e outras pessoas.
Aquele dia que partiram chegaram a uma aldea aonde vevia o Inhantembe, o qual de noite lhes mandou fazer muita festa de bailos e tangeres a seus modos, que os fez em toda a noite não poderem repousar nem dormir: que pera homens que vinham tão fracos e doentes, foi isto pera eles um grande tromento e martírio, e todas as suas músicas rústicas, que toda a noite duraram até manhecer, não ficando homem nem molher nem meninos em toda aldea que ao som de muito atabaques se não desfizessem, e lhe não entendima mais que no cabo de suas cantigas «Inhantembe! Vai a Inhantembe!».
Estando aqui, veio logo recado do Ampulo que mandava dizer que logo fossem buscar os purtugueses que tinham deixado doentes e trazerem um que já era morto, que não queria mortos na sua terra, porque lhe não choveria. Porque tem esta gente por abusão que, por os purtugueses serem brancos e se enterrarem em suas terras, que lhe não choverá. Pelo que logo mandaram algumas pessoas buscar os doentes e que enterrassem o morto. Os quais, tanto que lá chegaram e quiseram dar sepultura ao que estava morto, lho não quiseram consentir, senão que o trouxessem consigo. Pelo que o levaram a deitar dali muito longe, aonde ainda os cafres o não queriam consentir. Mas porque o não podiam já mais trazer, o deixaram ali e os mais trouxeram consigo muito fracos, os quais contaram que tanto que se deles apartaram, vendo-os os cafres estar com as grandes febres amadornados, que não acudiam a nada, lhe puseram fogo nos peis com palhas acesas, pera verem se estavam vivos ou mortos. E isto faziam porque esta gente usma entre si não apalpar nem tratar os doentes, /35v/ e tanto que entre eles está algum pera morrer, o que eles não têm por cousa natural, senão que alguém os quis matar e lhe fez algum mal, ou deu peçonha, os levam antes que acabem aos matos e ali os deixam desemparados. Pela qual brutalidade não ousavam achegar-se nem apalpar os purtugueses, nem consentilos que se enterrassem em suas terras, porque dizem que eles sam filhos do sol, e que por essa rezão lhe não choverá em suas terras, e que morreram de fome.
Vinda a menhã, foram caminhando contra o Rio do Ouro, pera o passarem à outra banda; e de caminho atravessaram por outra aldea onde vevia um filho do Ampulo, que era senhor das almadias, o qual foi com eles pera os mandar passar; e, antes que chegassem ao rio, acharam um brejo e alagoa muito grande e larga e tão chea de palha e caniços muito altos, e por baixo destes caniços tinha tanta água que lhe dava por a cinta e a partes era mais alta e passavam por cima de balsas que da palha e caniços estavam deitadas sobre a água, a qual lhe deu muito trabalho a passar, principalmente aos que iam doentes.
Aqui à borda deste brejo deixaram dous companheiros, dos doentes que vieram da casa do rei, por já não poderem dar passada; o que a todos muito magoava, e vendo-os assi ficar vivos tão desemparados, e que eles os não podiam remediar, e com muita dor e sentimento se despediram e apartaram deles. Tanto que passaram este brejo, chegaram aonde estavam as almadias e, panganando o senhor delas com algumas cousas que dos vestidos lhe davam, os mandou passar à outra banda por vezes em duas almadias pequeninas que ali tinha.
O qual rio será de largura de um bom tiro de espingarda ou mais. Aqui tomaram o sol e acharam estar este rio em altura de vinte e cinco graus; a barra dele é seca e quebra o mar muito nela. Não poderam entrar nele senão for em embarcação pequenina.

30. 
Passados todos à outra banda, avendo ainda duas oras de sol, /36r/ começaram de caminar contra a praia, por onde os foi guiando o Inhantembe ao longo do rio aquela tarde e parte da noite, porque aquela gente dali era muito má e eram os que tinham roubado os da naveta. O Inhantembe lhes disse que arreceava que, se fossem sentidos, que os despissem e roubassem a todos, e que era necessário caminharem de noite: o que fizeram com muito trabalho. Sendo já muita parte da noite passada, descansaram, fazendo fogo, à roda do qual passaram o que dela ficava.
E vinda a menhã, começaram a caminhar pola praia, até que o Inhantembe os guiou pera dentro do sertão, dizendo-lhes que os queria levar ao Mamuça, que era genro do Ampulo. E assi foram caminhando com muita fome e cansaço, levando todos os peis abertos do contino caminhar, e o que os mais cansava era os doentes que não podiam caminhar, e o que mais trabalhado ia era o piloto que, por ir muito doente e fraco e ser velho, já não podia dar passada.
E indo assim caminhando pelo meio dia, havendo grande calma, sem poderem achar água, levando muita necessidade dela, foram dar aos peis de umas árvores grandes que estavam ao longo do caminho com dous mouros da naveta perdida; com os quais vinham três cafres de boa presença, que eram do Panda e do Gamba, que são dous reis muito grandes e os mais vezinhos ao Rio de Inhambane, com quem se faz resgate do marfim quando a ele vem embarcação. Pelo qual conhecimento e amizade, sabendo estes reis a perdição da naveta pelo dous marinheiros que, tanto que se perderam, mandaram com recado de como eram perdidos a Inhambane, como atrás fica dito, lhes mandavam estes seus filhos pera que os trouxessem seguros a suas terras. Assim que chegando estes cafres das suas terras ao Mamuça em busca dos purtugueses da naveta, acharam ali os marinheiros dela, dos quais souberam os filhos do Gamba e Panda que eram já idos do Ampulo, donde estavam, /36v/ pera o Manhiça. Pelo que não passaram mais adiente, mas correndo a fama por toda aquela Cafraria da perdiçam destes purtugueses e como vinham caminhando por terra, chegando esta nova ali ao Mamuça aonde eles e os marinheiros estavam, detriminaram de os ir buscar aonde se encontraram no caminho com eles. Com a qual companhia folgaram muito, porque realmente, se estes filhos dos Gamba e Panda não foram que os guiaram e tiraram de antre tantos imigos, sem falta todos acabaram perdidos e despidos por aqueles matos. E ali aonde acharam estes cafres, lhe deu Nosso Senhor água, com que descansaram um pedaço da sesta.

31. 
À tarde se puseram ao caminho e, sendo já sol posto, chegaram ao Mamuça, aonde os vieram receber fora da povoação os marinheiros da naveta com grande alegria. E eles despararam as espingardas quatro ou cinco vezes: de que os cafres da terra, que os estavam esperando à entrada da povoação com seus arcos e frechas nas mãos, lhes faziam os estouros das duas espingardas bater os queixos e aver grande medo.
E assi entraram na povoação deste xeque, o qual os recebeu assentado ao pé de umas árvores grandes, muito bem, por respeito de seu sogro, o Ampulo, e de Inhantembe, que ia com eles, posto que ele, de sua natureza e má acatadura que tinha, era mau e perverso e imigo dos purtugueses.
Sendo ali chegados, m já muita gente doente e dela muito fraca. E o piloto já ali chegou às costas dum cafre que, a troco da camisa e calções brancos que do corpo despiu, o levou até ali. Nesta terra do Mamuça isteveram [dous] dias, aonde por seu resgate acharam algumas cousas de comer, mas a água de beber era malíssima e tão verde como limos, que foi causa de ali lhe morrerem cinco ou seis pessoas das que estavam mais fracas, todas juntas, a segunda noite /37r/ que ali chegaram, que foi o dia de Vera Cruz; dos quais se não deu sepultura a mais que ao piloto, porque, como era doente e os cafres estavam recolhidos em suas casas, o levaram dentro a um mato e com uma enxó de mão lhe fizeram uma cova onde o enterraram; e, querendo fazer o mesmo a outros que já tinham ispirado, foram sentidos dos cafres e não quiseram consentir. Mas em amanhecendo, estando eles detriminados de se partirem aquele dia  como partiram, lhos fizeram levar consigo os que já estavam mortos, não querendo consentir que os enterrassem nem ficassem os que estavam acabando d'arrancar; pelo que lhes foi necessário com muita lástima e dor de todos levarem-nos quaise a rasto, pela muita pressa que os cafres lhe davam que os botassem e levassem fora da sua povoação e terra, dali longe a um brejo, assim os mortos como os que estavam ainda acabando d'espirar. E assi palpitando, os deixaram metidos dentro no mato desacompanhados em tão estreita e trabalhosa ora.
Pelo que todos aqueles que isto lerem vejam quanta mercê Nosso Senhor faz àqueles que chegam a esta ora e estado em parte onde serão acompanhados dos seus ou de quem em tão trabalhosa ora lhe lembre o Seu santo nome pera lhe dar muitas graças, pois aqui vêm com quanto desemparo estes purtugueses são deixados por aqueles matos, sem poder ser mais nas mãos de seus companheiros, por ser antre gente tão brutas e fora de toda a rezão natural.
Este xeque disse ao capitão, nos dias que ali estiveram, que no caminho por onde aviam de passar dali perto os estavam esperando muitos cafres roins alevantados, os quais detriminavam de saltar com os purtugueses e os despirem e matarem. O mesmo lhe disseram os marinheiros da naveta que com medo deles avia dias /37v/ que ali estavam sem ousarem a passar adiante, e que já que ali vieram e se queriam aventurar a passar, era necessário, pera irem seguros, desviarem-se do caminho donde esta gente os esperava e irem pelos matos a primeira jornada, e depois caminharem pela praia de noite, até passarem a terra desta má gente.
Assi que panganando este xeque com algumas cousas que antre si buscaram, e juntamente com duas manilhas de doce que o piloto n'algibeira salvou, das quais ele tinha já em sua vida gastado algumas, outras ouve o capitão dizendo que as queria pera panganar aos reis e xeques, pois não avia outra cousa entre eles pera o fazer, e que ele as pagaria a seu dono, levando-o Deus a terra de cristão. Satisfeito este xeque, lhe pediram dous filhos seus pera os guiarem: o que ele fez dando-lhe dous cafres que fossem com eles, os quais iam mais instroídos pera os entregarem que pera lhe mostrarem bom caminho.

32. 
Partidos daqui os purtugueses levando em sua companhia os filhos do Gamba e do Panda, porque o Inhantembe que com eles vinha se tinha acolhido a noite que lhe morreu a gente sem se despedir deles, tendo-lhe prometido de ir com eles até Inhambane, e assi os foram encaminhando pelo mato, não levando caminho nenhum mais que indo seguindo os dous cafres do Mamuça. E avendo já grande sol, se recolheram debaixo de um arvoredo e mato espesso, e ali estiveram, até passar a calma, metidos; e à tarde foram caminhando contra a praia, sempre metidos pelo mato. E tanto que chegaram a ela, se recolheram e esconderam no mato, e dali vigiavam a praia se aparecia alguma gente. E antes de uma ora viram um cafre, que devia de vir sempre em seu alcance, ao qual saíram as duas guias /38r/ que lhe tinha dado o Mamuça a saberem dele que cafre era; e falando com ele, se tornaram logo dizendo que os vinha chamar e fazer a saber como vinha fazer guerra ao Mamuça e a peleijar com ele o imigo de quem se iam arreceando e temendo, pelo que lhes era necessário irem ajudar a defender sua terra e casas, e que aquele cafre lhes ficava pera os encaminhar. Os purtugueses, não entendendo os enganos e treições que estes andavam urdindo e ordenando, os deixaram ir e ficar o outro, o qual, segundo depois mostrou e entenderam nele, vinha avisado pera os levar aonde aquela má gente os pudesse despir e roubar; porque, partidos logo dali aquela tarde, caminharam ao longo da praia sem acharem gente nenhuma, indo todos muito cansados e fracos e os mais deles muito doentes, e por não poderem dar já passada, dous deles ficaram nesta praia ao longo do mato muitos fracos, sem consolação alguma que pudessem meter na boca enquanto não acabavam, que segundo ficavam não podiam durar muito. Dos quais se apartaram com muita dor e tristeza, por verem ficar pouco e pouco seus companheiros sem os poderem remediar, e juntamente por se verem todos doentes e fracos, e arreceavam que o mesmo fosse de cada um deles, pois tinham ainda tanta terra e caminho que passar.

33. 
Assim continuando seu caminho, tirando força de fraqueza, foram toda aquela noite caminhando por passarem à terra da gente que os esperava, na qual passaram muito trabalho por causa da muita fraqueza que levavam, e não podiam caminhar tanto quanto lhes era necessário pera se botarem fora do inimigo.
E sendo já meia noite, o cafre detriminou de os encaminhar pera dentro do sertam, dizendo que por ali era o caminho e que já eram passados, e que não tinham que arrecear, e que ali perto estava /38v/ uma aldea aonde ele vevia, que fossem lá descansar e repousar. Mas os filhos do Gamba que com eles iam, entendendo a malícia e enganos deste cafre e que os queria ir entregar aos imigos, um deles disse pela língua dum marinheiro da naveta, que falava alguma cousa a língua dos cafres, que prendessem aquele e que se não fiassem dele, nem fossem por onde dezia, mas antes caminhassem quanto pudessem toda a noite. E logo prenderam o cafre, que ele muito sentiu e não queria caminhar com eles, e levando-o consigo aos empuxões e em que lhe pês, andaram quanto puderam até antemenhã que repousaram um pedaço.
E tanto que veio rompendo a alva, tornaram a caminhar, guiando-os os filhos do Gamba pera dentro do sertão, por terem já passado a terra da gente que os estava esperando. E antes que o sol saísse, encontraram num outeiro com obra de vinte cafres que eram espias dos imigos, os quais, tanto que viram os purtugueses, os quiseram deter; mas eles, vendo isto, deram fogo às espingardas, dando ao andar quanto puderam, arreceando-se que fossem avisados os cafres e dessem neles. E assim caminhando desta maneira, antes de duas oras chegaram à terra dum xeque, aonde os filhos do Gamba os levavam, o qual vevia à borda de um rio caudal muito fermoso e de muito boa água. E esta foi a primeira que beberam de nacimento, porque toda a que té li tinham achada era de brejos e alagoas, muito peçonhenta, que era causa de suas mortes e doenças.
Nesta [terra] ficaram os purtugueses seguros daquela gente que atrás os esperavam, por ser já esta doutro senhor. E assim os ia Nosso Senhor levando e guardando cada dia de novos perigos.

34. 
Ali foram agasalhados na povoação daquele xeque, que se chamava Inhambunzi, na qual estiveram dous dias, /39r/ e panganando lhe pediram licença pera se virem. E ele se ofereceu que queria ir com eles um pedaço do caminho, e que havia de ser antemanhã, por respeito de um filho seu que vevia dali perto e que queria que fossem eles por sua terra, pera lhe darem alguma cousa. E porque ele via que eles não tinham já que dar, os queria desviar dele, e assim saiu com eles duas oras antemenhã, levando-os pelo mato per um caminho muito estreito. E a pouco espaço foram salteados de grandes coquiadas e gritos e assovios de muitos cafres que ou eram do filho do xeque, como tinha dito, ou seus, do qual sospeitaram tê-los ali mandado vir pera os roubar e despir a todos; porque o xeque, tanto que ouve esta revolta, desapareceu e não foi mais visto. O que vendo, os purtugueses ficaram muito sobressaltados, e muito mais em verem que se fora o xeque. E os marinheiros da naveta com medo fugiram os mais deles pelos matos. Os purtugueses se ajuntaram todos num corpo, detriminando, ainda que fracos, a morrerem defendendo-se, antes que deixarem-se despir.
Estando neste estado, esperando o em que os cafres se detriminavam, disse o capitão a um dos filhos do Gamba que fosse falar com aqueles cafres e lhe dissesse que era o que queriam?, que eles que não tinham cousa nenhuma que lhes dar; que se fossem e os deixassem ir seu caminho ou, se queriam peleijar com eles, que eles estavam prestes e que os aviam de matar a todos; dizendo-lhe mais o filho do Gamba: que era o que queriam aos purtugueses?; que lhe bastavam seus trabalhos e virem perdidos e despidos, como eles viam; que os deixassem ir em paz, porque eles não traziam cousa nenhuma que lhes dar. Ao que eles responderam que lhe dessem algum fato e que os deixariam ir. O que vendo os purtugueses que pera salvarem as vidas lhes era necessário acabarem-se de despir como cada dia faziam pouco e pouco, porque já /39v/ não traziam sobre si mais que as roupetas de pano com quem cobriam as carnes, e se destas os cafres foram cobiçosos não tiveram já sobre si cousa nenhuma, buscaram entre si uma camisa e um barrete, que um companheiro despiu e outro tirou da cabeça, que lhe deram; com a qual, mal contentes, os deixaram passar.
Dali foram caminhando guiados pelos filhos do Gamba, andando algumas jornadas com muito trabalho, fome e cansaço, indo sempre por matos mui cerrados, passando muitos brejos e charcos d'água muito grandes, o que lhe causava dobrarem-se-lhe as febres e mal que nos corpos levavam, até que chegaram à povoação do rei Panda, a qual é muito abastada de mantimentos, porque, uma grande légua antes que a ela chegassem, foram atravessando por muitas sementeiras de milho, feijões e jugos e outros legumes. E por esta terra lhe saía ao caminho muitas molheres e meninos com muito assovios e gritos, pasmadas de verem gente branca e o trajo dela.
Ali foram mui bem agasalhados assim do rei Panda como da sua gente, mandando a todos agasalhar em casas palhaças, e a troco de qualquer cousa, achavam muitas galinhas, milho e feijões e outras muitas cousas.
O cafre que atrás os quisera levar de noite à terra daqueles que os estavam esperando, tanto que não pôde pôr em efeito sua obra má, se não quis mais tornar pera sua terra e os acompanhou por sua vontade até esta terra do Panda, onde se deixou ficar por receos que tinha dos que o mandaram por espia. Do que bem mostrou o perigo de que Nosso Senhor os livrou.

35. 
Neste lugar e pavoação do Panda estiveram os purtugueses três ou quatro dias, por este rei os não querer deixar ir tão depressa, por terem por custume estarem os óspedes alguns dias na sua terra, quando deles são amigos; e por este o mostrar sê-lo dos purtugueses, desejava que se não fossem tam depressa. E falando o capitão muitas vezes com o rei com a mais companhia, /40r/ lhe dezia e dava conta de seus trabalhos, e que se não podia deter tanto em sua terra, porque ia depressa pera acudirem a outros muitos portugueses que muito longe ficavam dali, e que por isso lhe pedia os deixasse ir; e panganando este rei com algumas cousas que lhe deram, lhe deu um filho pera que fosse com eles algumas jornadas.
Ali deixaram naquela terra um companheiro doente que, de fraco, não podia caminhar. Seguindo a mais companhia seu caminho, a primeira jornada os deixou o filho do Panda e se foi. E assi foram caminhando com os filhos do Gamba, que sempre os acompanharam e serviram muito fielmente. E por se arrecearem de um xeque roim que neste caminho estava, os foram guiando de maneira que os deviaram de suas terras, e desta maneira foram algumas jornadas, passando muito trabalho pelas muitas alagoas e brejos que de contino iam passando, por respeito de aver pouco tempo que era passado o inverno naquelas partes e ficarem as terras todas cheas d'água, por serem baixas e muito alagadiças.
E indo assi continuando seu caminho, chegaram véspera d’Acenção de Nosso Senhor Jesus Cristo, que foi aos onze dias do mês de Maio, junto de um rio tamanho como o Rio do Ouro, que devide os reinos antre o Panda e o Gamba. Ao longo deste rio se agasalharam em uma aldea que ali avia aquela noite. Vindo a manhã, panganaram o senhor das almadias em que passaram este rio, que foi em dia d'Acenção; e, por o Gamba viver dali perto numa cidade, o capitão mandou diante um mouro da naveta fazer-lhe a saber como ali eram chegados e os desejos que levavam de o ver, por lhe dizerem ser amigo dos purtugueses.
Neste rio tomaram o sol, e está em vinte e quatro graus e meio e é braço do Rio do Ouro, que vem de dentro do sertão contra o mar, mas não chega a ele.
Tanto que foram passados à outra banda, começaram a caminhar e, antes /40v/ de andarem légua e meia, chegaram à cidade onde o Gamba vevia. A gente da terra os festejaram muito, com muito tangeres d’instromentos concertados ao seu modo, a que eles chamam ambiras, alegrando-se todos muito com a vista dos purtugueses, pelo conhecimento que deles têm e amizade do resgate do marfim que a suas terras vêm fazer de Inhambane, quando de Moçambique vêm embarcação a este rio.

36. 
Este rei Gamba tem nome de cristão e todos seus filhos, e assi ele como eles se chamam de Sás, e sabem alguma cousa do padre nosso, e têm notícia de como os padres dizem a missa, e lembra-lhe alguma cousa da confissão e do tanger da campainha. E isto sabem porque um padre da Companhia de Jesus, muito santo, por nome dom Gonçalo, foi ali ter e fez muito deles cristãos em três anos que por aquela terra andou; mas como lá não foram, por ser tão longe, outros padres, tudo se perdeu e lhe não ficou mais que os nomes de cristãos.
Ali esteveram três dias, nos quais o capitão com outras pessoas falou algumas vezes com o Gamba, o qual é homem de boa feição e bem apessoado. Ali foram muito bem agasalhados e tratados, assim do rei como da sua gente, mas posto que nele ouvesse tantas mostras de amizade, nunca lhe soube mandar dar cousa com que matassem a fome que de tanto tempo traziam, porque naturalmente sam todos os cafres muito mísaros e coitados, porque tendo este rei muito gado grosso e meúdo, nunca lhe soube mandar dar uma cabeça. Mas dous cafres, por nomes Álvoro de Sá e Duarte de Sá, que falavam purtuguês alguma cousa e veviam numa aldea dali a um pedaço, tanto que souberam que ali eram chegados portugueses, os vieram ver e lhe trouxeram um carneiro. Estes dous cafres são o[s] que naquela terra /41r/ servem de corretor e língua antre os purtugueses, quando a ela vão fazer resgate. Nestes cafres acharam novas certas de como não viera pangaio a Inhambane aquele ano: de que todos ficaram muito tristes pela esperança que levavam de acharem naquele rio embarcação de resgate em que pudessem passar aquele ano a Sofala ou Moçambique. E assi lhe disseram que em Inhambane estava um purtuguês que chamavam Simão Lopes: com o qual algum tanto se alegraram.
E avendo o capitão licença do rei pera se partirem, e panganando-o com alguma cousa que lhe deram, onde foi duas manilhas d'ouro, lhe deu licença e mandou a dous cafres seus que os encaminhassem e agasalhassem por todo seu reino, um por nome Francisco de Sá e outro Manuel de Sá, que falavam bem purtuguês.
Com estes e com outro dos que até li vieram com eles, se partiram e foram caminhando mais seguros por estas terras do Gamba do que até então tinham vindo pelas atrás, posto que o cansaço e trabalho do caminhar os levava já a todos tão doentes e fracos que com muita deficuldade podiam já ir por diente nem dar passada; mas os desejos grandes que cada um levava de salvar a vida — que quando Deus é servido de a dar destes e doutros mores perigos livra os homens — lhe dava alento e forças pera irem por diante, avendo também por este caminho muitos brejos e alagoas d'água que lhe acrecentava muito mais o trabalho e suas doenças.
Por todo este caminho foram sempre agasalhados em pavoações aonde os tratavam bem, e eles a todos os xeques panganavam e davam o que podiam. Por todo este reino do Gamba que atravessaram, levaram sempre /41v/ o rosto em les-nordeste até o rio de Inhambane ficando-lhe a mão dereita antre o mar e a terra deste rei Gamba, outro rei amigo também dos purtugueses, onde também fazem resgate de marfim, que chamam o Zavara. Por este caminho acharam muitas criações de gado vacum muito fermoso, que eles muito estimam por aver nestas terras grandes pastos pera todas as criações que quiserem. As gentes sam todas da maneira dos primeiros que acharam quando se perderam no lúzio: usam muito cornos nas cabeças, feitos de seus cabelos, tamanhos como maçarocas, e maiores, que os faz muito feos, e eles o têm por grande gintileza antre si e dizem muito confiados, zombando de nós, que eles sós são os machos e que nós somos suas molheres.
Por todas estas províncias do Mocranga até o reino e império do grão Benamotapa usam os cafres estes cornos. As suas armas sam arcos e frechas, de que são muito destros, e assim há muitos enfindos elefantes por todas estas terras e muitos outros animais ferocíssimos, como são liões e tigres e onças e outras muitas deversidades de animais, que seria largo de contar.
Continuando assim os purtugueses seu caminho por algumas jornadas, premetiu Nosso Senhor levá-los con todos estes trabalhos a Inhambane, béspora do Spírito Santo, que foi a vinte e um de Maio, aonde acharam Simão Lopes, homem baço, natural de Moçambique, que ali se deixou ficar dum pangaio que avia anos que ali fora a resgate, omiziado. O qual, quando assim os viu vir desbaratados e perdidos, os agasalhou o milhor que pôde, posto que ele podia pouco pera a grande necessidade com que ali chegaram.

37. 
Tanto que aqui foram chegados a este rio aonde este /42r/ homem estava, o capitão se enformou dele se tinha esperança de vir ali cedo embarcação em que se pudessem ir. E ele lhe respondeu que o tempo em que àquela terra iam era em Novembro, por então ser a monção dos levantes, e que não sabia se mandariam de Moçambique aquele ano ali fazer resgate, mas que já que Deus ali os trouxera, que ele se oferecia com isso que suas forças alcançassem a sostentá-los com algum milho e carne, que por sua indústria e amizade que tinha com os cafres da terra buscaria, até ali vir embarcação com que lho pagassem. O que o capitão com a mais companhia agardeceu muito. E já quando esta gente ali chegou, de quarenta e cinco que no lúzio passaram à Baía de Lourenço Marques, não eram mais que trinta, porque os mais morreram pelo caminho e outros ficaram cansados, acabando a vida pelos peis das árvores, como atrás fica dito, e os mais que ali chegaram logo acabaram de adoecer de grandes febres.
O que vendo o capitão e mais gente, como a esperança de ali vir embarcação era tão comprida e duvidosa, e que aquele homem podia tão pouco que, com vender as manilhas de cobre das sua moças e outras cousas, escassamente, avendo tão poucos dias que ali eram chegados, não podia sostentar os doentes, que eram muitos, detriminaram de aventurar dous homens que por terra fossem até Sofala a dar recado de sua perdição, pera que, como ouvesse tempo, os virem buscar assim a eles como a dom Paulo de Lima e mais companhia que na Ilha do Inhaca ficaram.
E logo pera este caminho se ofereceu o guardião da nau e o feitor com outro mais companheiro, e por língua daquela costa levaram um mouro dos da naveta, pola entender; o qual caminho de Inhambane pera Sofala lhe deziam que era muito duvidoso e que os cafres daquela terra eram muito maus e roins, e que matavam os purtugueses. E isto lhes deziam os de Inhambane, metendo-lhes grande medo, e que era gente que não tinha nenhum conhecimento dos portugueses, nem nunca tinham ido a suas terras, nem por elas dali tinham ido a Sofala em nenhum tempo. Pelos quais medos e receos, deixaram todos de cometer este caminho, porque, posto que ali chegassem tão fracos e debilitados, eram tamanhos os desejos que tinham de se verem salvos de terra de cafres em terra de cristãos, /42v/ que se ouveram de pôr ao caminho; mas, por respeito destes medos, se ficaram esperando a embarcação que mandavam pedir.
Despedidos assim estes três homens, levando cartas pera o capitão de Sofala e Moçambique, Lourenço de Brito, fazendo-lhe saber de sua perdição, passaram o rio em uma almadia à outra banda, com aviso que não desembarcassem em terra senão de noite, por ser aquela primeira gente a mais ruim de toda a por que aviam de passar, e tanto que fosse noite, caminhassem duas jornadas, e de dia se embrenhassem até passar aquela má gente.

38. 
Tanto que estes três portugueses partiram pera Sofala, que de Inhambane são setenta léguas, logo a mais gente acabou de cair de grandes febres, de que logo morreram seis pessoas, e as mais padeciam muito trabalho, por não terem o necessário conforme ao que aviam mister suas graves necessidades e doenças, e aquele homem que ali acharam estava tam pobre como eles e não tinha com que puder resgatar as galinhas que eram necessárias pera tantos doentes; pelo que aqueles que adoeciam não podiam mais convalecer nem cobrar forças. E assim pouco e pouco iam definhando e enfraquecendo, até que de pura necessidade e falta de cama, por estarem todos deitados no chão e sem com que se cobrirem, morriam. E assi a água que ali tinham pera beberem era tão ruim, por ser de poças que faziam de baixa mar na praia, que ela foi uma das causas de suas mortes e doenças; e juntamente o roim sítio aonde este homem vevia, e nunca dele se puderam melhorar por os xeques daquela banda os não quererem deixar passar à outra banda do rio, aonde o pangaio que ali vem ao resgate faz seu assento. E este homem, por estar mais seguro do seu omezio e o não prenderem os que de Moçambique ali vêm, vevia daquela banda aonde estes purtugueses o acharam, que era na aldea e pavoação do Inhamatotima, xeque: o qual sítio é muito doentio.
O que vendo o capitão como a gente morria, e ele estar já muito doente, e que cada vez se achava pior, e a mais gente sem se poder remediar tamanho mal, e que as esperanças que tinham de vir /43r/ embarcação eram tão compridas e duvidosas, e que não sabiam o que no caminho teria acontecido aos que eram idos a Sofala, detriminou com o parecer de todos, assi doente como estava, pôr-se ao caminho e aventurar-se com algumas pessoas que estavam com mais forças, posto que todos com febres e muito desbaratados, a irem a Sofala.
E porque se Deus fosse servido de os salvar e de levar lá com vida, fariam vir depressa embarcação assim pera o Rio de Lourenço Marques, aonde estava dom Paulo e a mais gente, como pera os que ali ficavam doentes, posto que este caminho fosse muita parte dele muito duvidoso pelo que tinham sabido da gente que nele veviam ser muito roim e eles estarem tão fracos e doentes e não terem com que pelo caminho resgatarem cousa alguma de comer pera se poderem sostentar, se quiseram antes aventurar a todos os perigos que lhe sobreviessem neste caminho que verem-se acabar e consumir ali a todos sem se poder socorrer a uns nem a outros.

39. 
Neste comenos chegou ali a Inhambane um moço índio de Jerónimo Leitão, de que atrás tratámos, com um moro da naveta que com ele vinha; e estes traziam cartas e recado do mestre e seu, os quais mandavam dizer que ficavam no Rio do Manhiça com todos os mais companheiros que com ele passaram na almadia vivos e salvos, posto que alguns doentes. E contavam que naquela noite, antes de chegarem ao Rio do Ouro, quando lhe deu aquele vento ruim com que se apartaram o lúzio da almadia, que tanto que amanheceu, que o não viram, tornaram a virar pera o Rio do Manhiça, aonde chegaram já com muita necessidade d'água, porque avia dous dias que não bebiam. E ali acharam os purtugueses da naveta perdida, pelo que, tanto que ali se ajuntaram, ordenaram de mandarem este moço com o mouro que sabia a língua dos cafres com cartas e recado pera o capitão de Sofala e Moçambique, em que lhe faziam a saber da perdição da nau e da naveta, e que não sabiam o que era feito do capitão da nau com a mais gente que no lúzio com ele partira do Inhaca; e assi mandavam dizer terem já mandado a almadia à ilha adonde dom Paulo tinha ficado com a mais gente, em que lhe /43v/ mandavam dizer que se passassem pera onde eles estavam. E do que a dom Paulo de Lima e à mais companhia que com ele ficou, e assi aos que estavam no Manhiça passaram, e do que lhe socedeu, e do que se fez sobre a salvação desta gente tratarei ao diente, porque primeiro pretendo tratar desta que primeiro chegou a Inhambane, até serem em terra de cristãos. E com este moço e mouro veio um homem que tinham deixado doente na terra do Panda.

[40.] 
A detriminação qu'o capitão tinha tomado de passar a Sofala pôs logo em efeito, e porque  como digo estava doente e fraco, se concertou com quatro ou cinco mouros que foram da naveta pera o levarem em um andor; e assi levaram consigo um mouro, velho por nome Mogninquinta, que dezia que já tinha ido dali, de Inhambane a Sofala, avia trinta e tantos anos, que sabia falar alguma cousa a língua da gente daquela costa. Assim que concertados pera se partirem, se não acharam entre todos em desposição pera poderem caminhar mais que nove pessoas, e estes ainda fracos e com febres. E logo se embarcaram em duas almadias pequeninas, aos nove dias de Junho, à tarde, e chegaram à outra banda do Rio do Mel, uma ora de sol. E desembarcados em terra, fizeram fogo, esperando que anoitecesse mais pera se porem ao caminho toda a noite, por respeito dos cafres daquela terra que são muito maus e muito inimigos dos purtugueses, de quem muito se temiam. E carregando as duas espingardas com seus morrões acesos, começaram a caminhar ao longo da praia, a tempo que o sol se ia já pondo e começava de se vir a noite. Os cafres parece que ou foram avisados da passagem dos purtugueses à outra banda, ou que viram as duas almadias vir aquela tarde remando contra aquela parte, pelo que se ajuntaram obra de vinte cafres muito valentes e bem despostos e muito bem armados e providos de arcos e frechas, detriminados de os saltear e roubar; porque, indo eles assi caminhando pela praia, ao dobrar de uma ponta, lhe saíram por diante e nas costas, dando uma grande grita, /44r/ e embebendo as frechas nos arcos arremeteram logo aos purtugueses, lançando-lhe mão dos alforges que às costas traziam com algum pouco de mantimento pera o caminho. E vendo tam súpito rebate e quam de prepósito e detriminadamente os cafres os cometiam, deram fogos às duas espingardas, das quais uma só tomou fogo. Do estouro e reposta da qual ouveram medo e se afastaram alguma cousa, recolhendo-se da banda de dentro do mato, e dali começaram de os servir de muitas frechadas. Vendo-se os purtugueses neste aperto, se ajuntaram e disseram ao língua que levavam que falasse com aqueles cafres e que lhe dissesse que era o que queriam deles?; que não traziam consigo cousa nenhuma; que era gente que se perdera no mar. O que logo fez, pondo-se algum tanto afastado a falar com eles. E, entretanto, estiveram quedos sem tirar, e os purtugueses por acenos lhe pediam que estivessem quedos e que lhe não fizessem mal, e lhe batiam as palmas, que é sinal de paz, e por acenos lhe deziam que se assentassem para junto deles e do capitão, que já estava fora do andor em que os mouros o traziam doente.
E logo saíram alguns deles da borda do mato à praia e se assentaram dous ou três junto com o capitão, ficando os outros em pé, com o sentido e olhos postos no que aviam de furtar. E querendo a língua começar de falar com eles, os que estamva em pé arremeteram a alguns alforges que levaram, que estavam postos na praia entre todos. O que vendo um que com uma espingarda estava na mão, que já duas vezes não quisera tomar fogo, lho tomei a dar em ora que, da grande reposta que deu, os cafres ouveram tamanho medo que logo todos se baquearam e alguns cairam de medo no cham e em gatinhas se recolheram da praia pera dentro do mato, donde os serviam de muitas frechadas, das quais milagrosamente Nosso Senhor os livrou, por ser tão perto donde lhe tiravam e, posto que algumas dessem em algumas pessoas, lhe não feriram mais que um só mouro dos que traziam o andor, em uma perna, de maneira que não pôde mais dali bulir-se. E logo os purtugueses começaram de ir andando pela praia, /44v/ e os cafres os iam seguindo de banda de dentro do mato com muitas frechadas, não ousando de se descubrirem por o grande medo que tinham das espingardas.
E nesta revolta se veio sarrando a noite, e os mouros que traziam o andor não queriam caminhar, dizendo que aviam medo d'os cafres os frecharem, e que os panganassem e lhe dessem alguma cousa com que se contentassem e se fossem, e que então caminhariam e levariam o capitão, que vinha a pé e não podia andar, pelo não quererem tomar no andor até não fazerem o que eles deziam. Pelo que foi necessário dizerem ao língua que fosse falar com os cafres e que lhe dissesse que se fossem e os deixassem; senão, que lhes aviam de atirar com as espingardas e matar a todos. Ao que eles respondiam que lhe dessem alguma cousa e que se iriam. E por se verem livres deles e não terem que lhe dar, lhe mandaram um estrelábio que consigo traziam, com que às vezes tomavam a altura do sol, por ser o cobre metal que eles muito estimam, e outras cousas que antre si acharam. E assi, malcontentes se foram, mais pelo medo que tinham cobrado das repostas das espingardas que de arrependimento que tivessem do propósito com que os estavam esperando pera os roubarem e deixarem nus e matarem.
E livres pela bondade de Deus Nosso Senhor deste perigo tamanho, foram caminhando parte da noite até se alongarem e afastarem da terra de tão má gente, até que, de cansados, se agasalharam aos peis de umas moutas. E como veio a menhã, tomaram a caminhar pela praia que por ali era muito grande e de area muito dura, que posto que era boa pera caminhar mais depressa, lhes era muito ruim pera os peis, que lhos abria todos e iam deles muito perdidos. Por esta praia acharam algumas fontes d'água muito boa e um rio d'água muito serina que antre a terra e a praia se vinha meter no mar, ao longo do qual repousaram um pedaço. Por esta praia até Boine, que puseram quatro dias, acharam muito poucos cafres, por terem as povoações muito longe pelo sertam dentro, e algum que achavam eram dos que custumam /45r/ correr e vigiar estas praias por respeito de muito âmbar que às vezes por elas acham. Por aqui os seguiram do[u]s cafres um dia todo, com seus arcos e frechas e machadinhas nas mãos, e se lhes atravessavam diante falando muito alto e com muita soberba, dizendo que lhe dessem alguma cousa, que não podiam passar por aquele caminho sem nos panganarem. Ao que os purtugueses lhe respondiam pelo mouro língua que oulhassem eles como iam despidos, e lhes mostravam as carnes nuas sobre as quais não levavam mais que as roupetas de pano, e que se perderam no mar, e que não salvaram consigo cousa nenhuma que lhe dar. Ao que estes brutos lhe responderam que não fossem eles parvos que andassem pelo caminho do mar, donde se perdiam: que andassem pelo da sua terra com sua fazenda, que não se perdiriam. E assi perfiando diziam que lhe dessem alguma cousa; senão, que se metessem pelo mar, que aquele era o seu caminho. E pelos contentarem lhe deram quatro pregos de cobre, que de Inhambane traziam alguns pera resgate dalguma cousa de comer. Os quais eles aceitaram, porque já esta gente por ali não estima o cobre, e lhe pediam estanho, a que eles chamam marrot, que muito estimam. E assi foram em sua companhia até perto de Boene, e iam já tão cansados e abertos dos peis que não podiam dar passada, e por levarem alguns companheiros muito fracos e não poderem caminhar, lhe foi necessário irem à povoação dum xeque que vive ao longo do Rio de Boene, pera ali tomarem algum mantimento, porque alguma cousa que de Inhambane trouxeram era já acabada, e juntamente deixarem ali os que não podiam caminhar.
Indo assi, sendo já perto do rio, acharam um cafre na praia esperando os purtugueses, que o xeque tinha mandado buscar, por ser avisado que vinham por aquelas praias. Assi que pela necessidade que tinham da povoação, como por serem constrangidos pelo recado do xeque a irem a sua terra, encaminharam pera dentro do sertão, por onde /45v/ o cafre os foi guiando até onde estava a pavoação; e foram bem agasalhados do xeque e sua gente, sem receberem mal nenhum, posto que antre esta gente não achassem que comer, por eles não darem nada pola caridade, e os pregos de cobre, por que cuidaram acharem por este caminho alguma cousa de comer, os não queriam, e tudo era pedir estanho.
Ali estiveram aquele dia e parte do outro, e panganando o xeque com alguns pregos e com uns calçõis da Índia listrados, que ali diente deles os descoseram e partiram em muitas tiras; e os repatiu o xeque por todos aqueles seus maiores, muito contentes. E nisto se pode ver e notar a muita estima em que estes brutos têm a roupa da Índia, preta e branca. E avida dele licença pera se poderem ir, se puseram logo ao caminho, deixando ali dous companheiros que, de cansados e doentes, não podiam caminhar.

41. 
Partidos desta terra de Boene, os foi um cafre guiando até os pôr na praia, além já do rio, que é grande, pela qual foram caminhando; e não teriam andado duas léguas quando foram salteados de mais de vinte cafres que lhe saíram à praia com arcos e frechas, saltando e correndo, embebendo-as nos arcos, fazendo mostras de as quererem despedir. Do qual rebate e sobressalto os purtugueses se tiveram por roubados e despidos, por se acharem sem fogo em que pudessem acender os murrões pera as espingardas, que, por não levarem já mais que dous ou três palmos, os levavam apagados, guardando-os pera uma necessidade: a qual não pudera ser maior que a em que ao presente se viam. E vendo a fúria com que vinham e que nenhuma resistência tinham, se lhes cruzaram, e batendo-lhe as palmas lhe pediam que lhe não fizessem mal, e pela língua lhe pediam que os não quisessem despir, e que não traziam nada que lhes dar mais que aquelas roupetas que traziam sobre as carnes, as quais, se lhas tomavam, logo eram mortos. Vendo-os os cafres tão temurisados, se vieram a eles e os apalparam a todos e lhe revolveram os alforges pera verem se achavam alguma cousa neles. E não achando mais que umas meias calças brancas de peúga, que logo o que as achou foi saltando com elas de muito contente, e duas galinhas que levavam pera comer /46r/ aquele dia, não lhe ficando outra cousa, e com elas se foram e os deixaram. E assi foram continuando seu trabalho e caminho, passando estes sobressaltos e outros muitos que, por não ser mais comprido, neste tratado não relato, dos quais a Virgem Nossa Senhora os livrara sempre tirando da vontade a estes brutos que os não despissem e matassem. E em três jornadas chegaram a um rio que chamam Merombele, o qual, por ser muito alto e o não poderem passar ao longo da praia, lhe foi necessário ir um por ele acima pera o poderem passar rodeando-o por dentro da terra; os quais foram logo sentidos dos cafres e se vieram ajuntando muitos e por eles foram constrangidos e levados ao seu xeque bem contra sua vontade, porque quiseram defender-se tirando-lhe com as espingardas; mas os mouros que levavam o capitão no andor gritavam que não tirassem, que os frechariam a todos, e punham o andor no chão com o capitão que ia muito fraco, e não queriam com ele caminhar. E vendo-se com tam poucas forças e tão debilitados e poucos, se deixaram levar, encomendando-se a Deus e à Virgem, sua sacratissima Mãi, que de tantos perigos e trabalhos até li os tinha livrados, os não desemparasse, e premitisse não serem maltratados nem despidos daqueles bárboros, e os levasse com vida a terra de cristãos. E assi foram levados por um vau do rio por onde lhe deu a água por baixo dos braços. E sendo da outra banda, caminharam pelo sertão dentro um grande pedaço de caminho, até chegarem à povoação aonde o xeque vevia. O qual tanto que os viu tão desbaratados e não enxergou neles cousa que lhes contentasse, vendo-lhe nas cintas dous ou três leques e manchis, lhos pediu e eles lhos deram logo; e assi uma camisa que o capitão levava no corpo, que lha dera o homem que acharam em Inhambane, e a despiu e lha deu. E aos mouros que levavam o andor lhe tomaram uns panos, a que chamam machiras, com que cobriam as partes secretas. Vendo-se assi os purtugueses neste estado, e já não tinham sobre si mais que as roupetas de pano e calções, e que este pobre despojo os cafres mostravam istimar pouco, cobraram algum ânimo pelo receo que tinham de os deixarem nus e não poderem chegar ao fim de seus desejos.

42.
 Contente o xeque com deixar os purtugueses neste estado, lhe pediram /46v/ alguma cousa de comer pela língua, que lhe disse como padeciam grande fome; e ele lhe mandou dar um cortezinho de casca de pão cheo de um mantimento nunca visto deles em toda aquela Cafraria, o qual todo se parecia com bagaço d'azeitona moída, que nunca poderam gostar. E logo lhe pediram um cafre que os tomasse a encaminhar pera a praia, ao alongo da qual continuaram seu caminho com muito trabalho, assim de fome como por levarem os peis todos inchados e abertos, porque em toda esta costa e caminho não resgataram cousa alguma de comer, por não levarem com que. E em três jornadas chegaram a uma povoação que chamam Sane, que está na ponta da terra do Cabo de São Sebastião, onde um xeque velho os agasalhou aquela noite bem, por já ali os cafres terem algum conhecimento dos purtugueses, e virem ali tratar com eles alguns mouros bravos das Ilhas de Baçaruto. Aqui acharam novas d'os três companheiros que iam diente serem passados. Ao outro dia se partiram dali, levando uma guia que os guiasse até a praia: o qual, tanto que foi com eles obra de mea légua, os deixou dentro no mato e se acolheu, ficando eles sem caminho nem saberem por onde aviam de ir. Mas com um agulhãozinho que traziam foram encaminhando contra a praia, andando pelo mato mais de uma légua primeiro que a ele chegassem, por onde foram caminhando, atravessando uma enseada que ali a costa faz muito grande e larga; a qual espraia toda de baixa-mar e se não vê o mar dali a cinco léguas, pela qual foram um dia todo, passando muitos regatos d'água que a prea-mar deixara cheos, que lhe dava muito trabalho pela necessidade que tinham de caminhar depressa e passar à outra banda antes que a maré viesse, que ali enche de macaréu, e os cercasse naquela travessa que era mais de cinco léguas; e assi foram até passar à outra banda. Sendo já tarde se agasalharam fazendo grande fogo, não tendo em todo aquele dia comido bocado, nem esperança donde lhe viesse. Mas como Deus Nosso Senhor nunca falta a quem nele espera e confia, lhe deparou numas armadilhas que ali acharam, que os cafres fazem no mar, a que chamam gamboas, em que tomam /47r/ muito peixe: quatro ou cinco tainhas muito grandes e boas, das quais assadas fizeram a cea.
Aqui passaram a noite, e vindo a menhã, começaram a caminhar, e não andaram muito quando acharam uns cafres que lhe deram novas pela língua, que os entendeu, que dali perto estava um purtuguês fazendo resgate de marfim e aljôfre, que se tira nas Ilhas de Baçaruto, que ali são fronteiras. Com a qual nova se todos alegraram muito, e indo assi caminhando todo aquele dia, sobre a tarde chegaram a um lugar a que chamam Fumbaze e ali acharam ao longo da praia uma embarcação pequena, que chamam lúzio, que era do purtuguês, o qual lhe saiu logo à praia tanto que os viu, e com ele o guardiam que tinham mandado de Inhambane diente com este recado. E depois de se falarem e abraçarem, souberam dele como por muito doente e fraco não pudera passar dali, e que o feitor que fora da nau, que com ele também partira, avia poucos dias que era falecido, e que o outro companheiro era partido pera Monemone buscar embarcação pera passar a Sofala com o recado e cartas. Ali se agasalharam com aquele homem que se chamava Brás Pires, filho da Índia; aonde estiveram dous dias, e por esta gente já vir muito fraca e cansada e doente e não poderem caminhar, lhe pediram muito que lhe quisesse dar aquela embarcação pera irem dali nela até Monemone, e que isto fizesse pelo amor de Deus, visto não poderem já dar passada; ao que respondeu que sim, daria de muito boa vontade, mas que era necessário irem dali à Ilha de Baçaruto, aonde estava um António Rodrigues, filho de Sofala, que, por ser umiziado, vevia em um rio de Monemone. Àquele tempo estava naquela ilha fazendo resgate, porque sem ele não podiam passar de Monemone, por ali não aver outra pessoa que os pudesse encaminhar e dar embarcação que aviam mister pera passarem a Sofala. E assi se embarcaram logo no lúzio, indo o dito homem com eles; e naquele mesmo dia foram ter à ilha, a qual é povoada de mouros bravos e tem ali muita vacaria e grande criação de gado meúdo e muitas enfindas galinhas e muito baratas. Nesta ilha acharam António Rodrigues com uma embarcação em que avia três dias que ali era chegado de Monemone, o qual /47v/ os recebeu com muito amor e boa vontade e os agasalhou numa choupana que ali tinha feita, aonde lhe deram conta de seus trabalhos e de como o vinham buscar pera lhe dar remédio pera passarem a Sofala. Ao que ele se ofereceu de boa mente e aquela noite lhe deu muito bem de cear. O outro dia se embarcaram e passaram à terra firme, aonde durmiram na praia aquela noite, pola embarcação não poder passar dali. Pelo que caminharam três ou quatro léguas que avia dali até Monemone, aonde chegaram em companhia daquele António Rodrigues, duas oras de sol, béspora do bem-aventurado São João Bautista, onde este homem os agasalhou em sua casa a todos muito bem, dando-lhe de comer todas as oras que queriam com muita abastança e boa vontade.
Ali estiveram oito dias refazendo a natureza alguma cousa, cobrando algumas forças dos trabalhos passados. E, entretanto, lhe aviou este homem um lúzio em que se embarcaram pera Sofala, que deste rio são trinta léguas. Aqui também souberam como o homem que levava as cartas e recado era passado numa embarcação que aqui lhe deu também este homem em Monemone.

43. 
Tanto que a embarcação foi prestes, se partiram dali o derradeiro dia do mês de Junho, em uma sesta feira, e foram navegando ao longo daquela costa, que por ali até Sofala é muito suja e chea de muitas restingas e baixio, levando bom vento. E antes que anoitecesse, se meteram em um rio e pela menhã tornaram a navegar, e re[c]olhendo-se todas as noites em rios, que por ali à muitos, em quatro dias chegaram a Sofala, em uma segunda feira, três dias do mês de Julho, onde se desembarcaram sendo já noite, sem ninguém saber deles nem que ali eram chegados.
E tanto que se viram em terra, um moço dos que na embarcação ia com eles os encaminhou pera uma igreja da Virgem Nossa Senhora do Rosário, que até li os guiou à sua santa casa, à porta da qual acharam assentados dous padres da Ordem do bem-aventurado padre Sam Domingos, os quais, em nos vendo, /48r/ os abraçaram com muita alegria e prazer, e entrando com eles na igreja, lhe deram água benta, e todos botados e prostrados em terra com muitas enfindas lágrimas, fizeram oração dando muitas graças a Deus Nosso Senhor e à Virgem do Rosairo, sua sacratíssima Mãi, que os livrou de tantos perigos e de um tão grande e desaventurado naufrágio, trazendo-os por caminhos tão ásperos e duvidosos, e livrando-os de tantos e tão bárbaros e brutos inimigos, trazendo-os com vida à sua santa casa.
Feita oração, os padres mandaram logo recado ao capitão da fortaleza, o qual logo veio, e juntamente todos os casados da terra, os quais os receberam com muito amor, abraçando-os a todos, e chorando com eles se espantavam de os ver tão desformes, não se fartando de saberem e perguntarem de seus trabalhos.
Os padres se ofereceram e os quiseram logo agasalhar no moesteiro com sua pobreza, mas o capitão da fortaleza e os casados o não consentiram, mas antes logo os levaram pera suas casas, onde foram deles muito bem tratados com muita caridade e amor, mandando-os lavar e fazer o cabelo e dando-lhe logo de vestir e calçar e tudo o que lhe era necessário, com muita abastança assi de comer em todo o tempo que ali estiveram muito bem, não lhe faltando nunca cousa nenhuma que lhe fosse necessário. E o mesmo tiveram dos padres muitas caridades que lhe fizeram enquanto ali estiveram naquela terra.

44. 
Ao tempo que aqui chegaram estes nove purtugueses averia doze ou quinze dias que era chegado diante deles o homem que trazia o recado de sua perdição; e tanto que deu as cartas ao capitão da fortaleza e lhe contou o socesso da nau e da gente que se salvou e aonde ficavam, logo comprou um pangaio pequeno que avia na terra e começou de fazer prestes, oferecendo-se alguns moradores da terra com seu fato e fazenda pera o resgate dos que ficavam em terra de cafres: o que o capitão não consentiu, mas logo mandou embarcar /48v/ roupa e contas, assim pera remédio dos que ficaram em Inhambane como pera dom Paulo de Lima e mais gente que ficara na Baía de Lourenço Marques, se por terra lhe pudesse mandar alguma cousa por via de Simão Lopes, que a isso se tinha oferecido a os ir buscar tanto que tivesse fato com que o poder fazer. Assi que, com a chegada do capitão e mais gente, se deu brevidade ao pangaio e o fizeram partir logo: ao qual deu Deus Nosso Senhor tão bom tempo que em poucos dias chegou a Inhambane. Com a vista do qual a gente que ali estava logo convaleceu e melhorou muito, posto que dos que ali ficaram eram já mortos três; e por esta embarcação não ser capaz e ser pequena pera ir ao Rio de Lourenço Marques, aonde a mais gente estava, não foi. Mas aquele homem que ali vevia, tanto que teve fato, se fez logo prestes pera por terra ver se podia chegar ao Rio do Manhiça e trazer dom Paulo de Lima e mais gente. E do que neste caminho lhe aconteceu, ao diente se dirá.
Assim que, tanto que este pangaio partiu pera Inhambane, logo se fez prestes outro pangaio que ali estava da viagem pera Moçambique, no qual se embarcou o capitão da nau com a gente da sua companhia, pera que, com sua chegada a Moçambique, sabendo o capitão o socesso da nau, e de como dom Paulo de Lima e mais fidalgos e gente estavam na Baía de Lourenço Marques, mandasse naquela monção d'Outubro daquele ano de noventa um navio a buscá-los. E aos três dias do mês d'Agosto partiram de Sofala pera Moçambique, e no mar acharam os ventos muito contrários, pelo que tornaram arribar a Sofala, aonde já eram chegados os que em Inhambane ficaram no pangaio avia poucos dias. E logo tornaram a cometer a viagem, e achando os mesmos tempos levantes, que por ser já tarde e ser gastada a monção dos ponentes e començar d’entrar a dos levantes, tronaram arribar segunda vez. E por já neste ano não poderem passar a Moçambique, se varou e desaparelhou /49r/ o pangaio, esperando que de Moçambique viesse embarcação naquela monção d'Outubro, pera dela saberem se o capitão detriminava de mandar algum navio ao Rio de Lourenço Marques a fazer resgate  como de três em três anos custumam, no qual se pudesse vir a gente que ali ficara. Estando assi nestas esperanças, vieram ter ali a Sofala os dous companheiros que deixaram doentes em Boene, que contaram passarem muitos trabalhos e foram despidos dos cafres.
E sendo já no mês d'Outubro, chegou de Moçambique um pangaio que o capitão mandava com o provimento pera a fortaleza, o qual lhe deu novas que partira em sua companhia e dos pangaios de Cuama uma naveta que ia pera a Baía de Lourenço Marques a fazer resgate, mas que havia dela roim sospeita por não ser chegada com os mais pangaios de sua companhia ao Rio de Cuama, aonde também avia de vir botar fato que pera ali trazia, e que as mais embarcações eram chegadas e ela não aparecia; pelo que lhes parecia que era perdida ou arribada a Moçambique. Com as quais novas, por serem tão incertas e duvidosas, e o negócio da salvação desta gente de tanta emportância, detriminou o capitão da fortaleza de Sofala a negociar o pangaio que de Moçambique tinha vindo, pera o mandar à Baía de Lourenço Marques, pera que, se a naveta lá não fosse, não ficasse aquela gente lá sem remédio e se viesse nela. E com esta detriminação o mandou logo fazer prestes e aviar de tudo o que lhe era necessário, mandando meter nele sete barris de contas e de roupa pera resgate da gente e do que fosse necessário. E por não aver quem quisesse ir no pangaio, o capitão da nau se ofereceu a ir nele, e dous homens mais da sua companhia: os quais partiram no dito pangaio aos vinte de Novembro com muito bom tempo, por então ser a monção dos levantes e o tempo em que sem perigo se navega pera aquelas partes. E sendo com as Ilhas de Baçaruto, tomaram uma delas; aonde os mouros do pangaio parece que porque não iam muito por suas vontades à Baía de Lourenço Marques, desembarcando ali em terra, fingiram acharem novas nos moradores /49v/ da ilha que avia dez ou doze dias que por ali vieram passar ao mar uma embarcação de três velas, que era a naveta. Com a qual nova e fingimento se tornaram os mouros marinheiros ao pangaio e o disseram ao capitão: do que ele, parecendo-lhe ser assi, folgou muito. E partido dali, tanto que foi com Inhambane, entrou dentro no rio pera tomar fala da terra e saber se por ventura tinha ido o homem que ali vevia buscar dom Paulo de Lima e mais fidalgos e gente por terra ao Manhiça, como se tinha oferecido e o mandara dizer por carta ao capitão de Sofala pelos que ali foram no pangaio pequeno buscar os doentes. E sendo dentro neste rio, achou nele o padre frei António da Madanela com mais dous companheiros que por terra tinham vindo do Manhiça até li, de quem se enformaram e souberam os trabalhos, doenças e mortes e necessidades que passaram os que ficaram na Ilha do Inhaca e do Manhica, de quem á muito que não tratamos: o que pertendo fazer no capítolo presente.

45. 
Atrás fica dito como dom Paulo de Lima com os mais fidalgos e gente ficaram na Ilha do Inhaca, por não poderem passar todos juntos a baía e não quererem ser os primeiros, esperando que o capitão lhe tornasse a mandar as embarcações em que se todos fossem e se ajuntassem outra vez todos da outra banda, como ficaram concertados e atrás fica declarado. E logo ao outro dia seguinte que o capitão com a mais gente passou a baía, se puseram com os olhos longos a esperar e vigiar se viam tornar as embarcações em sua busca, e não vendo aquele dia nem o outro nenhuma cousa, começou de sentir muito dom Paulo de Lima e os mais fidalgos e gente a tardança das embarcações, não sabendo a que o pudessem atrebuir. E assi bacilando e imaginando, diziam mil cousas contra os que eram idos, não lançando nem fazendo conta a lhe poder ter acontecido alguns trabalhos e contrastes, como tinha socedido e atrás fica dito, por onde não pudessem mandá-los buscar, como lhe tinham ficado e prometido. Pelo que passaram assi alguns dias muito tristes e desconsolados, nas esperanças de tomarem as embarcações, padecendo muitas necessidades assi de doenças como de fome, /50r/ porque, como já tenho dito, aquela ilha era muito falta de mantimentos e não avia quem descubrisse uma medida de milho, nem se podiam sostentar senão com muito trabalho. Aqui adoeceu Bernaldim de Carvalho de febres, de que em poucos dias faleceu e o levou Deus Nosso Senhor pera si; o qual em todo este naufrágio do mar e trabalhos da terra se ouve sempre com muito ânimo e esforço e com muito sufrimento e paciência nas muitas necessidades que por esta Cafraria padeceo enquanto viveu. Aqui morreu também o contramestre e calafate e outras pessoas muitas, e os mais andavam todos doentes.
O que vendo dom Paulo, desconfiado já de virem as embarcações  por aver um mês que eram partidas, detriminou de querer caminhar por terra e rodear a baía, e pera isso mandou primeiro um recado ao rei Inhaca, em que lhe mandava dizer a necessidade em que estava e como a metade da gente era passada à outra banda e ele ficara ali com a outra, esperando que tornassem por eles; e que avia muitos dias que esperava as embarcações e que não vinham, pelo que queria caminhar por terra, e que pera isso lhe mandava pedir licença e juntamente conselho se o faria. Ao que o rei lhe respondeu e mandou dizer que lhe não dava tal conselho, pois estavam já devididos e apartados; porque, se fora logo quando ali chegaram todos juntos, o pudera fazer mais seguramente: o que já naquele tempo era muito duvidoso poder fazer. Mas porque não cuidasse que ele queria reter os purtugueses em suas terras, se fossem muito embora, se quisesse. E enquanto estiveram naquela ilha, sempre o Inhaca os mandou prover com algum mantimento, ainda que pouco, e dar algumas vacas, por naturalmente este cafre ser bem enclinado e amigo dos purtugueses. Com esta reposta do Inhaca ficou dom Paulo e os mais com muitas imaginações do que fariam. Na qual conjunção chegou à ilha a almadia de que atrás tenho dito, que o mestre e Jerónimo Leitão mandavam do Rio do Manhiça, onde estavam já juntos, com recado a dom Paulo do que passava e do que lhe tinha acontecido e de como se apartara da embarcação do capitão, e que não sabiam o que era feito deles nem o que lhe tinha acontecido, e que ele viera ter ali àquele Rio do Manhiça onde /50v/ a gente, tanto que chegou, lhe adoecera logo; pelo que não ouve pessoa até aquele tempo sã que pudesse tornar na almadia a buscá-los, e lhe mandaram dizer que se passassem pera a outra banda, porque ali estariam muito bem, por a terra ser abastada de mantimentos. Com a qual embarcação e nova dom Paulo e mais companhia ficaram alguma cousa mais satisfeitos.

[46.] 
Pelo que logo dom Paulo se embarcou com sua molher dona Britis, e Manuel Cabral da Veiga, e Cristóvão de Rabelo e outras pessoas, que por todas eram treze ou catorze; que, por a embarcação ser pequena, não podia levar mais, por a travessa da baía e mar ser muito grande. E ficou na ilha Gregório Botelho com sua filha, dona Mariana, e dona Joana com a outra mais gente, esperando que tornasse a vir a almadia buscá-los. Dom Paulo, naquele dia que partiu, foi ter à boca do Rio do Manhiça, pelo qual entrou dentro, e primeiro que chegasse à povoação donde o rei vevia e estavam os purtugueses pôs três dias, por ser doze léguas pelo rio acima; aonde, tanto que chegou, foi muito bem recebido dos purtugueses, assi dos da sua companhia como de Jerónimo Leitão e dos mais da naveta perdida. Ali se agasalharam na povoação do rei em choupanas de palha, e querendo logo tornar a mandar buscar a mais gente, se não achou entre todos quem se estrevesse a tornar lá, por andarem todos com febres e muito fracos, e trazerem os corações quebrados do pouco remédio que viam a suas vidas. Pelo qual respeito se passou mais de um mês que a almadia não tornou à ilha a buscar a outra gente. Os quais tanto que não viram tornar a embarcação dali a dous dias, começaram de pasmar, não sabendo o que fizessem nem aonde se fossem, porque naquela ilheta adoeciam todos e eram já mortos alguns. Pelo que detriminaram de se passarem à ilha grande, como fizeram, por já desconfiarem de não virem por eles. E dali mandaram recado ao rei Inhaca de como eles ficaram ali e não puderam passar, e que padeciam muitas necessidades de fome, e que lhe mandasse dar algua cousa pera comerem. E ele lhes mandou /51r/ dizer que se fossem pera perto donde ele vevia, porque lá saberia se lhe davam o que ele lhes mandava dar, e que por estarem longe dele não sabia se lho davam, se não. Assi que sendo passado mais de um mês, tornou a almadia com três pessoas que a trouxeram e vieram ter à ilha grande, aonde acharam a gente, nos quais já avia alguns de parecer que era milhor irem-se pera perto donde o rei vevia que passarem ao Manhiça. E deste parecer era dona Mariana, e assi o pediu algumas vezes a seu pai, mas ele não quis senão passar, dizendo que milhor estariam todos juntos que espalhados. Pelo que logo se embarcou com sua filha e dona Joana, e outras pessoas que mais couberam na almadia; e porque não podiam ir todos e era necessário ficar alguma gente e não havia nenhum que quisesse ficar, arreceando-se que fosse como das outras vezes, ouve alguas deferenças entre eles, até que lhe prometeram os que na almadia vieram de logo tornarem, e que pera mais segurança ficaria ali um deles, como ficou, porque, tanto que fossem da outra banda em terra, poriam aquela gente na boca do rio e tornariam logo a buscá-los. E satisfeitos com este prometimento e penhor, se ficaram, e a almadia partiu logo, e naquele dia chegou à boca do Rio do Manhiça; e pondo ali a gente, ao outro dia logo tornou a buscar à ilha a que ficara: a qual se embarcou sem ficar pessoa viva desta companhia, mais que muitos mortos que ali ficaram sepultados pera sempre. E sendo passados à outra banda, se ajuntaram com os que estavam esperando à boca do rio e todos juntos se embarcaram na almadia: que, por ser o rio morto, sofria poderem navegar por ele todos juntos. E assi foram por ele arriba três ou quatro dias, até chegarem à povoação donde os mais purtugueses estavam, onde foram uns dos outros agasalhados. E assi se ajuntaram e passaram esta baía com tantos trabalhos quantos seria largo de contar; pelo quais vou passando, deixando-os à consideração do piadoso leitor.

47. 
Assim que juntos todos neste Rio do Manhiça com Jerónimo Leitão, que daquele rei era muito conhecido por o resgate que com ele fizera em todo o tempo que naquela baía estivera, dom Paulo de Lima e os mais fidalgos e pessoas trataram com ele o que fariam, dizendo-lhe que eles que desejavam de caminhar e verem se podiam ir a Inhambane. O qual lhe respondeu que ele que conhecia muito bem os cafres daquele caminho e sabiam quão maus eram, e que dali a Inhambane era muito longe, e que por onde aviam de passar avia gente muito ruim que os aviam de matar e despir a todos, e que ele, por esse respeito, quando se perdeu /51v/ no Rio do Ouro, se veio pera ali por arrecear os cafres e o caminho, e que não era de parecer que caminhassem nem passassem mais adiente, mas que ali esperassem até o tempo da monção, que era em Novembro, porque ele tinha mandado dous marinheiros seus, logo, tanto que se perdeu, que fossem a Sofala pedir embarcação pera se irem e fazer a saber como era perdida a naveta: pelo que não podia deixar de vir embarcação, e que nela se iriam todos mais sem risco e seguros. Assi que com estas e outras muitas rezões e medos, que foram causa desta gente ali acabar toda, se aquietou dom Paulo e mais gente alguns dias. Mas como o clima da terra era má e péssima, chea de muitas febres e doenças, a gente começou de morrer: entre os quais foi logo o mestre da nau, que de grande febre que lhe deu acabou. E o enterraram ao pé de uma árvore, à borda do rio: o que foi muito acabarem com os cafres deixarem-no enterrar, porque todos os que morriam não queriam consentir que os enterrassem pelas rezões que atrás tenho dito, e os faziam levar ao meio do rio e ali os deitavam no meio da corrente.
Vendo dom Paulo de Lima como a gente morria e ele se desejava ver fora daquela terra, pediu muitas vezes a Jerónimo Leitão que se fossem e caminhassem. O qual uma ora dezia que sim e que lhe parecia bem; outra lhe tornava a dizer que arreceava os cafres e que se não estrevia a poderem caminhar, nem chegar a Inhambane. Assim que nestas inditriminações andáram tantos dias, até que dom Paulo adoeceu, e achando-se muito mal, e como era velho e os trabalhos grandes e os remédeos poucos, sem cama aonde o corpo pudesse descansar, sem consolação alguma que na boca metesse, confessado e feito autos de cristão, faleceu e deu a alma a Deus Nosso Senhor aos dezoito dias do mês d'Agosto, com muitas mostras e sinais de muito católico e verdadeiro cristão. Com a qual morte foram todos muito tristes e anojados, por perderem e se verem apartados dum tamanho emparo e esteo, em que todos, depois de Deus Nosso Senhor, tinham suas esperanças.
O rei Manhiça foi logo avisado dos seus que era morto aquele purtuguês grande, que eles já tinham sabido quem era e por isso o consentiram estar doente dentro na sua povoação: o que não consentia a nenhum, como adoecia. Mas tanto que soube que era morto, mandou logo pelos seus /52r/ muito depressa que o fossem fazer levar muito longe dali fora. E foi tamanha a pressa que os cafres deram que o botassem fora, que nem tempo ouve pera se ajuntarem os purtugueses todos e o acompanharem; mas assi, com esses que se acharam mais perto, foi levado a enterrar quaise meo a rastos, pelos cafres os irem empuxando e botando fora do lugar, tendo pera si que, porque lhe ali morrera, lhe não avia de chover aquele ano e que aviam de morrer de fome. E desta maneira foi levado junto com o rio ao pé de duas árvores que estavam juntas, debaixo das quais foi sepultado e enterrado este ilustre fidalgo, tão desacompanhado da pompa e enterramento funeral como pudera ter entre cristão em qualquer parte que Deus Nosso Senhor o levara pera si. Dona Britis, sua molher, sentiu muito sua morte e foi dela muito chorada, pois nela perdeu todo seu remédio e emparo. E o mesmo sentiu muito dom Pedro de Lima, seu irmão.
É de notar que deste Rio do Manhiça aonde dom Paulo de Lima acabou e está enterrado averá dele oito ou dez léguas ao Rio do Fumo, que é mais pera dentro da baía onde também acabou Manuel de Sousa de Sepúlveda. E a mi me contou uma pessoa de crédito que àquela Baía de Lourenço Marques fora fazer resgate averia dez anos que, indo dentro àquele Rio do Fumo, os cafres lhe mostraram uma caveira muito alva e muito fermosa nas feições e que lhe disseram que fora de uma molher branca que naquela terra avia muito tempo morrera, e que ele a julgara por essa e muito bem pode ser que fosse a de dona Lianor, sua molher, que ali acabaram todos.
Tanto que dom Paulo foi morto, logo daí a poucos dias dona Britis, sua molher, e os mais fidalgos e gente pediram a Jerónimo Leitão que se queria que caminhassem e se fossem de tão má terra, prometendo-lhe de, se Deus a levasse a terra de cristãos, lho pagar muito bem. Ao que ele disse que sim, e se fez logo prestes, buscando andores pera dona Britis e dona Mariana e dona Joana e pera Gregório Botelho, que estava muito doente: as quais pessoas aviam de levar cafres com que se ele tinha concertado.
Estando assi todos muito contentes por se irem de tão má terra, quando veio ao outro dia, tomou Jerónimo Leitão e disse que os cafres, /52v/ que aviam de levar os andores, que se arrependeram, e que já não queriam nem levar a Gregório Botelho, porque era homem grande, e que não aviam de poder caminhar com ele, e que também ele tomara outro conselho, e que lhe não parecia bem caminhar. Assi que desenganados, os que podiam caminhar, deste homem querer ir com eles, se puseram ao caminho dona Britis e dom Pedro, seu cunhado, e Manuel Cabral da Veiga e Cristóvão de Rebelo e outras pessoas, ficando ali por muito doente Gregório Botelho e sua filha, dona Mariana, que o ficava acompanhando, e dona Joana e outras pessoas que, por doentes, não podiam caminhar. E tendo esta gente já caminhado seis ou sete léguas por terras muito trabalhosas e alagadiças de muitos charcos e brejos d'água, chegando a uma povoação de cafres, foram empedidos por eles e não quiseram consentir que passassem por diente, dizendo que o rei Manhiça mandava assi fazer, e que, se se quisessem tornar pera a sua povoação, o podiam fazer, mas que pera diante o não aviam de consentir. Pelo que, vendo isto os purtugueses, lhe foi forçado tornarem-se pera donde vieram. E no caminho os cafres roubaram a dona Britis algumas cousas de peças de prata que trazia, e tudo isto não podia deixar de ser feito com consentimento do rei, porque é mau e usou sempre muito mal com esta gente, e tinham-lhe dado a entender que, se aquela gente estava nas suas terras quando o navio viesse àquela baía a fazer resgate, lhe seria muito proveitoso e lhe dariam por amor deles muito fato: pelo que não queria consentir que se viessem, mormente aquelas pessoas de que entendia que lhe poderiam dar alguma cousa.

48. 
E estando assi desconsolados e tristes por não poderem sair daquela terra, como desejavam, e acabarem antes as vidas caminhando que verem-se ali consumir pouco e pouco, como cada dia iam morrendo, e que a embarcação que Jerónimo Leitão esperava era tão duvidosa, chegou ali àquele rio dous cafres que Simão Lopes de Inhambane mandava com cartas e recado seu, em que mandava dizer a dom Paulo de Lima e mais gente como o capitão da nau fora ter a Inhambane com alguma gente, como já /53r/ fica dito, e que ele partira com roupa e contas pera os ir buscar, mas que no caminho saltaram com ele ladrões e o roubaram, pelo que não pôde fazer o que desejava, mas que ele ficava no Zavara; que caminhassem e se viessem seu pouco e pouco, e que aí o achariam; e que não temessem nem arreceassem os cafres, que, pois a outra gente passara sem nos despirem, que assi passariam eles. Com estas novas se alegraram muito todos, e querendo caminhar e fazer o que este homem lhe mandava dizer, nunca puderam acabar com Jerónimo Leitão que quisesse vir com eles, mas antes foi sempre de contrário parecer de todos, dizendo que a embarcação não podia tardar muito, por ser já chegado o tempo da monção em que a esperava, e que nela iriam mais sem trabalho e perigo. Sobre o que antre eles ouve muitas deferenças, não se detriminando nunca a quererem caminhar, pelos enconvenientes que este homem lhe dezia que avia pelo caminho. O qual conselho em parte já naquele tempo não era muito fora de rezão, porque cada dia esperavam a embarcação de Moçambique: o que Nosso Senhor não foi servido lá fosse, e se perdesse, como ao diente direi. Assi que, vendo isto, os dous cafres que foram com o recado de Simão Lopes, que eles não queriam caminhar, se quiseram ir.
O que sabendo o padre frei António com mais dous companheiros, falaram com eles em segredo e lhes pediram muito que os quisesse levar consigo: o que os cafres folgaram muito e com eles passaram o rio e caminharam por toda aquela Cafraria com muitos trabalhos e necessidades, até chegarem ao Zavara, aonde estava Simão Lopes, que os agasalhou muito bem e dali os mandou em andores, às costas de cafres, a Inhambane, aonde avia já alguns dias que estavam quando o pangaio ali chegou, em que viera o capitão da nau: dos quais soube da morte de dom Paulo de Lima e de Bernaldim de Carvalho e da mais gente que era morta, e do que tinham passado os que estavam no Manhiça. E por lhe parecer que a naveta era passada e que estaria já lá, em que se pudessem vir os que lá ainda eram vivos, teve por escusado passar dali. E estando naquele Rio de Inhambane alguns dias, veio aí ter mais com eles o padre frei Niculau do Rosário com seis ou sete pessoas mais, os quais se partiram do Manhiça em companhia de Jerónimo Leitão, que, por ter algumas paixões com a gente, se quis vir; e, chegando à terra do rei Ampulo, o não quis /53v/ deixar passar dali, e aos mais companheiros disse que se fossem. E assi vieram caminhando por todas aquelas terras, passando todos os trabalhos e sobressaltos atrás declarados, até virem ter ao Zavara, aonde acharam aquele homem de Inhambane que ainda ali estava, o qual os recebeu e agasalhou muito bem e se veio com eles pera Inhambane, onde ainda estava o capitão com o pangaio: dos quais soube o estado em que a gente ficava, e como já não avia vivos mais que vinte e cinco, e destes os mais muito doentes; e que Gregório Botelho ficava na derradeira, e outras pessoas; e que o Manhiça que não queria deixar vir nenhuma.
Desta companhia do padre frei Niculau ficou um homem no caminho cinquenta léguas de Inhambane muito mal pera morrer, sem cousa que meter na boca e deixado assi num arraial de seus companheiros. Depois de o padre o confessar e eles serem já idos, lhe deu Deus Nosso Senhor espírito e forças que se tornou a levantar e começou de caminhar por aquelas praias e matos de povoação em povoação, dormindo muitas noites em cima de árvores, por amor dos tigres e liões e outros bichos roins que neste caminho há; e assi o trouxe Nosso Senhor, não lhe fazendo nunca mal os cafres, mas antes lhe davam do que tinham, parece movidos de o verem assi só e perdido da companhia. E desta maneira veio ter a Inhambane, aonde, sendo já no mês de Janeiro do ano de noventa, se partiu o capitão no pangaio pera Sofala, levando consigo dez ou onze pessoas das que ali vieram ter. E, chegando a Sofala, se fizeram logo prestes pera se partirem pera Moçambique, como partiram no mês de Fevereiro; e fazendo sua viagem vieram entrar no Rio d’Angouxa, que de Moçambique são trinta léguas, pera tomarem água: aonde acharam novas nos mouros da terra que a naveta que ia pera a Baía de Lourenço Marques se perdera ali perto, avendo dous dias que era partida de Moçambique, encalhando de noite em terra, e se salvara a gente dela. Com as quais novas foram todos muito tristes e desconsolados por verem ficar sem nenhum remédio aqueles seus companheiros em terras tão remotas e doentias, e entre tão bárboras gentes, e aonde se não podia ir senão /54r/ de ano a ano, por não ter aquelas partes monção senão em Outubro e Novembro, o qual tempo era já passado, e que não podiam já lá ir senão dali a um ano, aonde não achariam já deles mais que os ossos, segundo já ficavam todos doentes e sem vestidos, meos nus e em terras de gentes tão brutas e sem rezão natural que os movesse a compadecerem-se de suas misérias e necessidades. Pelo que todos os que escaparam e se salvaram deste naufrágio têm muita obrigação de darem, e enquanto viverem, muitas graças a Deus Nosso Senhor e à Virgem Sacratíssima, sua bendita Mãi, pelas muitas mercês que lhes fez em os guiar e livrar tantas vezes da morte, trazendo-os mais de duzentas léguas por caminhos tão vários e tão duvidosos, e por tantos trances, perigos, trabalhos, fomes, sedes e necessidades a terra de cristãos. O qual Ele permita por sua enfinita misericórdia lembrar-se das almas de todos os que neste naufrágio acabaram, e trazer com vida os que ficaram em terra de cafres a terra de cristãos, como fez a estes poucos: o que por tudo lhe devemos de dar muitas graças e louvores pera sempre sem fim. Amém. Fins.

49. 
Assi que chegada esta primeira gente deste naufrágio a Moçambique, que foram a vinte e três de Fevereiro de noventa, o capitão da nau e mais companhia foram falar ao capitão da fortaleza, Lourenço de Brito, e lhe deram conta e relação da perdição da nau, e de como a outra gente ficava na Baía de Lourenço Marques, e da morte de dom Paulo de Lima e de Bernaldim de Carvalho e dos mais que eram mortos, lembrando-lhe que já que a naveta que pera aquela baía se perdera nas Ilhas d’Angoxa, /54v/ como fica dito, devia Sua Majestade de mandar na monção d'Outubro daquele ano um navio àquela baía buscar a mais gente que ainda era viva. O que o capitão Lourenço de Brito fez logo, tanto que ouve monção, que foi em Outubro do dito ano, mandando um navio àquelas partes com fazenda pera resgate da gente e do marfim, que naquela baía se faz per conta de Sua Majestade. E sendo chegado a salvamento, foram surgir na Ilha do Inhaca, que está dentro na Baía de Lourenço Marques, onde a gente que nela ia achou a dona Britis, molher de dom Paulo de Lima, e a Manuel Cabral da Veiga e a três ou quatro pessoas mais: os quais com a vinda do navio se alegraram muito, como gente que avia tanto tempo que esperava este socorro e remédio pera virem a terra de cristãos. E enformando-se a gente do navio dos que ali acharam do que fora feito da mais companhia, lhe contaram que depois que o padre frei Niculau se apartou deles com seis ou sete pessoas, como atrás fica dito, ficando os mais, que seriam vinte pessoas, logo morreu dom Pedro de Lima e Grigório Botelho e outras pessoas. Com a morte dos quais o rei Manhiça pediu a dona Britis que, pois seu marido e tanta gente sua lhe morrera na sua terra  que eles muito mal sofrem e têm por grande agouro, lhe desse muito fato, a que eles chamam milando, e que, não lho dando, lhe avia de dar na palhota em que vevia e lhe avia de tomar todo o fato. Pelo que ela, constrangida de medo e força, lhe deu um prato grande de prata e duas voltas de cadea d'ouro e uma espada dourada com que dom Paulo se salvou da nau: e com estas peças ficou o rei contente. Mas vendo isto Cristóvão Rabelo e Manuel Cabral e dona Britis e dona Joana e dona Mariana e a mais companhia o mau tratamento e tiranias que o Manhiça com eles usava, detriminaram de se passar outra vez /55r/ à baía e irem-se pera o rei Inhaca na mesma almadia em que ali vieram, e isto em muito segredo, porque o não soubesse o rei e os não deixasse ir, como tinham por certo. E sendo prestes todos uma noite pera se embarcarem, estando já muitos deles na borda do rio e outros que andavam trazendo os seus alforges, foi o rei avisado de como se os purtugueses iam por uma escrava de dona Britis, ladina, que ali ouvera da gente que se perdeu na naveta de Moçambique. Pelo que o rei deu logo com a sua gente nos purtugueses e lhe começou de tomar o fato que pôde, que estava na praia enquanto eles botavam a embarcação ao mar, na qual se meteram com muito medo e temor, ferindo os cafres alguns deles muito mal. E Cristóvão de Rabelo, e Manuel Cabral da Veiga e dona Britis com alguns homens mais se alargaram da praia com a almadia sem remo nem vela. E dona Mariana e dona Joana se não puderam embarcar, por o rei as empedir no caminho onde as alcançou, e a três ou quatro pessoas mais, dizendo que se fossem os outros embora, que nelas lhe ficava boa presa, e que ele as não deixaria ir até que lhe não fosse pago tudo o que tinha dado aos purtugueses. Os que se embarcaram na almadia se foram pelo rio abaixo, até a boca dele, onde se concertaram pera poderem passar a baía à outra banda; aonde, tanto que chegaram, o rei Inhaca os mandou receber muito bem, e lhes mandava dar o necessário na ilha, onde os agasalharam, e ali os mandava vesitar muitas vezes; e mandou quatro cafres seus dali a alguns dias com recados por terra ao Manhiça, em que lhe mandava pedir que lhe mandasse as outras molheres, porque aquela que lá tinha chorava por elas e estava /55v/ muito triste por se ver só e desacompanhada; e que como o navio do resgate viesse, lhe pagariam os purtugueses o que lhe devessem. Ao que ele respondeu que ele os tinha como suas filhas até vir o navio, e as não quis mandar. E os homens que com elas ficaram, por se também não poderem embarcar com dona Britis, o rei lhes disse que, se se quisessem ir, se fossem, mas que aviam de ficar as molheres, pera que por amor delas lhe pagassem muito bem o que lhe deviam. E vendo estes quatro companheiros que tinham licença do rei, e que não tinham que comer, nem ele lho dava, se aventuraram a caminhar antes que acabarem ali as vidas com os mais. E assi foram caminhando por toda aquela Cafraria com muitos trabalhos e necessidades, como atrás fica dito, que os mais passaram até Deus Nosso Senhor os trazer a Inhambane. E dali, por não haver navio de resgate, se puseram ao caminho até Sofala, passando muitas fomes e necessidades, aonde chegaram aos dez de Fevereiro do ano de noventa e um. A mais gente que se passou ao Inhaca esteve ali esperando o navio do resgate donde Nosso Senhor o trouxe, como tenho dito, sendo já neste tempo morto Cristóvão de Rabelo. E logo mandaram buscar ao Manhiça dona Mariana e dona Joana, levando ao rei muito fato, assim de contas como de roupa, com que se lhe pagou tudo o que deviam os purtugueses e ele lhe tinha feito. E assim resgataram todas as peças e jóias que ali tinham gastado em comer, porque os cafres mais estimam as contas de barro que as cadeas d'ouro fino, nem diamais, nem robis; e assi por muito pouco se resgatou muito disto que estava em poder dos cafres. E dona Britis mandou trazer daquela terra de Manhiça a ossada de seu marido dom Paulo de Lima /56r/ pera a trazer no navio consigo, como trouxe.
Assi que passadas as molheres aonde o navio estava, se fez o resgate do marfim, vindo, enquanto ali esteve o navio, o rei Inhaca ver os purtugueses muitas vezes e trouxe todas as peças de prata e ouro que os purtugueses por vezes lhe tinham dado, dizendo que as guardassem, que eram suas. E os purtugueses lhe deram muitas contas e panos, com que ele ficou muito contente, agardecendo-lhe muito ao rei o bom agasalhado que fizera aos purtugueses em suas terras; e que eles o deriam ao viso-rei da Manga, a que eles chamam a Índia, que lho agardecesse por quam amigo era dos purtugueses. E sendo o resgate feito, se partiu o navio desta baía pera Moçambique em Julho de noventa e um, aonde chegou a três d'Agosto com Manuel Cabral da Veiga e dona Britis e dona Joana e dona Mariana e três ou quatro homens, não mais, e a ossada de dom Paulo de Lima que sua molher consigo trazia, não ficando deste naufrágio naquelas partes mais que os ossos de muitos purtugueses que naquela Cafraria acabaram as vidas com muito desemparo.
A ossada de dom Paulo de Lima veio a Goa e foi sepultada em Sam Francisco com muito solene enterramento e muito bem acompanhada, bem deferente de como foi sepultado o corpo no Rio do Manhiça; no qual enterramento ouve um grande sermão em que se tratou das boas venturas e grandes sucessos que este capitão teve nas partes da Índia por muitas /56v/ vezes contra imigos da fé de Nosso Senhor Jesus Cristo, e parecendo-lhe que ia no derradeiro quartel da vida descansar ao Reino, foi acabar com tantos trabalhos na costa do Cabo de Boa Esperança. Pelo que estes trabalhos podem servir d'espelho a muitos em se não fiarem do mundo e do muito que ele promete, porque estas são as mais certas pagas suas, e só em servir a Deus Nosso Senhor á verdadeiro descanso: o qual seja sempre louvado e enxalçado per sempre dos sempres. Amém.
 
Laus Deo.
 
Esta é a gente que se salvou 
no batel do naufrágio que fez a nau São Tomé, 
a qual caminhou dos Médãos do Ouro 
que é antre a derradeira Terra do Natal e Terra dos Fumos  
até a Baía de Lourenço Marques, 
aonde se apartaram uns dos outros, como fica declarado atrás. 
E aqui vam repartidos nestas três culunas:
 
 
Todo o nome da pessoa que aqui se achar com cruz  †  chegou viva a terra de cristãos
 

[ I ] Pessoas que ficaram na Ilha do Inhaca com dom Paulo de Lima:
/57r/ Dom Paulo de Lima –morto
Dona Britis, molher  †
Dom Pedro de Lima – morto
Bernaldim de Carvalho – morto
Grigório Botelho – morto
Dona Mariana, sua filha  †
Dona Joana, veuva  †
Manuel Cabral da Veiga  †
Cristóvão de Rabelo – morto
O padre frei António  †
Niculau da Silva  †
Um cunhado de dom Paulo  †
Outro do provedor-mor – morto
Álvaro Duarte  †
Simão Dias – morto
Gaspar de Resende – morto
António de Matos, calafate – morto
Um seu filho menino – morto
Um seu gurumete – morto
Francisco Afonso, carpinteiro – morto
Manuel das Neves, estrinqueiro – morto
Manuel d'Abreu, estrinqueiro  †
Simão Lopes, contramestre – morto
Grigório de Vilas Boas – morto
Manuel Jorge d'Almeida – morto
António Ribeiro – morto
Pêro Gonçalves – morto
Joam Gonçalves – morto
Salvador Gonçalves  †
Pêro Dias d'Almada – morto
Um pagem da nau d'Almada – morto
Um índio de dom Paulo  †
António Denis  †
Marcos Fernandes, despinseiro – morto
Pedro da Silva, criado de dom Paulo  †
Outro mancebo, criado de Bernaldim de Carvalho  morto
 
 
 

[ II ] Gente que se apartou na almadia:
 
Marcos Carneiro, mestre – morto
Um seu filho menino  †
Padre frei Niculau  †
Francisco Nunes  †
Um seu filho, pagem da nau  †
Bautista Nunes  †
Gaspar Carneiro  †
Denis da Costa – morto
Costa, seu irmão – morto
João Pires  †
Cristóvão Álvares – morto
Pêro dos Santos – morto
Pantalião Gonçalves  †
Manuel Fernandes do Porto – morto
Domingos Pires  †
Francisco Fernandes, gurumete – morto
 
 

/57v/ [ III ] Gente do lúzio que veio até Sofala por terra:
 
Estêvão dá Veiga, capitão – morto
O piloto Gaspar Gonçalves – morto
Gaspar Ferreira, sota-piloto  †
Pedro Franco, guardião – morto
Francisco Fernandes, passageiro – morto
Diogo Lopes Leitão  †
António Gomes  †
Francisco Dorta, feitor – morto
António Caldeira  †
Álvaro Dias, bombardeiro  †
José Dias  †
Diogo Nunes  †
Borges, moço do piloto – morto
João Fernandes d'Alfama – morto
Manuel Gracia – morto
Gaspar Fernandes da Boa Vista – morto
Domingos Lourenço – morto
António Fernandes – morto
Salvador Peres – morto
Mateus Rodrigues – morto
Pêro Fernandes – morto
Francisco Gonçalves de Camide – morto
Baltesar Coelho  †
Lázaro Luís  †
Luís Dias – morto
Estácio Machado – morto
António Gonçalves d'Alfama – morto
Baltesar Alvares –morto
Francisco Fernandes, calefate – morto
Pedro Afonso  †
Gaspar Fernandes  †
Simão Marques  †
Manuel Jorge  †
André Francisco  †
Baltesar Anfiques  †
Francisco Álvares  †
Um filho do guardião, menino  †
António Fernandes d'Almada  †
Gonçalo Fernandes, grumete – morto
António Dias, meirinho – morto
Francisco Rodrigues, grumete  †
Cristóvão d'Azevedo  †
Francisco Gonçalves – morto
Manuel Dias, tanueiro – morto
Luís da Costa, barbeiro – morto
 
Laus Deo
 
Todo o nome da pessoa que aqui se achar com cruz  †  chegou viva a terra de cristãos.
 
Louvores a Deus Nosso Senhor
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
[segue Parte II]
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Diretore Responsabile Fernanda Toriclo
Realzzasione e-book Aatoncllo Minervini

Opers pubblicata con fondi Cambies, LP
 edizione dicermbre 2020

Pernanda Torielo, gid Cattedratica di Lingua ¢ Leterarura portoghese ¢ brasiiana
deUniverits di Bat, dicge dal 2005 la Cicdra David Mourio-Ferreia del Camaes, LP. ¢, dal.
1983, il Centro Stud Lostania. Come Flologs hs curato edizioni criche dela Lirca galego-
portoghese, dels Histia Trigico-Marftima  del Modernismo (Mirio de $a Carncira). Come.
adurtrice ha pubblicto le poesi di Carlos Drummond de Andrsde, David Mourio-Ferrirs,
José Saramago, Agostnho Neto.
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